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nenses e Economia | Ha DONA E SUA] OM Prana Pitmecão EEE 
Rs SE rege psi A política sanctonista favoreceu o Bra- 
ai no Extremo Oriente ca Cotia ar 


Economia Japones nas Continuoi as suas tacada ur 
=" *Édmia Japonesa 


8 Itália e, até, as aumentou. A Peninsula 
italiana era, até agora, um dos melhores 
Esse país extraordinário que é o] à das na. 
Japão, está de novo na ordem do 


mercados Lea café brasileiro : porém, 
a conquista da Eri a veio modi; 
| A Inglaterra tomou as habituais |:S2250 e sério veio mogificar eso 
dia, não só para nós, por causa da 
concorrência que os seus panos es- 


EEE 
O conflito grevista tende a solucionar-se 


Rd E e as c 


Nações mais ricas do mundo. 
O índice geral da sua produção 
industrial dá ideia dos efeitos que 
neie produziu a crise de 1929 do 
estado actual da sua economia : 


medidas de precaução aderem por comple Tea qto 
mas tormar- 

tão fazendo aos nossos na Africa, LONDRES, 15 — O ministro dos Estranjeiros informou a Camara | fruto. O Brasil prevendo o codpicdo 

mas em todo o mundo, devido aos ia É Sia de que foram tomadas as habituais medidas de protecção dos interesses | desvantajosa que eassa nova situação tra 

acontecimentos que se começam a a E britanicos, por motivo dos movimentos militares que actualmente Se | Ler “aler a ua iaiaee, procurou far 

desenrolar no extremo oriente. Pa- efectuam no Extremo-Oriente, momento, a fim de conseguir certas fa- 

pecesme, pois, de tóda a oportuni- ; 3 Ê j Essas medidas consistem em conservar em Hong-Kong um bata- | cilidades económicas. 

dade que dé hoje aos meus prezados 3 E E - e Ur: . ; lhão pronto a seguir para Xangai, a ref 

Jeitores uma ligeira notícia da vida ee : , 

económica japonesa, fundamentada 

em autorisadas estatísticas, como de 

costume. 


Mostram estes números que a 
produção industrial passou por um 
máximo de 1929, sofreu em seguida L : á à i o corrente. 
uma pequena baixa, para de novo - nn cn — 650 x - á R a 


E' de esperar que q rei drasitei- 
se erguer e ultrapassar em quási ra seja ambigua, como é em ca- 


E : s " . - : y O general Chang Kai Chek 
são ainda mais ilucidativos : q A Z terem oposto á expedição E z ' 
À situação na Palestina 
XANGAI, 15 — O general Chang Kai CANTÃO, 


metade, o máximo de 1929. Os indi- Bios e . E pese o 
cese da produção de maquinismos Dois generais fusilados por se|———— ss e<———— 
afirma que a China nada mais 
poderá suportar contra Nanquim 
Chek arou que a China tinha che-| News que fusiados os generais tem-se ac 
gado Emite da sua paciencia. Han Fate Er de 


de gigam 
reva dos 


guerra. 

Os preços por atacado e o custo 
da vida, variaram segundo os indi- 
ces do quadro que segue : 


4 célebre vedeta Mistinguett (X) distrai os grevistas duma fábrica de automoveis 


A caminho da solução Não tardarão s ser definitivos os acôr- p Cort» em Courvevote, na Hotchkiss, em Um soldado inglês e dois 

1926 x começado umas industrias e) Saint Denis e Latil, em Sunésne, onde O pj 2 

7 do movimento grevista gd id “| conilino não, pode ser solucionado. do tim condutores judeus feridos a tiro 

E' o caso das companhias de seguros, DD IDUDÃ: COngUotio nai nba 

E aaad ES A ão da Etió 
vo RPE anexação a 

A A's 7 horas é meia de hoje, nas fabri- 

A cas Renault, os engenheiros estavam à nada, 

postos. os operarios nos e fomeçada 
5 ana RR ha cao fa SAR Cat Catas de menos importancia. O Chile abandonará a Sociedade 
efe as £ 
ai dito, ci o O (rubalto cotmial 'recoineçou 4] Elia dodatis: sugrar-se QUE “as das Nações no caso da proxima 


momeada- | onde 
drogaria, ele- | mesma hora. mas negociações terão hoje, todas, satis- 


O mesmo se deu na fabrica «La 14- | fatotia conclusão. reunião não tratar da revisão do 
Pacto 


Deus veia pelo Brasil, reparando por) A afitude da França peter ni mid Eid 


mente construção civil. 
Csioáiade, cabeleimeros, etc 


D: " ções mais ricas do que o Japão e 
| slluação japonesa debaixo do ponto além disso P; 
de vista populacional, nota-se que a RR Crapo ne 


genside de média da população japo- Males que veem por bem 


E 


k sobre as desgrdens 
pesa é de 157 habitantes por quiló-| men H 7 re homens: Assim é que. ções da políti Oriental so Erdtistco “cita, 
metro quadrado quando da Portu- | ei pd js ud ne s a . em = Eras Eita política Eis, em síntese, o pensamento ex- real 
já está com população ex-| vi ars pessimamente presso nos jornais franceses. piso eres 
E Sa Es El vida, Na Europa e América, o custo iram e aumentam. ES E á 'O Ministro recusou-se à 
va, = densidade é de menos da vida desceu muito menos do que De facto: — as rendas arrecadadas na Os circulos políticos e diplomáti- , 
a Os preços por atacado, o que provo- = Recebedori Distrito Federal, cos franceses acolheram com simpa- pri id Ma eco ma çõãos 
de 33,5 por mil no Japão, excede a | ol 2 ruína da indústria e da la- ———  sese<— ; A ta as declarações de Neville Cham- 
À F' ç voura. é Alfandega do Rio de Janeiro, por exem- | berlaim sôbre o levantamento das á õ 
Rem A eee a O desemprêgo foi sensivelmente (Do correspondente de O Comercio do Porto) o, nO Deriodo de 3 de Janeico a 31 de | sanções à Itália. ; ] t na Fm | ntermaci gal 
O ceniiventeote igual ao nosso RIO DE JANEIRO, Junho — Há males | sal desse facto é exclusivamente | 418.635. contos, contra 386315 contos em Os jornais franceses preconisam rência 


agoram uma união política de Lon- 
dres e Paris para a solução pacífica 
dos grandes problemas europeus. 
Assim, a Itália retomará o seu lu- 
valorizou a sua moeda, após a queda ú porque eu aq gar em Genebra e colaborará na re- 
= Pt sit da libra, mas evitou a inflacção, a x e y construção urgente da paz europeia, 
razões principais. Primeiro, | pois a sua circulação fiduciária se a Ed 
& densidade da população é | tem mantido sensivelmente cons- 


à : - | do sr. Prefeito. 
(142 por mil, no Japão que vêm per: €o Rea eremita Se eéeito. o E Rua 
ER énipe ã â R de Novembro do ano findo veio dar, 80 | sabe isso. 

vista populaci govérno do sr. Getulio Vargas ocasião e) Denunciei, da tribuna desta Camara, 
aportunidade para pór em prática certas 


pessoal 
administração passada da Prefeitura. A 
mensagem decisra, quando pede mais 
as para trabalhar na feitura das fo- 
de pagumento, que a mesma gente 
que há três anos atrás preparava as fo- 
s de pagamento para 13.000 funcsoni 
Fios. prepara-ss, hoje para 30.000, 
q 


jura do 
efeitura, assinou 3, tra e desmandos. 
por boca, isto é, em cada 20 minutos fázia | hora é de ressurgimento « dignidade pá 
uma: nomeação. tria — a seja pois essa hora, é 
Ora, não era possível que a Prefeitura | abençoado seja ainda mais êsse ressurgi- 
Ro 7 a semelhante descalabro, e a | mento! 
REqsção pesa, era comparável ao comércio ex- ; S, Camara deve evitar encaminhar-se pela 
ém a nossa. E a política de | amo da Téo E de ba 'o / seu | núncidra: quanto O mai está, entranhado estrada. RAUL MARTINS. 
isolamento a que a crise económica | , mento a partir de 1932. O mesmo | !º Sorpo social e quão vai ser ex- 


forçou tódas as nações, dificultou | comércio avaliado em moeda japo-| Deve-se, portanto, agradecer à Provi- Embaixador da Itália em Londres que será 


vi E Ra E inte : | dência o, aviso que trouxe aos homens substituído conveniências polt- 
O comércio externo do Japão. nesa (milhões de iens) é o seguinte: | Lindo Catriotas do Brasi cora no Tncao ticas, segundo se afirma nos meios 


rr ei a Com fiôres de vários matizes oficiais romanos 
ves perigos de que a sua terra — tão bela O TR ER SO O Chile perante a Sociedade 
das Nações 


EA ser] É Y E € tão dadivosa esta: e está ameaçada. 

É vi a k j1 JE, — louvado Deus! — surgem de todos . A q Ê 
França que tinha para aliviar a à | 05 lados as boas vontades, os homens de $ 
ERR O a Tem cones uetiario: Er de aliam contarmistado. Múltaes verdade 

é 1 |se 3 
Tal, estavam singularmente emba- J00, Enc [rega ia qu, ainda extr = o é Chile considera 
regadas nos seus movimentos. Y 3 | surprezas de satensão, do mal, ápavora- a o proxima reunião da S. 
À intensificação da política im- ao a e de azem tndOS MOSaIcos na rua Serena da poúlica gocemiaménial 

perialista do Japão no extremo oci- E Es Cheios de energia e de sagrado entusias- 
dente, nasceu daqui. Não podendo mo. O Brasil salvar-se-á, ninguém o duvi- 
mandar para longe a sua gente e 


EDEN 


da E' o chefe supremo da nação quem 
o demonstr: 


Os seus produtos, o Japão viu-se for- Room Pe Son Re RO ae sis optimismo; E iria da “voces a da “= f E A 
ado xpandi perto. librada a ança comercial. Mas | má-lo. E não há, realmente, razão para e s E 

À “China. estava  neiuralmente| a-pesar desta “Situação econémica) vida do ue ini não sa trio e e tap es e Veanças 
indicada para ser o grande mer-| presente relativamente desafogada, | ÃO Ni antes. um Erasijeiro e T ) 


Japão e é porisso que o Ja-| o Japão tem diante de si um des-| tre disposto à arcar com as pesadas e sé- Es - a 4 
O O Caso coro incirio ata nO cui párigos que] nã reercabiicado car dEa est ) é fá Mães 


E como é o sr. Getulio Vargas — resolvido 
o rodeiam. 


Trabalho 
Fara Sevosêveimenho, q Caósão a ps 
ão In- 


isto é, ela. E cautelosamente E E ; |a não admitir transigências, também, à EF ] e » s ã j : 4 vêmo egípcio de aderir à Repartiçi 
Nai vencendo uma e uma es di) O futuro do Japão está na Chi-| frente do Distrito Federal está É Ê ) STuio o que há de bom em mim, | é grande a influência que pode exer. | “aciona do Trabalho ma vários 
Eculdades que lhe surgem no cami-) na, e a China é cubiçada por muí-) mem aus é garanta de moralidade a nisso a sas ; devoo a minha mãe». — |cer. amos, mas, presentemente à Inglaterra 
i tos... mM. | e municipio do- pais; o da capital fede. : Estas palavras são de Napoleão,) Há mães que deixam ao pai o não manifesta, qualquer oposição a date 
PACHECO DE AMORIM. ralo cónego Olimpio de Meio. E a Ecs a ERERNEIE o homem genial, que pode ser dis-| exclusivo encargo de encaminhar OS | aiffeidades e 


oca : : > cutido, admirado ou detestado, ainda | rapazes e y ã 
asi r impór-se, k á - reservam a sua atenção pa- 
== nie Cnicicanio” Ainda há) AM “ E mais dum século depois da sua ça Eras 
dias — os jornais publicaram mais um a z REU morte, mas cuja figura extraordi- 
O estobera e quer Golatdeso, dos cla córi- q é 1 nánia de homem de Estado e de ge-| muito da vigilância e cuidado da] Estão já em Genebra observadores do 
coenta automóveis que estavam em uso E :, “ - neral não foi excedida, ou mesmo | mãe, e os rapazes da autoridade do | £ºvêmo egípcio, prontos a representarem 
a >, e igualada até hoje. Alcs a e o seu país logo que para isso recebam 
ç E ! a! DJ A pai mas também para êles é pre- | instruções, 
doi sea , | Napoleão não dava á mulher | cisa a influência da delicadeza ma- 
das, e que os utilizavam em mistéres, Ea + j E uma grande importancia intelectual | terna e para elas da experiência e 
dauilmente desconhecido! o N5na Dia € não tinha simpatia, nem benevo-| do amparo paternal. Pai e mãe teem 
estava pagando cárca de 300 telefones que Ram y lência, por aquelas que, como Mume | deveres que se devem exercer em 
bôa harmonia e sempre para bem dos 


Na próxima sessão, hoje ou amanhã. 
ra as raparigas. Isto não deve ser | a, Conferência convidará ofioiamente o 


e dy govêmo ey jo a yrtácis dos 
assim. E' claro que as filhas precisam | los "=o “EíPcio a participar dos traba: 


É > 
estavam distribuídos por tóda a cidade, : : de Staêl, pretendiam imperar E” de 10 páginas 
em casas de funcionários municipais e 15. E |nesses domínios, mas como se vê, | filhos. [5] Comerrio do 
ainda de outras pessoas estranhas À Pre- Eee Ea a por essas palavras, em que se re- 5 e Porto 
inda . E Pd gg As palavras de Napoleão encer- de h 

E' claro que foi resolvido mandar re- pone o O |fere a sua mãe, reconhecia a in) -;m um elogio e uma lição às mães. e hoje 
tirar imediatamente todos esses carros H g fluência feminina, e sobretudo a sa- 
Este numero foi visado pela 
Comissão de Cen! 


de serviço, recolhendo-os às gar: -. à. yr, a doce ii: ência da mãe sô- 
nicipais, e quanto aos telefones — que lutar, influênci 
história interessante não dava o uso € Ea DS A am E bre os seus filhos, mesmo quando 
gopitai estes têm uma personalidade ex- 
gente afortunada e... desocupada, se hou- a ; casi, Y 
vesse tempo de escrevé-la! —o govêmo A À, Gia Eai ape singular: 
ou não se responsabili- ç & á É mente supe: ao vulgar. 
DE sea Dna : = p - “Tudo o que h de Eom em mim, | == 
Com o título—Como se malbaratava | | º devoo a minha mães. . . 
2 ef a, tia : É io “ole or ooo] |) DeScarTIlamento dum comboio operario 
sas eventuais» eram k - º palavras, que consagram a benéfica 
adminisiação passada. somas fabulosas a) À a - influência maternal, e ao mesmo 
má indivíduos. No exercício de é es Ep 
cabecninados individues. No exercício de À . tempo a responsabilidade da mulher nos arredores de Napoles 
jo em quatro meses re- ERR | perante os seus filhos. eso aa 
ERROR ae uneies, rdias anca |! E : : desen ER A A mãe, a bôa mãe, não tem direi- sue ; 
so. Ho » pnforma o mesmo 4 era y é jar, de se anular 
nal, passeia peia Europa. Para a mesma y » GSE k 
verba «despesas a role k ENS ma elativa lho, com a Ta- 
Eca E zão: «é um rapaz». Nunca a mãe 
deve abdicar do seu papel de educa- 
h dora, primeiro, e de conselheira 
tos. Tiveram o mesmo caminho. Houve, r ã amorável, depois. Nunca deve pres- 
A Ba lr ica r de exercer a sua afectuosa in- 


abuso do telefone nesta linda capital de 


é fra 


a Itália cional a confecção de lindos 


á picácia de mulher, com a sua 


nura de mãe, quanto de bom há no 

seu coração e no seu pensamento. 
O homem que saiba amar e res- 

peitar a sua mãe e as 5 ã 


ância, êsse respeito pela 
+ essa bondade que o 
te: 


O pequeno principe Eduardo, fitho dos duques de Ken 
completou, há dias, oito meses de idade. Bi-lo, no seu 
carrinho. durante o passeio que deu através dos 
jardins de Belgrave Square, em Londres 


num mat 


de e o| Entre Wola e Napoles descarrilou um comboio que conduzta 
sempre loperarios. Da catastrofe resultaram 15 mortos e 200 feridos 


4 
' 


2 


Junta Geral do Distrito do Porto 


rs 


Sob a presidencia do prof. sr. dr. AL 
molda Garmgit, reuniu, em sessão ondins 
Administrativa deste or 
gas 1 que também é compcs- 
to pe os, SP, engenheiro Abel 
Pego Fiuza 6 Acenciado Julio Ferreira 
dos Santos silva Junior, e ainda Com à 
presquca do chefe da secretaria, sr. Joa- 
qui dos Santas Viseu. 

Aprovada a acia da sessão anter: 
prócêdouse à lestura da correspondencia 
enteada “e saída: “de cujo contendo a co 
missão se inietrou 

Do expediente a que se deu o d 
*<guimento, constavam 

Ofícios das administrações da Vila do 
Conde. Gondomar. Felgueiras, Paredes, 
Balão. Amarante, Marco de Canávêzes, P( 
voa de Varzim, Bairros Ocidental e O 
tal. informando da situação em que se en. 
contram várias confrarias das que se co- 
Jocaram 4 niamgem da les, uns e out 
prestando esciarecimentos acérca das con 
dições financeiras de várias instituições 
daquele gênero cuja existencia se não jus. 
uitica. 

Da Delegação us Inspecção do Comér. 
cio Bancário, no Porto. pedindo umas 
obras de reparação no edificio ande se 
acham instalados aqueles serviços. 

Da Junta Geral do Distrito de Viseu, 
remélendo a mensalidade proveniente da 
pensão de internamento de duas menores 
desvalidas euas protegidas naturais da- 
quelg distrito. 

Da Inspecção Técnica das Industrias é 
Comércio Agrícolas (12 Delegação no Por- 
to) gomunicando ter sido, por despacho 
de 5 ex o ministro da Agricultura, aten- 
dida à pretenção da Jubta Geral respeí- 
tante ao fornecimento de pão para o con 
sumo dos hospícios. 

Do Comando da Poleta de Segurança 
Publica à participar ter feito regressar á 
Casa Paterna dois menores que dali se 
haviam retirado indevidamente. 
mona Aseistencia o, Tuberenesos do 
Norte de Portugal pedindo esclarecimen- 
tos sobre a sua situação à faco da legis 
lação que regula 3 prestação de contas 
das Institúições de Deneficencia. 

Do Tribunal do 5.º Juizo Criminal man 
dando comparecer em determinado julga- 
mento um funcionário da Junta para de- 
pôr como testemunha de acusação: 

Da Associação Protectora da Infancia 
convidando para uma sessão solene come- 

aniversário. 

Da Comissão Organizadora da Expost- 
são do X-Ano da Revolução Nacional, a 
comunicar por telegrama não poder expôr 
8 quadros comemorativos da assistencia 
da Junta Geral devido a não ter espaço 
que comporte as dimensões dos mesmos. 

Da Camara dos Administradores de Fa- 
Jencias. da Comarta do Porto, participan- 
do ter sido 


vído 


Da Junta Geral do Distrito de Castelo 
Branco a remeter um cheque da pensão 
trimestral de um menor seu protegido 
que se encontra nos estabelecimentos des- 
te Corpo dmintetrativo. va 

jo igieng Porto 
com o leao fre meniltadoo de amáliscs 
requisitadas nas amestras com- 
pletn, támecido dos nospícios o Casa Pa- 


na. 
O sr enkenheiro Pego Fiuza 
pe PRI oem 
formava. abeohita necessidade de 
loriar a armação e estuques do 


DE SA 


edificio onde aquela tune 


Contran 
Campanha. Contrar 
ra do Socorro, de Cedafe 


Felgueiras, 
Procedeu-se ao 


eles aprovados; 
uma nova distribut- 
para serem 

vas pareceres 


idamente 
a processos cabendo 
respect 


da Misericórdia de 
Rosário, 


Nossa 
Senhora 
Contra 


e Rosário, 
Confraria 


eramento e do Bom Jesis do Calvário e 
Nossa Senhora das Dores, Cedoféita, Tes. 
nte, 6, 5 e 1 ano; Immandade de 
im e de S, Crispiniano, Bomfim 
ultimas do Porto. é ao vo 
os processos da 

M 


zimm (1 ano) 
Porto (1 ano)- e Irmandade da Santa Ca- 
sa da Misericórdia, Fornos, Marco de Ca- 
navezes (1 ano). 

Pelo vogal er Santos Silva foi apresen. 
tada, com o seu visto de conferencia, a 
relação nominal dos internados da Casa 
Paterna. com cs seus salários percebidos 
no primeiro trimestre: deste ano, no Mon- 
tante de 8302840 à qual se fazia acompa- 
nhar do competente balancete do movt 
mento de caixa que acusava: — saldo da 
onta anterior metade 

1840, prefaz à 
a depositar na Caixa Económi 
guesa, em cadernetas mominativas a fa- 
vor dos menores Indicados na relação, 
com quantias proporcionais a 50 % do que 
cada um anferiu divante o trimestre, e 
na desvesa feita em comum, regista-se o 
dispendio dos restantes 50 %, assim dis- 
criminados — feitio de rongas 841800, con- 
cêrto de calendo, 390850, Jeceinoação 
150800. saldo que transita para a nova 
conta 120865. 

Resolveu-se conceder ao director da Ca 
sa Paterma. para o próximo semestre, um 
passe da Carris com o fim de lhe facíli- 
tar a sua acção de vigilancia sobre os in- 
ternados do estabelecimento que dirige. 
todas eles colocados em oficinas particu- 
lares e que trá do visitar amíudadas ve- 
zes, para que lhes não falte o amparo mo. 
ral de que necessitam é possa igualmente 
velar pela sua conduta e disciplina junto 
dos respectivos patrões. 

Admittram-se no Hospício Materno on- 
ze crianças, sendo três ortãs, duas delas 
gêmeas e nity para alí se recolherem 
Com às mães que as vão criar ao peito, 

Os Dalancetes da receita e despesa da 
Junta Geral, organizados pelo respectivo 
Tesoureiro sr. Bonifácio Pinto Candoso, 
que compreendem o tempo decorrido de 18 
de Maio a 6 deste mês. obteve voto de gon- 
formidade da Comissão, depois de ser 
apresentado pelo vogal das Finanças sr. 
Santos Silva, que o visoy, 


NTO TIRSO 


“Festas de Verão—Ruas em mau estado—Dr. Eurico 


Gomes da Silva—Outras noticias 


Interior da ja matriz, 


&s 
ER 


Ê 
E 


importantes cerimónias 
próximo 


— O sr. dr. Eurico 

RETA) Gomes da 

da Escol; 

S. Bento, desta vila, foi há dias nomeado 
a fazer parte da comissão encarregada 
organização do ensino elementar e mé. 

E Agricola. pelo que 0 felicitamos viva. 
— Fixou residencia nesta vila, com sua 

familia, o nosso amigo sr. Avelino Ribei. 

ro Guimarãis. 

alguns di 

Simões Trej 


— Também se encontram na capital, 
O nosso amigo sr. Francisco Garrett e 
esposa. — 4, M. 


Reações comerciais de Portugal IE 


E com à Inglatera 


quintais inha de 
e contudo deirar de notar que 
regressão se pode explicar, pelo me- 
sm prte, por um desvio das corren- 
exportação. Antes erra, a. 
Inglaterra aparecia como um intermedids 
O género entre os mercados pro- 
e alguns mercados consumidores. 
Um pdérso do importação total 
efeito reerportada later- 
para outros países, o demonstra 
que, se não para todos, pelo menos para 
alguns poderia com certeza a exportação 
portuguesa fazer-se directamente, 


grande do: 


- E, sem embargo 
portação total, a 
importação de origem portuguesa tem 
progredido consideravelmente, sobretudo 
quando comparada com a de antes da 
guerra europeia. Então era a França, de- 
pois dos Estados Unidos, o maior forne- 
cedor da Inglaterra. Em 1909, com efeito, 
“ França erpediu para Inglaterra cêrca 
de 292:000 quintais e Portugal pouco mais 
de 16:000 quintais; em 1929 a importação 
de origem francesa bairara para pouco 
mais de+112:000 quintais e a de origem 
portuguesa subiu para 48:000 quintais 
Em 1933, ultimo ano le que estão pre- 


tambem progredira neste 
mercado com respeito qo volume das 


I; Mas nos anos se, 
ção de origem espanha! 


.—— 


Uma esquadrilha de aviões 


sôbrevoou, ontem, a cidade 
e arredores 


Ontem, de manha, aterrou, no cam- 
po militar de Espinho, vinda da Ama- 
dora. uma esquadrilha composta de sete 
aviões, sob o comando do sr. coronel 
Cifka Duarte. 

Pouco depois das 15 horas, os aviões 
sobrevoaram, durante algum tempo, o 


E a) dos sete aparelhos fo 
ram is com a maior curi 
Pela população. Es 


* 

ESPINHO, 15 — Pouco depois das 10 
horas da manhã, aterrou, no campo mi- 
litar de Espinho. uma esquadrilha de 7 
aviões, sob o comando do sr, coronel 
Cifka Duarte. 

Depois de terem almoçado no Gran- 
de Hotel desta vila, os ayiadores segui 
ram novamente viagem, em direcção à 
sua unidade, na Amadora, 

A referida esquadrilha velo em exer- 
cicio até ao campo ds Espinho —C. R. 

* 


PAÇOS DE FERREIRA, 15-Esta ma. 
nhã passaram sobre esta vila uns cinco 
avies, que levavam rumo Norie—N J 
pese lh 
Escolas de Jesus. Maria e losé 


o, Proximo domingo. às 
no salão anexo à capela do 
Monte Pêdral, um sarau infantil, promo 
vido pelos alúnos de ambos os sexos das 
éscolas do Jesus, Maria & José, de Px 
ranhos, 

A festa constará de recitativos, nume- 
nos de Musica, representação de comé- 
ias, et 


E meça da “Aldeia 


A aldeia florida—O homem e a terra—O baptismo 
das leiras — Como se vão sucedendo os donos — Os 
efeitos do Inverno e os actos do Governo — Porque 
não se deitou a afogar um trabalhador honrado— 
Como se extirpa o analfabetismo—Vestígios da ciên 
cia local— Quem é salazar—Coisas do meu barbeiro 


— Acerca de “o snr. 
uma estrada nova 


ravessar 
onde a lavra 


amigo da P 
da infância e 
afora o que acusa 
gos do progresso mai aplicado. 

Cá está o povo dócil, Sereno como um 
justo e deligente como a formiga, e 
guendo-se com o sol e fechando os olhos 
já com lua, abraçado a leiva como um 
Eigante ! 

Cada palmo desta terra aromática e 
limpinha concentra o suar honrado de 
muitas gerações ! 

vem Os anos, vão-se as decadas, 
Umas atrás doutras, e estas leiras parda- 
centas, baptisadas com carinho, passando 
de mão em mão, nunca renegam q nome 
nem perdem as tradições. 

Ali, é a Agra de Vacas, baptisada há 
mais dum século, por quem já não tem 
aqui descendência conhecida. Adiante, é 
o Olheirão, todo cheio de centeio alou: 
do, entestândo com o Chousal que se 
desentranha em frutos saborosos e flores 
encantadoras. 

E assim, por aí fara, é uma aldeia in- 
teira, dividida em courelas pequeninas, 
Cada uma com seu nome pitoresco que 
Tesiste aos tempos e é comum a tóda a 
gente do lugar. 

Quem é o dono? 

À primeira impressão é de que as ter- 
zas são comuns, — tal o amor com que 
todos, donos e criados, se lhe referem 
é as tratam ! 

* 


E, não sendo assim, no fundo vem a 
ser... 

Salvo os casos de grandes concentra- 
ções de propriedades, que nestes sítios 
quási não existem, a terra, sendo, teóri- 
camente, duns, é, na prática, de quást 


Dela vive a aldeia quást inteira. Não 
há indústrias nem comércios. E, tirando 
Os artífices estritamente indipensáveis, 
desde o ferreiro primitivo ao carpinteiro 
rudimentar, todo o mais gira com a terra, 
desde que nasce até que morre. 

Ora sucede que o patrão, regra geral, 
é lavrador. Abraça a terra e rasga-lhe as 
entranhas com as próprias mãos, ao lado 
do caseiro. E quando o seu braço não 
Pode ou já não chega a tudo, outros o 
pubtiisom num regime de meios — que 
é a mais livre, a mais alegre e humana 
maneira de trabalhar eu y 
E jo que conheço, 


Assim, todos nutrem o mesmo inte- 
rêsse sôbre os destinos das sagradas lei- 
Tas, 

Até mesmo os que, trabalhando apenas 
& jornal, sabem que, quanto mais pão 
errancarém do seio da terra, menor 
será, pelo ano adiante, à porta do lavra- 
dor, a dificuldade de o conseguir. 

S6 uns estão verdadeiramente mal, 
neste lance: são os que, não sabendo, 

podendo ou, não querendo trabalhar 
as ternas pelas ias mãos, as entre- 
Ei 


as de se ba- 
imária Portu- 


do jantar, 
r êsses 


À mulher, que é um modêlo de tra- 
balhadeira, não sabe regras apenas 
nem tem nações de economia 

Sem êle sober, fez-lhe, na vendo, uma 
divida pavorosa : 28500 1 

Aqui há um mês, o bom « re X 
vendeu a meia pipa que lhe ra, des- 
fez-se do porquito e trouxe para casa 
três ou quairo notas. Pagou a quem de- 
Via, melhorou o bragai das filhas e deu 
o resto à mulher, para q que ela care- 
cesse, — que era o mesmo que dizer 
Pera pagar as suas dividas. 
noSrzidas semanas, 
ora 


trabalhador ficou v 
—Mas, então, a minha mulher 
á, a há um mês? 
ido. E o compadre X, to- 
mouse de semelhante tristeza, ficou de 
tal forma vexado e sentiu, nú instante, 
o seu passado de 60 
onradez e de lisu: 
Róde resistir ao poreo sujo 
saem Ê 
êste pesa- 


se oite, 
lo h el à cabeceir 
De menhã, teve 


com 


Governo... — O que nos traz 


— Se eu passar aqui, suado, e 
dir meio quertilho, para matar 
fie-mo ; se, bebido, êsse, lhe pedi 


Ainda é assim, regra geral, a 
portugue esta pecas 


Há um mês que por aqui ando e sin- 
da não ouvi uma palavra sôbre política 
nem pude, tão pouco, descobrir o menor 
indício dessa peste oitadina. 

Por isso, não foi sem surpreza que, 
há bocado, andando, no quintal, a vigiar 
a marcha gloriosa duns enxertos que con- 

idero um dos meus maiores come! 
mentos à face do globo, surpreendi, em 
baixo, nos quelhos, do caminho, um ban- 
do alegre de rapazes que, carregados de 
fenos e trevos verdes, vinham cantando, 
como em deserto : 


— Salazar, Salazar, 
inda está e há-de estar... 


O resto já não ouvi, porque, tendo-me 
visto, na borda de cima, a espreitar, o 
grupo emudeceu, como os rouxinois' do 
silvado, 

Em todo o caso um dos do grupo não 
perdera a fala. Já fez instrução prim; 
ria e serve de padrão para dar a média 
da ilustração local, entre os indivíduos 
de 14 ou 15 anos. 

— Quem é Salazar? 

—E' o Presidente !, respondeu o moço. 
Ao que, outro, mais novo, ainda aluno 
da Escola, atalhou, sorridente, fazendo 
gala da sábença ; 

— Salazar é o Govêmo 1 

E o que é o Govêmo? 

—O Govêrno. 


é o presi do . Pre- 
gunto-lhe qual é melhor : a República ou 
à Monarquia? Responde-me que a Repu- 
blica. 

e juê? 
Durante alguns minutos, não soube di- 
decide-se : 


barbeiro, lavrador de 
Profissão, passa o dia agarrado à rabiça 


COSTA BROCHADO 
e 


VIDA ELEGANTE 


ANIVERSARIOS 


cção do quem nos informou — de 
déste clube uma interdosinico Porque 
gêst ntíssima festa 
um Sem, de posiivo nada mais há ainda, 

imitar-nos-emos por a esta informa- 
ção que não deixará, estamos atenda 


disso, de ser acolhi +) 
gica ida com o maior en 


OBRAS DE BENEFICENCIA 


O BAILE DO DIA 24 — Despertou O 
maior interêsse a notícia da realização, 
na noite do próximo dia 24, dum baile em 
be da Pficialidade do em P. «Douro», 
oficialmente o Pórto. Pa aaaseda be 

e 
já por 


EM VIAGEM 


Vinda de Lisboa tem estado no Pórto, 
donde tem ido visitar vários pontos do 
norte do Pais, S. A Ra Princesa D. Ma- 
e Bragança, Duqueza da Bavie- 
Ta, segunda filha de El-Rei D. Miguel L 
—Vimos no Pórto com sua filho D. 
Maria Isabel Amado Braancamp Freire 
(Almeirim) a sr.* Baronesa de Almeirim. 
; — Após alguns dias passados na Gran- 
ja regressou à Murtosa com sua sobrinha 
D. Maria Isabel de Goyre O'Neill de Rou. 
re de Melo Costa (Ficalho), a sr» D. Ca- 
ridade de Goyre O'Neill de Roure. 
— De Vila do Conde partiu para Ama- 
petero sr. Ração de Vilalva. 
— Tem estado no Pórt, sr. 
dtcda Ma netnçhes, ms E ccada 
— De Viseu regressou ao Pôr: 
dr. Artur de Magalhões Basto, o O ST 


MUNDANISMO 


VILEGIATURAS 
008 ASSINANTES Op 


OD Comercio de Porto 


am do nda Nova, 
ão Rodrigues Pato; para as Cal- 
das Taipa: srs. Jog 
ida Rômano Juni 


É Padua Car- 
ila Nova de Gaia para as Aguas 
idago, o sr. Narciso Teireira 


Do Porto a Viana do Castelo DIARIO DE BRAGA 


———— > sse<-— 


Os Contabilistas e Guarda-Livros, 
por iniciativa do seu Sindicato Na- 
Cional, realizaram, o seu primeiro 
passeio de confraternização 


Horas de inesquecida camaradagem e comunicativa alegria 


quer espírito ou 
stas mas apa 
ado desejo di 
s numeros 
dabilissimo 
aternal 


mtuito mer- 


mas horas de à 

eu à dire 

1 Contabi 
do Distrito do Port 


bit - 

primazia e encanto das belez: 
que encerra, representa no x 
do Minho a mais linda e at 

Este passeio, de gratas quecidas 
recordações para as pessoas que no m 
mo tomaram parte, merecedor de tod 
Os expontaneos elogi 
rável e metódica como fo; organizado, 
marcou pelo seu aito e simpático obje- 
etivo, 

s esforços e incomensuráveis canset- 
ras dispendidos pelos iniciadores; os tra. 
dalhos e as dificuldades sem conta com 
quo tiveram de arcar e resolver foram 
em grande parte recompensados graças 
à orientação e disciplina como o passeio 
decorreu. 

Foram em numero de 500, as pessoas 
que seguiram até áquela cidade a convite 
do Sindicato, 

Para a ambiente de franca e comunica. 
tiva alegria em que, desde à bora da par- 
tida se envolveu a excursão, muito con- 
tribuiu à presença de elevado numero de 
senhoras, 

Como sempre, os sorrisos finos e pe. 
nhorantes, a graça 8 o encanto da mi 
lher portuguesa, tornam-se imprescinai. 
Feis para que uma digressão como esta, 
animada e orientada por um alto espirito 
prático, atingisse a mais perfeita e com- 
pleta confraternização entre elementos que 
constituem uma das classes que, pela sua 
importancia intelectual, devo considerar. 
=se e estimarse como um positivo valor 
social. 


* 

A partida foi dada ás 9 horas prect- 
sas, nartindo o comboio, composto, ex- 
clusivamente, de 8 carruagens de 2.º clas- 
se, gentileza da C. P. que a todos sur. 
preendeu, fodas completas. 

A chegada a Viana do Castelo teve lu- 
gar duas horas depois, sendo Os excur- 
sionistas recebidos com foguetes, 

Os primeiros cumprimentos foram 
apresentados à direcção do Sindicato, na 
gare da estação, pelos srs. dr. José Antó- 
nlo de Matos, presidente da Camara Mu- 
nicipal, vereadores José de Castro e Pau- 
la Santos: dr. Manuel Couto Viana, dele. 
gado do instituto Nacional do Trabalho; 
Presidente da Comissão de Turismo e da 
Associação, Comercial e representantes de 
diversas agremiações recreativas e de 
desporto, existentes naquela cidade. 

Formado o cortejo que seguiu em dire- 
cção ao edifício do Governo Civil, reali. 
zou-se no salão nobre da Junta Geral do 
Distrito a sessão de boas-vindas, 

Presidiu o sr. dr, José António de Ma- 
tos, ladeado pelos srs, dr, Virgílio Pimen. 
tel, secretário geral' do sr. Governador 
Oyil; Luiz Mourão, presidente do Sindi- 
cato promotor da excursão; temente Pi 
menta da Gama, comandanie da Polícia; 
delegado do T. N, T. P. vereadores da 
Camara Municipal. 

O sr. presidente da Camara num belo 
s fino “disontso, justifica o motivo por, 
que os excursionístas não foram recebi- 
dos no Palácio Municipal. 

As obras de transformação porque está 
passando aquele edifício & isso obrigou. 

Manifesta, a seguir, a grande honra 
que tem em saudar, em nome da cidade, 
os filiados do Sindicato dos Contabilistas 
e Guarda Livros, que escolheram Viana 
do Castelo para o seu primeiro passeio. 

OQ dia festivo 'que decorre em Viana, 
dilo o sr. presidente, impediu quo à pe 
cenção não atingisse maior brilho é impo- 
nencia, porém, em todos os corações dos 
vianenses é grande a gratidão pela visita, 

Sauda o Sindicato, pela notável obra 
cultural desenvolvida, obra que conhece 
pelas notícias inseridas na imprensa dfá- 
ria e corporativa, citando, como teste 
munho das suas afirmações, as conferen- 
cias por este organismo levadas à efeito, 
graças à acção, dilo conviciamente o ur 
dor, dispendida pelo seu idento, sr. 
Luiz Mourão, a quem como irmão 
de ideias. (Palmas). a 

Ao terminar O ceu discurso, o sr. dr. 
José de Matos levanta vivas a Portigal, 
qué são te correspondidos pela 
assistencia, 

Segue-se no nso da palavra o sr. Luiz 
Mourão. 

São do seu discurso as seguintes pas. 


sos N., dos Contabilistas e Guarda 
Livros do Distrito do Porto resolveu int. 
ciar a piotdas muda issrano, cultuinia: 
apesa . de puro sentido assoc! 
tivo, com uma: visita a Viana do Castelo. 
grandes 


jo nas 
alegrias que se recebem e no calor daque- 
les ambientes sadios que são satistação 
nossa, 'se gosam, é o termo, completamen- 


te. 

E bemdito seja Deus, que assim é e 
me permite agradecer em nome do S. N.. 
de que tenho maís do que honra, orgulho 
em ser presidente da direcção, as hoas- 
-vindas que em nome da cidade de Viana 
do Castelo, que tão carinhosamente nos 
recebe que é a da mais linda princesa 
do Minho. 


CARIDADE 


E à tidalgula, corresponderei dizendo, 
senhor presidenie, que O nosso S. N., sa- 
bia que era cheia de nobreza é muito no- 
bre à gente de Viana. 

oi por esta nobreza & garantia 
havida atravez de velhos conhecimentos 
com ta formosa cidads que os meus 
aradas da comissão de festas do S, 
pensaram e organizaram passeio 
representando esforço e muita von- 

em, também, sens laivos de mérito 


Assim se compreendem as razões aa 

a vinda que, pelo que diz, respeito a 
na do Castelo, se resumem nestas duas 

palavras: merecimento e direito, 

E a vossa hospitalidade E' certo que 
não vou falar de italídade em terra 
portuguesa e em terras do Minho, mas 
porque sou português e consequentemente 
Posta, roubando ao vosto sol claridade, 
aos “ossos campos esperança, à vossas 
Douças a sombra deliciosa é do vosso Li. 
ma a transparencia de cristal que é vosso 
espelho e orgulho, hei-de cantar é canta. 
rei, em honra da mais bela provincia da 
Portugal é nesta, da mais bela das suas 
cidades, os versos seguintes: 

Eu conheço senhores de Viana, Viana 
do Castelo. 

Do Atrio ao foral de Afonso II, eu set 
que & seculos são passados, E antes, mi- 
Jénios antes Roma, aquela Roma das le. 
giões que ao atravessar o Lethes deixava 
Da encantadora terra lusitana O espirito 
grandioso e real da latinidade. 

Mas O Lethes, era o Lima, o Lima, que 
fazendo esquecer mais depressa que os 
exércitos lusos desbaratava as legiões do 
César, porque as suas águas guardavam 
o segredo do encantamento. 

E os filhos da Loba, que iam pisando: 
todos os calcanhares do mundo ficavam 
aqui presos a uma miragem de sonho e 
de ventura. E' que o Minho é encantador, 
dôce, suave e a sua gente à que no meio 
nacional mais se agarra à terra, mais ama 
esta sacrosanta nesga do mundo, coureta 
ds 90.000 quilómetros quadrados, que é 
sua mãi e sua filha, seu pão e seu amor, 
sua glória o seu trabalho, sua riqueza é 
sua dôr e onde tudo trutífica desde a ár- 
vore á mulher e tem sabor e tem graça, 
na tuz, na sombra é na cor. 

E' a minha canção do meu amor pelo 
Minho. 

E' a saudação primeira do meu Sinai. 
caio Nacional, 

Senhores de Viana, olhemos no vosso 
porto lindo as vossas altivas caravelas. 
Tantas foram, tantas eram! E como 
passam os séculos | 

Onde estão elas? Onde estais, oh mari. 
nheiros do Minho. nesta hora 'de verda- 
deiro renascimento da vida portuguesa, 
onde estão as vossas caravelas mortas? 
Ressuscitaias para icardes as velas dos 
navios da nova Pátria portuguesa, para 
erguerdes a Sant'Elmo a Oruz de Portu. 
gal e irdes, mar em fora, buscar, como 
outrora, aos recantos do mundo, a gló- 
ria, a grandeza, a história, O bem estar, 
a vida toda de uma Pátria que ressurge 
e se Teconquista, se renova e cresce pelo 
amor, pela 16, pela devoção de uma moci.. 
dade generosa que se esqueceu de todas 
as torpezas para da tradição arrancar 
uma bandeira branca, revolncionária « 
construtora e uma história imensa. 

Isto é, gente de Viana, um pouco de 
história vossa, = 

E são agradecimentos de um S. N., pe. 
las vossas boas vindas senhores, 

Mas boas-vindas é alegria, e nós a te- 
mos; paz e nós a gosamos. Harmonia é 
esta recepção e é um S. N.. que também 
é doutrina e acção, trabalho e respeito 
na Ordem nova. Por isso sentimos a be. 
l1eza da vida por amor da terra, no amor 
da tradição, e no sentido, entenden. 
do-se este como inteligencia, da história. 

E. porque temos coração, um enorme 
coração colectivo, nacional e português, 
ao vir aqui, procúsêmos a convivencia na 
vida social. E mostramo-nos como exem- 
plo e espalhamos, se podemos, a sã dou- 
trina é dizemos à todos os que labutam 
e sofrem em cada hora de cada dia: Nós 
somos trabalhadores e constituimos o pri- 
meiro patamar orgánico do trabalho. Or. 
gânico e nacional; ordeiro. e respeitoso, 
cristão e português, Isto é um S. N, Det 
xemo-lo evoluir € ele será na cidade no. 
va, o baluarte invencivel, a resistencia 
ea Etoio nova ne 
haja Viana do Castelo por es! 
cionar concedida à vida Sindical. Porto. 


ooda à assistencia dispensa so orador, 
terminado o discurso, fartos aplausos. 


* 


Finda a sessão, os excursionistas segui- 
ram para o Pinhal da Prata Nova, onde 
“ O ieetico do trantparto Para a traves 

O serviço de transpai 
sia do rio, tinha sido préviamente com- 
binado pela comissão de festas, satista. 
zendo REA não dando motivo a 

uer reclamação. 

mo demonstração da poa organtza- 
ção e método a que presidiu ao passeio, 
basta citar que os seus iniciadores fizeram 
transportar desta paia pa ia rm 
pequena ambulancia para, em caso “ 
cessidade, e o qualquer natural aci. 
dente que se desse, E 

Os excurstonistas, findo o spic-nic» es. 
palharam-se, em visitas, pela cidade e 
Monte de Santa Luzia, dando largas ao 
seu entustasmo e contentamento, 

— A" direcção do Sindicato promotor do 
passeio e à comissão de festas, está grato 
o representante de O Comércio do Porto, 
pela atenção dispensada. 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM: 


37.817870 


20500 


50800 
37.887870 


“DIARIO DE VIANA. 


Peregrinação 2 Santa Luzia —Excursão 


JUNHO, 14 — Realizou-se, hoje, a anum- 
ciada peregrinação a Santa Luzia. Esta 
romagem, conforme o costume dos anos 
anteriores, 'omou o carácter de acto pu- 
blico de reparação nacional 

O cortejo religioso, começou a desfl- 
lar às 9 hora». Néle Se incorporaram as 
cruzes paroquiais e estandartes de quási 
todas as freguestas do concelho. conta- 
mos 128 cruzes e estandartes. 

Chegada a peregrinação ao alto do 
monte, deuse princípio à missa Campal, 
a qué o povo—talvez umas 8:00 pes 
Soas — assistiu em relígioso Silêncio e com 
admirável respeito 6 compostura. 

Durante a missa rezouse o Terço e 
ao levantar « Deus entoou-se o Adoremos, 
cantico suavíssimo 6 duleificante, que pa- 
rêve elevar-nos até Deus. O nosso espírito 
de crente, ao som daquéle amoroso can- 
tico de veneração ao Altíssimo, evola-se 
a regiões etereas transformando a nossa 
alma de pecador. ainda que por momen- 
tos, como que a alma de um inocente! 
Que bem cem em nós aquéles canticos 
sacratíssimes | 

Depois da missa houve sermão pré- 
gado pelo rev. José Gonçalves Corucho 
abade de Santa Maria Maior. Bela ora- 
cão ao Sagrado Coração de Jesus. Q es 
clarecido sacerdote inspíirouse naquela 
magestosa cerimónia de tantos peregri- 
nos subirem ao cimo da montanha Sa: 

ao acto público d 
Disse das 
ção de 
se sôbre as benções com 
Ele benefícia a humanidade que o 
procura nas horas amargas da vida. 

Fez um apelo aos peregrinos para que 

o seu Óbuio destinado à € 

. Monumento que 
a erigirse, pois já que os grande 
teem palácios para receberen 


os seus subdítos, é preciso que o Rei dos 
Céus, tenha também o Seu para receber 
as orações 

O sermão do sr. Padre Corucho. deixou 
as melhores impressões no espírito dos 
ouvintes. 

Gostamos de ouvir, Foi um admirável 
discurso. A nossa alma compraziuse em 
onvir as palavras do distinto sacerdote, 
que soube, é muito bem, dizer do poder 

> Deus. 

Em seguida, houve Consagração, Ben- 
são aos doentes é Benção Papal. 

O serviço do elevador, durante o tem- 
Po que permanecemos nãs suas estações, 
notámos ser feio com tóda a ordem e 
ponderação. 

Nas quebradas do monte, sob os pi- 
nheiros, viam-se, depois das cerimónias 
relígiosas. grupos e grupos de campone- 
zes e muitas famílias a saborearem os 
farneis com o apetite próprio de quem 
precisa amparar o estômago depois de 
uma caminhada de muitas léguas. 

No combóio especial organizado no Ta- 
niel, vieram para tomar parte na pere 
grinação perto de 700 pessoas. 

— Chego" hoje, um combóio especial 
com a excursão do Sindicato - Nacional 
dos Contabilis'as o Guanda-livros do Por. 
to 30 pessuas. No edifício do G. Cívil, 
foram-lhes dadas as boas-vindas pelo sr, 
Presidente dx Câmara Municipal, dr. José 
Antônio de Matos, Em frase elevada, o 
distinto orador, sempre moço no seu Yer- 
bo entusiasuon os distintos excursionis- 

s. Em agradecimento, respondeu O pre 
sidente do Sindicato N. O. G L. num 
belo discurso. 

Os excursionistas, deram vida 4 cidade 
um tanto monotona pelo motivo de gran 
de parte do seus habitantes terem ido 

Santa Iuzia. —B. S. 


[—— eee e Fº em 
Casamentos — Pelo Liceu — Cinema 


na Leite e do 
as, ja falecidos e o 


realizou-se 
amento da sra 


rito. Foram padrinhos 
dos noivos, 


alunos sobre a vida e 
Camões 
Cardo: 


Dantas. 
4 à Esposição Es 


is 10 e meia, festa de 


e JUNHO, 15. 
HOMENAGEM A UMA PROFESSORA — 
ande brilho, 
Jesus do 
Monte, a festa 
ps&. professora 
dão Nunes, promovida 
ah 
O acto realizou-se num ambiente de c 
rinho é intimidade, que muito contribuiu 
para lhe imprimir maior encanto e sedu- 
ão. 
CAs 11 é meia Nora rezonse no templo 
daquela estancia uma missa por alma dos 
alunos falecidos, sendo celebrante o rev. 
Candido Luma das Eiras e com uma assis. 
tencia numerosissima, Finda a missa foi 
aescerrada mma lápide num dos pontos 
mais elevados é formosos da mata. con- 
tendo os seguintes dizeres: «Os antigos alu- 
nos da sra D. Ricardina Brandão Nunes. 
aqui se reuniram em sua homenagem, 14 
unho de 199%» 
este momento falou O sr. dr. Carlos 
Bapíista da Silva, olínico desta cidade, 
pondo em relevo às qualidades morais é 
de educadora da homenageada e apresen- 


2 D. Ricardina Bran- 
pelos 5 


e ea 


sos pelo agente Souse Pinto, da P. 1 O, 
mtônto Ferraz da Game «O Péguinhass 
taberneiro e Manuel da Mota, molerro, 
mbos residentes na freguesia do Santa 
Maria de Prado concelho de Vila Verde. 

OCORRENCIA POLICIAL — Miguel de 
Oliveira. morador na ria de 'S, Sebastião 
D.o 49, queixmso á Polícia contra um 
Seu vizinho cujo nome indica, atribuindo 
its um crime de lano 

A JUIZO — À P. 1, O. participou a 
so Ba o! o pecios a je 
ras, individous descor assalta- 
Tam no Monte de San speed 


15580 é agredi- 
ram-no violentamente PIOQURRaS Das. 
tantes contusões pelo corpo. 

SERVICO DE FARMÁCIAS — Amanhã, 
terça-feira, estão de serviço permanente 
as farmácias: Rod: les. da rua Nova de 
Sousa. Paiva, na Avenida dos Combatems 
tes da Grande Guerra; é Central, na rua 
Miguel Bombarda. 

VARIOS ACIDENTES DESASTROSOS — 


O grupo de antigos alunos e alunas que prestaram. homenagem, no 
domingo ultimo, na estancia do Bom Jesus do Monte, á sua 
distinta professora, sr? D. Ricardina Brandão Nunes, que 

se vê, qo centro, no primeiro plano 


tando-lhe cumprimentos em nome de to- 
dos os seus condiscipulos. As palavras do 
ilustre clinico foram coroadas com mui- 
tas e prolongadas palmas, 

Por ultimo realizou-se um lauto ban- 
quete no Hotel do Parque, que foj servi- 
do com esmerado escrupulo & abundancia 
& durante o qual falaram os srs. Baptista 
Ribeiro pela imprensa, dr. José Antônio 
da Oruz. médico bracarense, Adolfo San- 
tos da Cunha. António Santos da Cunha e 
Manuel Mariá Gomes Fonseca, 

O sr. António Palia leu uma bela men- 


vomenageada, assim como o 
sêu elevado é esorupuloso espirito de pro- 


manifestando a sua gratidão por tão to- 
cante e gentil prova de estima dos seus 
amtigos alunos. Falou ambém o sr, Joa- 
quim Nunes o 3 
agradecendo as palavras de carinho que 
foram dedicadas a sua esposa. é a seu fi- 
lho. que também assistiu a esta encanta 


hóspedes os jor- 
que assistiram ao banquete. 
ELEIÇÃO DA MESA DA SANTA CASA 
DA MISERICORDIA — -se, hoje, 
a eleição da nova Mesa da Santa Casa da 
Misericórdia, para a qual foram eleitos 
Os seguintes ers.. 


PR 

do 

nio Maria do Araujo e Adolfo Susto da 

Cunha. 4 Mesa agora eleita tomará posse 
sm 1 de Janeiro do ano próximo. 

CAPTURAS — Acusados do crime de 

ento dum iurto, foram hoje pre- 


(=D sao 


Oia eocarmidos, Jodo Nidtigues” 
ontem ) a 
anos, de idade, residente em Es 
um ferimento no baixo ventre por ter 
Ta uma grades Benito d Carvicos 
xa - osá 
Maximinos 


Ê 


sê 


sequencia Je quedas. 
NASCIMENTO — Com toda a fel 
de deu ontem 4 luz uma 
ariança do sexo masculino a 
Rana doocaiçãos rag nes 
mMosa. esposa dc nosso amigo 
ta, importante industrial 
rua E Biscaínhos nesta ci 


INFANTA D. MARIA JOSE 
GANÇA — Procedente 


ne d 


* D. 


Fosi 


ei 


ESQUADRILHA DE AVIÕES — es 
quadrilha de quatro aviões do Tupa 
Esquadrilhas 


agremiações católicas de "estibai e 
nas de pessoas dessa cidade — F. A 


eg 


DA POVOA DE VARZIM 


Como se passa o tempo nas grandes terras — Um 
domingo na nossa praia e a Companhia do Norte 
—Peregrinação a Braga—<Voz de Portugal» 


da Matiz, oelebrou-se, 
fambem, a festa em honra de Santo An- 


que devem sei requeridos de 1 a 8 de Ju 
o. 


— Quarta-feira, no Teatro Sá de Mi 
anda será exibido o filme «O Conde de 
Monte Cristr. de alexandre Dumas 


DE FAFE 


A Festa ao Sagrado Coração de 
Jesus e S. S. Sacramen- 
to — Procissão eucaristica 
— Saude Publica — Tnsti- 
tuto Academico Portuense 
— Mina de ouro e prata 


Ives, sempre ouvido com 
nespeito e interêsse por centenas de fieis. 
Antes da missa solene, a grande íns- 
trumental, pela Banda de Revêlhe, fo- 
rem celebradas missas destinadas ás 
crianças da catequese, Cruzadas Euca- 
'síicas e associados da Juventude Cató- 
tica Feminina e Masculina. 
De pare de tarde saíu uma ómpo- 
mente procissão eucarística que percor- 
reu as ruas da vila sob compactas nu- 
a de Carregal de rosas. 
sagrada custodia era conduzida pelo 
Lourenço Pereira da Costa, ma 
do pelos revs. Albano Vilela, Abilio 
rmandes da Cunha Leite, respectiva- 
mente. coadjutor de Fafe e pároco de 
Formnelos e Antime. Fx inauguradas 
Apostolado da oreção e 

F.edaJ. CLT. 
Incorporeram-se na procissão, associa- 
s religiosas, po Asilo da In- 


À do pálio, 
Avelino Fernandes de 
dente de a 


ASAiE 
iu 


Hi 
h 


DR. CORREA DE BARROS | 


Doenças de olhos — Cirurgia oquisr 
Instituto Oftalmológico do Pôrto — 
Rua de Sá da Bandeira, 262, das 11 
ao e das 15 ás 19 horas Telefono 


——>— eee — 
Eclíipses 


Depois do ecupse total da Ima, ocort Jd! 
do em & de Janeiro, a que fizemos Tele al 
rência. haverá este amo, mais os 
tes eclipses 

Eclínse total do Sol em 19 de Junho, 

em Portugal 
o eclipse às 9 p, 45 HM. 

Começa a fase total às 3 Db. 50 m, 

Acaba a fase total às 6 h. 50 MM. 

acaba 0 eclimec às 7 h. 55 mM. 

»* * 

Belivee parcial qu 

vel enr Portugal 
ro 4 E na penumbra às 44 Di 


Lua em 4 de Julho; 


Entra à Lua na sombra às 16 h, 27 MDNN 
Meio do eclipse às 17 h. m. 

Sai a Lua da sombra às 18 h. M TM. 

Sai a Lua da penambra ás 19 m. St 4 


13-44 68 ai 


em 
gal 


' Em honra de Santo Antonio 


Uma brilhante academia literário-musica] 
na Juventude Antoniana 


4 mesa que presidiu á brilhante academia lit 
Pereira da Mota, dedicado presidente da J. 


A Juventude Antoniana do Porto nu 
merosa falange de novos, festejou, no do 
mingo, o seu Padroeiro, Santo António 
de Lisboa. com uma brilhante academio 
Iterário-musicas, que se realizou no sev 
salão de festas, 4 rua dos Bragas, Presi 
diu o ads Teófilo de Andrade, dire 
ctor ger 3. A. P.. ladeado pelos srs 
dr. Francisco de Vasconcelos, Joaquim 
Aires de Gouveia Allen, dr. Silva Lino 
fr. Hermenegildo Queiróz, dr Daniel de 
Sa. dr. Arlindo Marques, António Peret- 
ra Mota, Tomaz Airão, capitão Tomaz 
Botas, Gastão Mineiro, etc. 

O salão, que estava literalmente cheio 
de uma selectissima assistencia, predomí. 
nando as senhoras, cstentava uma bela 
decoração de damascos e colgaduras: uma 
grande imagem de Santo António, num 
micho apropriado com lampadas de co 
res, plantas é flores, tudo num grande 
ambiente festivo 


gar, o dedicado presidente da J. A. P., 
sr. António Pereira Mota. Diz que, mais 
uma vez, o dever do cargo o obriga a usar 
da palavra Agradece a comparencia dos 
convidados de honra e a colaboração dos 
elementos que tomam parte referindo-se, 
separadamente, a todos. Fazendo a apre- 
sentação e o elogio dos oradores, diz que 
estes são duas das mais ilustres indivi- 
dualidades que a Juventude Antoniana 
tem a honra de receber na sua casa. Alu- 
diu á nova séde a construir muito breve, 
* cujas plantas de todo q edificio e do sa- 
lão de festas se encontram expostas. 
Agradeco às gentilissimas senhoras que, 
Do intervalo, irão oferecer 4 assistencia 
os cravos simbólicos de Santo António, 
parã os transformar em óbulos. 

Essas flores, como que formando uma 


grande cordeille, serão uma oferta singu- 
te grata a Santo António, que ve- 
Jará por esta Associação 6 por tantas mo- 
cidades que a ela se acolhem. 

ado! dOmorada e calorosamente aplau- 


agem 
leia, ligando a 
vida de Santo António à História Pátria 
e Universal Afirmou que Saito António 
Cara e a, à 
e, apesar T 
lecido em Pádua, em 13 de Junho de 1231, 
nunca esqueceu » seu país natal. Comu” 
micou o orador que, ao numa igre- 

de cidade da Iaz. em Jaleiro de 1991, 

ndo visto um quadro com a Ladainha 
do Santo. apelidandoo de Pádua, a sua 
indignação foi ao ponto de ter riscado a 
palavra Pádua, substituindoa pela de 
Lisboa, que. no baptismo, recebera o no- 
me de Fernando, ocupou postos nos exér- 
citos de vários países da Europa. no Bra- 
sil é na India, Desoreveu, a largos tra- 
tos, a vida, alguns milagres é lendas do 
Tammaturgo Citou alguns Grandes de 
Portugal que tiveram o nome de Antó- 
nio. Tematando o seu discurso com um 
famoso hino à Portugal. Fot multo aplan- 
ido. 

Seguiram-se sólos de piano pelo pro- 
fessor sr. Serafim Gomes Pinto, após o 
que o sr. António da Silva Rocha Péres, 
ea ». Tecitou dois belos sonetos 

sua autoria. alusivos 20 acto. Féghou 
a primeira parte o tenor sr. Gastão Mi- 
neiro, em mumeros de canto, que teve de 

No intervalo, um grupo de distintas 
meninas. todas alunas dos cursos superio- 


erário-musical, vendo-se o sr. Antoniu 
4. P., a pronunciar o seu discurso 


Tes da nossa Universidade, distribuiu, pe 
la numerosa assistencia, lindos cravos na- 
turais e pequeninos vasos de flores. 

Abriu à segunda parte com o discurso 
do sr. Joaquim Aires de Gouveia Allen 
(Vilar de Allen). 

Lamentou a falta de conhecimento dos 
principios mais elementares da religião 
cristã e condenou com aspereza o casa- 
mento sem paixão mutua. Incitou os mi- 
nistros de Onisto a fazerem, nas suas prá 
ticas, os ensinamentos salutares que con- 
Guzem à vida eterna. Este discurso profe- 
tido com uma simplicidade que encan- 
tou, foi cheio de ensinamentos cristãos, 
merecendo do auditório muitas e prolon- 
gadas palmas. 

Pelo sr. Eurico Gaspar de Miranda toi 
recitada uma poesia. inédita, sobre Santo 
António, do nosso distinto Colega, Teixei- 
ra Pinto, seguindose vários numeros de 
musica pelo violinista sr. Duarte Bran- 
dão. Recitou versos o sr. Augusto Macha- 
do, voltando a cantar Gastão Mineiro, a 
quem a assistencia tributon vibrantes 
apiausos. 

Encerrando tão interessante festa, o 
rev. dr Teófilo de Andrade agradeceu a 
presença. de todos, referindo-se de um mo. 
do especial aos oradores. Disse confiar na 
ajuda de Deus é na boa-yontade de todos 
pára que a nova séde da J. A. P. seja 
mmuíto em breve um facto, felicitando o 
presidente da direcção pela assistencia, 
actividade e dedicação que tem dado à 
colectividade, 


* 

A organização, em tudo esmerada, vin- 
cou mais uma vez o gôsto de António Pe- 
Teira Mota, um nome já consagrado em 
fEabalhos Yaliosos e iniciativas brilhan- 


DIARIO DE COIMBRA 


———— >< 


JUNHO, 15 

INSTITUTO FRANCES — O sr. pro- 
teor Reymond Warnier, ilustre dire- 
ctor do Instituto Francês. realiza âma- 
nh5, às 16 horas na Faculdade de Letras 
uma conferência subordinada ao tema À 
obra e as ideias de Gobinegu. 

O sr. dr. Warnier oferecerá também 
âmanhã, um banquete a várias individua- 
lidades universitárias e ao qual presidirá 
o sr. dr. Eugénio de Castro. O banquete 
terá higar na quinta do sr. França Árma- 
do. em Castelo Viejas e daii partirá a ini- 
ciativa da creação em Coimbra de um 
nucleo da «Alliance Française». 

ATROPELAMENTO — Foi colhido por 
uma bicicleta, dando entrada no Hospital 
da Universidade, com uma perna fractu- 
rada. Celestino Salvador. de 2 anos, de 
Ancê. concelho de Cantanhede. 

CONCURSO NA FACULDADE DE 
CIÊNCIAS — Hoje, pelas 15 horas, no 
edifício do Museu, iniciaram-se as pro- 
vas do sr. dr. Rui Gustavo Couceiro da 
Costa, para professor catedrático da Fa- 
culdade de Ciências (ciências fisico-qui- 
micas). 

A prova de hoje constou de uma lição 
sorteada sôbre «Análise dos aniões». 

Amanhã realiza-se a lição livre e no 
dia 17, na Sala dos Capelos, fará a defesa 
da dissertação intitulada «Noções gerais 
sobre coloides —Tixotropia do pentóxido 
de vanádion. 

QUEDA DESASTROSA — Em Vila No- 
va de Monsarros, concelho de Anadia, 

ando andava aos ninhos, cafu de uma 
drvore, Francisco Baptista de Oliveira. 
de 23 anos, que veio para o hospital des- 
ta cidade, com um grave ferimento na re- 


são composta por delegados da Associa- 
ção, Tuna e Orfeão Académicos, vai na 
próxima a Lisboa a fim de se avistar com 
o sr. Presidente do Conselho sôbre a or- 
fenização da viagem idos estudantes de 
imbra a Angola. 
CONFERÊNCIA — O sr. dr. Alvaro de 
Caires realizou hoje na Biblioteca Geral 


da Universidade, uma conferência subor- 
dinada ao tema Esboço Rito da medi- 
na igueses no estranjeiro. 

AGRESSÃO “A PAUELADA O Com o 
craneo fracturado em consegilência de 
agressão à paulada, deu entrada nos Hos. 
pitais da Universidade, José Henriques 
Viegas, de 54 anos, natural do Vilar, con- 
celho ce Castanheira de Pera. 

SORTEIO — O 1º prémio do sorteio 
das Festas da Rainha Santa, constituído 
por um automóvel Citroen, coube à Ele- 
ctro-Reclame, Ld.*, de Lisboa. 

DESASTRE NO TRABALHO — Com 


maria 3. 
sidade, João Francisco, de 16 anos, ser- 
ralheiro, de Pedrogam Grande. 

FESTA MUTUALISTA — Comemoran- 
do o 53º aniversário da sua fundação, 
realizou-se na sede do Grémio dos Em 
pregados no Comércio e na Industri 
uma sessão soleng a que presidiu o sr. 
dr. Sanches de Morais, governador civil 
substituto, que era secretariado pelos srs. 
drs. Vicente Rocha, José Cardoso e José 
Augusto da Silva, Miguel Cardoso e Cé- 
sar Alves, 

Discursaram 
nemérita daqr associação y 
os srs. Abílio Augusto dos Santos Junior, 
dr. Octaviano de Sá, João Fernandes da 


enaltecer a acção be- 
mutualista, 


, que encerrou a sessão. 

Como homenagem aos seus altos me- 
recimentos e aos relevantes serviços que 
tem prestado no Grémio, foi inaugurado 
o retrato do distinto clínico, sr. dr. Au- 
gusto Vaz Serra e no quadro dos sócios 
beneméritos foi inscrita a Sociedade de 


Simões, no Sobral de Ceira, tentando 
arrombar o cofre Não conseguiram levar 
por deante a sua façanha, porque fora! 
presentidos, pondo-se em fuga. — C. 


DE VILA 
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Cestas da cidade—Parada de 


REAL 


bombeiros—Marcha milaneza 


— Outras noticias 


VILA REAL As festas da cidade 
econtinnam em pleno exito e sob o maior 
entusiasmo. O programa está sendo cum 
prido rigorosamente 

Ontem foi o segundo dia de festa. Lo- 
Eo de manhã a cidade começou a ser 
invadida por milhares de forasteiros, 
tornando-se dificil o transito em algu- 
mas ruas O entusiasmo é grande por 
toda a parte. 

A's 16 horas realizou-se a Grando Pa- 
rada de Bombeiros, em que se fizeram 


representar 2 corporações com os seus 
estandartes e algumas viaturas, 

O cortejo, constituido por 300 homens, 
aproximadamente, foi organizado no 
Larzo da Estação do Caminho de Ferro 


é atravessou as ruas principais da cida- 
de por entro filas de milhares de pes- 
&oas que se estendiam até à Avenida do 


Carvalho araujo, onde tevê lugar à 
Grande Parada. 

Os bombeiros formaram em duas fi- 
las no talhão sul da Avenida. 

Depois «a revista passada pelo sr. go 


vernador cívil do distrito, tenente Assis 
Gonçalves, que se fazia acompanhar pe 
lo presidento da Camara Municipal, sr. 


dr. Roque da Silva, comandante da P. 
S. P. sr. capitão Mafâuel Soeiro de Fa- 
ria, comandante militar, inspector dos 
incêndios, alberto Passos € outras en- 
tidades ôfciais, a primeira autoridade 
do distrito distribuiu aos representantes 


das corporações de bombeiros, medalhas 
Comemorativas da sua visita a esta capi- 
tal de provincia, sendo em seguida co- 
locadas nas bandeiras das corporações, 
Dor um grupo de gentilissimas meninas, 
Fiquissimos laços de sêda branca, com 
as armas de Vila Real 
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Malogrado Amor 


PRIMEIRA PARTE 
XII 


O Trolhaetta fez na mesma tar- 
de a sua entrada magestosa no 
Porto de Drontheim. Cristina foi ali 
Tecebida pela família com a qual o 
seu pretendido e ela deviam passar 
os meses seguintes. 

Em vista da donzela assim como 
Henrique não se importarem com 
as antiguidades de Nidaros, parti- 
ram todos no dia seguinte para Ha- 
rald-Gaard, residência de seus pa- 
rentes. 

Chegava o inverno sôbre as suas 
azas de neve, o inverno do Norte de 
es terríveis. Que importa! Não 
dá o amor aos que se amam uma 

rimavera dentro de 
nos mesmos que devem desabrochar 


Tambem o comandante dos Bombei- 
ros Voluntários de Barcelos, sr. Manuel 
Esteves entregou medalhas comemora- 
tivas das festas das bôdas de ouro da- 
quela corporação, realizadas em 1983, à 
équipa de bombeiros de Vila Real que 
foi assistir áquelas festas. 

Os bombeiros debaixo de forma diri- 
giram-se para O Palácio do Govérno Ci- 
vil onde lhes foi servido um fínissimo 
«copo de água». Entre os brindes desta- 
caram-se Os dos srs. governador cívil do 
distrito, presidento da Camara Munici- 
pal de Vila Real e comandante dos Bom- 
Deiros Voluntários de Salvação Publica 
de Vila Real. 

Pelas 13 horas 6 meia, teve lugar no 
campo de jogos do Sport Clube de Vila 
Reai um encontro de futebol entre o 
Leixões Sport Clube € o primeiro grupo 
do Sport Clube de Vila Real. vencendo 
esto por 72 

O jogo foi arbitrado por Aires Perei- 
ra, do Porto. 

'a* noite realizouso a Marcha Mila- 
mera, numero de grande efeito em que 
tomaram parte as viaturas dos bombei- 
ros visitanteso é 8 riquissimos carros 
alegóricos, representando, O Comercio, 
Industria, O Douro Vila Real. é ouiros 
com várias alegórias. 

Durante o trajecto foi queimado lin- 
dissimo fozo de artifício e de bengala. 

A marcha foi presenceada por perto 
de 30.000 pessoas. 


* 


Durante o dia percorreram as ruas da 
cidade diversos grupos com descantes re- 
sionais, destacando-se entre eles os das 
povoações de Lordelo, constituido por 


rapazes e galantes raparigas, o de BI 
zalhães 6 de Provezende. Foram muito 
Testejados. 


* 
Tem merecido gerais é justos elogios 
o serviço de policiamento feito por a P, 
S.P. e G.N.R. durante os dias da Fei. 
ra. À policia logo no primeiro dia, con- 
seguiu deter alguns gatunos cadastrados, 
não se tendo registado até hoje qualquer 
roubo, desordem ou desastre. 
Tambem o serviço de regulamento de 
transito tem sido admirável. 
* 


Amanhã realizase, no campo do 
Sport Clube, um torneio de tiro aos pom- 
bos, com valiosos prémios, — C. 


——————— >. — 
“olicitadores e procuradores 


Um esclarecimento 

oportuno 

Da Camara dos Solicitadores do 
Pôrto e a-propósito da recente quei- 
xa, vinda na Imprensa, contra um 
procurador acusado de receber de- 
terminada importancia para tratar 
de uma questão, sem o ter feito, gas- 
tando o dinheiro em proveito pró- 
prio, recebemos o seguinte esclare- 
cimento 


Há muita gente que confunde facil- 
mente procurador com solicitador. 4 pro- 
fissão de procurador não existe, juridi- 
comente ; eziste, sim, a do solicitador 
que, no campo das relações judiciários, 
Rão' pode confundir-se com qualquer ou- 


Ora, é frequente lêr, nos jornais, quei- 
xzas contra procuradores à quem são im- 
putadas atitudes ilícitas e deshonestas. 
Mero procurador (para tratar de assun- 
tos particulares e nunca de processos ou 
causas judiciais) quem quere o pode ser ; 
solicitador, porém, só pode sê-lo quem, 
mediante concurso, alcança e obtem O 
diploma de funções publicas. 

No Pórto, há 44 solicitadores judiciais 
e só éles (salvo os advogados) podem in- 
tervir em processos. O que se disser pro- 
curador — sem ser solicitador — para 
tratar de assuntos nos tribunais falseia a 
verdade e transgride a lei. 

Os solicitadores constituem um corpo 
judiciário com deveres e responsabilida- 
des legais. Estão subordinados a uma or- 
ganização de direcção e de disciplina que 
é a Camara dos Solicitadores (dec. 15.344 
e 17438). Evidentemente que esta não 
pode intervir na prática de actos menos 
sérios atribuídos aos procuradores. A 
acção punitiva dêsses actos é da erchu- 
siva competência das autoridades poli- 
ciais. 

Quem carecer de tratar nos tribunais 
de qualquer processo ou assunto e não 
querendo ser ludibriado, procura um so- 
licitador ; quem deseja afrontar o risco 
de ser iludido, arranje um procurador. 

Os solicitadores estão sujeitos a pe- 
nas graves quando não sejam zelosos e 
probos. Essa pena pode ir até é de cassa- 
são do seu diploma. Isto basta, parece, 
para que nos solicitadores se possa con- 
fiar abertamente. 

Estas considerações destinam-se a es- 
clarecer a opinião publica e a actutelá-la, 
porventura, contra actos de lógro, espo- 
liação e fraude dos chamados procura- 
dores. 

O primeiro cuidado que as pessoas de- 
vem ter ao abeirar-se de um procurador 
é pedir-lhe para exibir o seu diploma de 
solicitador : se houver recusa é porque 
está em frente de um intruso e dum jal- 
so profissional do fóro ! 

—e a e 


Ateneu bomereal do Porto 


Uonferência 

Subordinada ao tema Contribuição 
dos portugueses para conhecimento da 
faúna do Ultramar, realiza, no dia 18 
do corrente, uma conferencia, no salão 
nobre do Ateneu Comercial, o dr 
Americo Pires de Lima. 

Trabalho de rara erudição, ultima. 
mentes apresentado, pelo seu autor ao 
Instituto de Altos Estudos da Academia 
das Ciencias, por certo, deverá ser mu 
to apreciado. 


sr 
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Festejos ao S. João Noticias de Angola 


No Palácio de Cristal 


Em várias dependencias 
de Cristal 


do -Palácio 

trabalhase activamente nas 
hão-de realçar o edificio 

jardins vasto recinto, na noite 
do corrente, dedicada, com impo- 

festival, 20 S. João 

obedecendo a esti. 

juzir surpreendem 


ouvir duas ban- 
iluminações serão um 
caprichoso desenho € 


encanto de cór, 

originais motivos. 
O fogo, em mok 

cido pelo afamado 


modernos, é forne- 
stro, de Viana. 


* 


o seguinte e na noite ime- 


No domin; 
diaia haverá tambem deslumbrantes fes 
tejos ao S. Pedro, nos jardins do Palá- 
cio de Cristal, com novos certames pire- 
técnicos. 


Xas Fontaínhas 


Iniciaram-se os preparativos da monta. 
gem de diversas barracas para a Jeira 
Dopular que, como de costume, se reali- 
za naquele local durante os festejos ao 
S. João, 

A Comissão está 


a proceder a dili- 
gencias para conseguir autorização de 
lugares reservados na Avenida Rodrigues 
de Freitas, para assim melhor o publico 
poder apreciar, com comodidade. a gran. 
de marcha popular. 

Das bandas de música que este ano 
tocarão nas Fontainhas, destaca-se a da 
Pocariça, que pela primeira vez vai ser 
ouvida nesta cidade e à dos Bombeiros 
Voluntários de Moreira da Maia. 

Brevemente será conhecido o programa 
definitivo dos festejos, que terão bastantes 
atractivos. 


Na Senhora da Hora 


Nos dias 23 e 24 do corrente realizam- 
-se, na Senhora da Hora, grandiosos fes- 
tejos a S. João, com o seguinte pro- 


grama: 
| DIA 23 — A's 6 horas da manhã, uma 
girandola de foguetes anunciará o comê- 


ex. 


irada 
Pôs- 


las ruas que conduzem à 
Sete Bicas, subindo para o seu coréto. A's 
18.15, entrada, pelo lado da estação. da 
Banda de Musica de Gueifães da Maia, 
que seguirá pela Avenida Fabril do Nor 
te, Rua Henrique Cardoso, dando entra- 
da na referida Alaméda, onde tomará O 
corêto que lhe está destinado. 

Às duas já aludidas bandas, far-se-ão 

nos corêtos até ás 21 horas. 

A's 23 horas tomarão de novo os seus 
corêtos. tocando até às 3 horas da madru- 
gada. 

Pela 1 hora da madrugada, será quei- 
mado um vistoso fogo de artifício, forne- 
cido por dois pirotécnicos. entre eles a 
Viuva Pedro de Sousa & Filhos, de Rio 
Tinto. 

Depois das musicas retirarem dos co- 
rétos, sairá uma brilhante marcha lumi- 
nosa, com carros alegóricos, que percor- 
rerão o seguinte itinerário - Rua Henri- 
que Cardoso, Avenida Fabril do Norte até 
à fonte do Carriçal aonde será feita a ce- 
rimónia de S. João a baptizar Cristo, se- 
guindo depois pela Rua Joaquim Pinto, 
França Borges até ao Pôsto Fiscal, indo 
novamente, pela Rua Henrique Cardoso 
até à Alaméda dos Sete Bicas, onde ter- 
minará. 

DIA 24 — Aºs 9 horas e meia, entra- 
da das bandas para os corétos, onde to- 
carão até às 11 A's 11 horas haverá 
missa solene, pela Capela Neves, na Igre- 
ja de Nossa Senhora da Penha, onde se 
venera à imagem do Santo Precursor. A's 
15 horas reentrada das bandas de musi- 
ca para os seus corétos. onde tocarão, al- 
ternadamente, até ás 21 horas, terminan- 
do as festas por uma girandola de fo- 
guetes. 

Às brilhantes iluminações da Rua Hen- 
rique Cardoso e Avenida Fabril do Nor- 
te, até á estação, e dentro da Alaméda 
das Sete Bicas, estão a cargo do conhe- 
cido ornamentista Tórres, de Milheiroz 
da Maia. 

Uma artística cascata, movimentada, 
obra de um apreciado artista, estará ex- 
posta nos dias 23 e 24, na Alamêda das 
Sete Bicas. 


Exposição póstuma 
D. Aurelia de Souza 


Num ambiente solene, inaugurou-se, ontem, 'á tarde, no Palácio de Cris- 
tal, o Salão de Exposições e o certame postumo da grande e 
saudosa pintora portuense D. Aurélia de Sousa, do qual mos 
ocuparemos. As mlossas gmvuras mostram um aspecto dessa 
notavel galeria de arie — que é o precioso documento dum 
ingénito semperamento de pintoma insigne — e parte da assis- 
tencia ao auto dessa inauguração, entre a qual se viam mem- 
bros da Camara do Porto, ertistas, figuras de relevo tivo nosso 

meio, etc. 


Cigarros WHITE HORSE 


Bo 


CONCURSO 


O primeiro prémio dêste concurso — Uma semana de 
férias em Paris — coube ao portador da senha n.º 10,911 
Ex.=- Snr. José Manuel Machado, domiciliado na rua Cardoso 


de Oliveira n.º 6, em Lisboa. 


* 


O próximo concurso WHITE HORSE 


realiza-se no próximo Natal. 


«onfraternização dos antigos 


| alunos'do Colégio de 


S. Lazaro 


Realizou-se, no domingo, um passeio 
de confraternização dos antigos alunos 
do Colégio da S. Lazaro á povoação ri 
Deirinha do Crestuma. A's 10 horas, Os 
antigos condiscipolos renniramse na 
Ribeira, e tomaram lugar no rebocador 
vCrestuma», que os conduziu áquela lo- 
calidade, onde chegaram cêrca do meio- 
«lia, seguindo para Lever. 

Os excursionistas, desejando prestar 
homenagem ao seu condiscípulo 6 nosso 
amigo sr. comendador Antonio Pimenta 
da Fonseca, director da Companhia de 
Fiação de Urestuma, resolveram descer- 
rar uma lápido junto do busto de seu 
pai, O saudoso comendador José Moreira 
Pimenta da Fonseca, que, durante mui- 
tos anos, dirigiu aquele importante es- 
tabelecimento fabril 

Descerrou à lápide a menina Inés, fi- 
lha do sr. dr. Hermenegildo Tavares, 
médico da Companhia. O acto foi subli- 
ihado com uma prólongada salva de 
palmas. 

Fizeram uso da palavra os srs. José 
achado Pinto Saraiva, Domingos Cu- 
Augusto Ribeiro da Silva é Fran- 
Pinheiro de Meireles, 
ntaram as qualidades do extin- 


de seu filho. Este, agradeceu, como- 
amente, a homenagem. 
oi, depois, servido um almoço, ofe- 
recido "pelo sr. comendador Antonio Pi 


menta da Fonseca, que decorreu 
ambiente de franca camaradagem. 

A ornamentação da mesa, curiosa é 
atraente, foi feita com diversos apetre- 
chos dos tempos de estudante, legendas 
com os nomes dos professores e o retra- 
to do antigo director do Colégio, sr. José 
Maria Guedes de Azevedo. 

Aos brindes, usaram da palavra os 
srs. José Machado Pinto Saraiva, Miller 
Fleming. - Zeferino Paulo. juiz dr. Vi- 
riato Lima, Francisco Meireles, etc. 

Terminado o almoço, efectuou-se uma 
demorada visita às Instalações da fábri- 
ca. 

O regresso fez-se ao fim da tarde, 
sempra no meio dum ambiente de ale- 
gria. Todos os exeursionistas agradeco 
ram, reconhecidamente, as deferências 
prestadas pelo sr. comendador Antonio 
Pimenta da Fonsecea. 

* 

No fim do almoço, os convivas fize 
ram uma «quetes a favor dos pobres da 
freguesia ds Lever. que rendeu mil es- 
cudos. 
>» e 


No Parque do Asilo do Terço 


CINEMA SONORO AO AR LIVRE 

Para atender pedidos, será hoje exi- 
bido o tonofilme portugues, «As Pupilas 
do Senhor Reitor». Como complemento o 
filme o «O Vagão Vermelho». 

Devido à grandiosidade do programa 
a sessão principiará às 21 horas e meia, 


num 


sendo exibido em primeiro lugar « 
Pupilas», é em seguida o «O Vagão Vei 
melhor 


A mg st jo do comercio do milho 
Imstatas hidrauticasRendimento 
da Ayandega-Junta de Defesa da 


Produção e do Comercio-Temporais 
—Outras notícias 
a DE 


Bu 


MAIO— Informações 


Os com 
preço da compra, que era de Ags. 3,00 por 
. Para 2,50 6 200 com a agra 
E estarem fazendo as suas tran- 
sacções a troco de mercadorias. Ha gran- 
de falta de numerário o que dificulta à 
cobrança de receitas para o Estado. 

Entre os compradores de arroz dizem 
que se nota ali certa animação, estando 
este produto a fazer-se, ao jongo da li- 
nha ferrea ao preço de 0.40 por quilo, em 
tasca. 

—Em Silva Porto, iniciou já a sua 
laboração, com instalações hidraulicas, à 
Empresa Comercial e Industrial do Bié, 
cujas maquinas descascam. durante oito 
horas de trabalho normai, 3 toneladas 
de arroz. 

—) rendimento da Alfandega de Luan- 
da até ao dia 16 foi o seguinte: para à 
Fazenda 7225840, para a Camara, 
87.708,00; para o Fundo do Liceu, 10,941,00 
para O Palacio do Comercio 98.698,00, é 
para a Junta de Produção e Comercio, 
38.645,00. 

E no dia 1: para a Fazenda 4755990: 
para à Camara 377700; para o Fundo 
do Liceu, 208,00; é para o Palacio do Co- 
mercio 9%, 

— Reune depois da amanhã a Junta de 
Deteza da Produção e do Comercio, que 
se ocupará dos seguintes assuntos : 

Regulamento da exportação ds feijão; 
exposição da Associação Comercial de Ma- 
lange sobre exclusivos; requerimentos de 
Tibério Saraiva, Manuel G. Garção e Al- 
fredo Diogo pedindo licenças para apro- 
veltamento de fibras. extração de borra- 
cha 6 fabrico de amidos. 

—Tem havido temporais em Ambaca. 
Noticias de Camabatela, dizem que ha 
tres dias caiu em Cacúlo Cabaca uma 
faísca que fulminon um indígena; e que 
outra avariou a estação telefonica de Oa- 
mabatela. 

— Começou a colheita de café nas Dem- 
bos e que promets ser compensadora A 
Sociedade agricola a Plantações de An- 
gola Ltd. ja trouxe para Luanda a pri- 
meira remessa daquele café. 

—Está em Luanda com a sua comi- 
tiva gentilica é soba Cabári Quimguesgo, 
de Namboango (Ambriz). 

—O Departamento Colonial da Belgica 
anunciou recentemente, que, nos merca- 
dos de Sudoeste da America do Norts, 
ha possibilidades de colocação para os 
cafés produzidos em Africa. 

— Dizem de Nova Lisboa que aparece 
ram ali envenenados o agricultor Jacinto 
Vera, uma sua filha é o pessoal indigena 
que tinha ao seu serviço. 

O crime era imputado a uma indigena 
que vivia em companhia do citado agri- 
cultor é que esta expulsara de casa, mas 
não se provou a acusação, 

—aA contribuição total de Angola para 
a compra, do Palacio da Restauração, foi 
de 17.040,80 Ags—C. 


Dr. Gomes d'Araujo 
Doenças Nervosas, Artríticas e 
Reumatismos—sS.ta Catarina 148 


DIE 


Abaio de ferra 


Ontem, cêrca das 11 horas e 
meia, sentiu-se um abalo sismico, 
de curta duração, mas de certa in- 
tensidade. a 

Em algumas terras da província 
foi o fenómeno assinalado, como se 
póde vêr pelas comunicações que, a 
seguir, publicamos : 


Em Braga 


BRAGA, 15 — Por volta das 
11-30 de hoje, sentiu-se, em tôda 
esta região, um abalo sismico de 
breve duração. 

Felizmente não se registaram de- 
sastres alguns. — Pã G. 


VILA NOVA DE CERVEIRA, 15 
— Aºs 11-34, sentiu-se, aqui, um aba- 
lo de terra de Rs duração. — G. M. 


PAÇOS DE FERREIRA, 15 — 
Hoje, cêrca das 11-30, sentiu-se, nes- 
ta vila, um abalo de terra, que teve, 
felizmente, curta duração. — N. J. 


* 

PEDREIRA, 15 — Hoje, ás 11-35, 
sentiu-se um forte tremor de terra, 
que durou cêrca de 10 segundos. 

Há 15 dias que, conforme noticia- 
mos, se sentiu outro, sendo de estra- 
nhar que nenhum observatório o te- 
nha registado. — C. z 
—————sse<——— 


Prof. Dr. Magalhães Lemos 


Continuamos registando os dona- 
tivos oferecidos para o monumento 
a erigir em Felgueiras ao eminente 
psiquiatra e saudoso prof. dr. Maga- 
lhães Lemos. 

Recebemos, para tal fim, mais os 
seguintes donativos : 


Transporte ......... 27.822500 
Um amigo .......eee 100800 
António de Sousa Gui 

marães ..... E 10$00 

A transportar ..... 27.932$00 

— ne <———————— 
Centro Comercial do Porto 

Ee Conferências 

Inicia.se na proxima quinta-feira, 


18, ás 91 horas, no Centro Comeroial do 
Porto, a Série de conferencias de cara. 
cter economico, de iniciativa da mesma 
colectividade. 

Será conferente o sr, dr José Maciel 
Ribeiro Fortes, que versará O tema:— 
Orientação Ciêntifica na Organização e 
no Ensino do Comercio. 

————— sem 


Na Foz do Douro 


Parada das colectividades 


Organisada pela Federação das Socle 
dades de Educação e Recreio, realiza-se, 
no próximo domingo, % do corrente, na 
Foz, uma grande parada de coleclivida 
des. 

A concentração faz-se na Esplanada do 
molhe ao funde da Avenida Brasil, onde 
se organisará um cortejo, que, seguido de 
uma banda de musica, vira ao jardim 
do Passeio Alegre. 

Neste local e num estrado construido 
para fim coloca-se artisticos laços 


se f 
nos estandartes das colectividades que 1 


mam parte na parada oferecidos pelo 

Orfeão da Foz Comissão dos Interêsses 

Locais é Junia de Freguesia 
Exibirseão tambem ranchos 


algu) 


típicos e o valicso Griy 
de Nevogilde. 


PORQUE REPARA 


MODELO V—-8 


0 


SEU MOTOR 


se o pode trocar no mesmo dia por 
outro reconstruido e garantido 
pelo fabricante ? 
ceo 


Qualquer que seja o numero de dizeres de 
milhares de kilometros que tenha percorrido, 
a FORD LUSITANA ou qualquer conces- 
sionario Ford faz a troca pelo preço de: 


MODELO Y - 8HP — Esc. 1.250$00 
MODELO B — 4 cil. — Esc. 1 400$00 


FORD LUSITANA 


149, Rua Castilho, 15! — Teletone, 44124 [5/6 
LISBOA 


EVORA. 


— Esc. 2.200$00 


O 28 de Maio, em Cavalaria 5 


Sala, de cabos e soldados, do Regimento de Cavalaria 5 


EVORA, 5. — Comemorando o X, ronel Faria, que, na presença de tôda 
aniversário do Estado Novo, inaugu-|a oficialidade e praças pronunciou 


rou-se, no dia 28 de Maio, uma sala 
destinada aos cabos e soldados do re- 
Eimento de Cavalaria 5. 

A entrega foi feita pelo coman- 
dante de Cavalaria 5, sr. tenente-co- 


um. entusiástico discurso, incitando 
as praças a serem disciplinadas. 


DA DROUI 


Queda 40 rio—Morte 


Santa Cruz do Douro, 15 — On- 
tem, pelas 17 horas, quando o me- 
nor de 14 anos, Eduardo Correia, fi- 
lho de António Correia, da fregue- 
sia de Anreade, concelho de Rezen- 
de, estava a pescar enguias, próxi- 
mo do Paredão de Bula, desequili- 
brou-se e caíu ao rio, morrendo afo- 
gado. 

O infeliz ainda não apareceu. — 
A. B. 


Desastre de automovel 


Guimarães, 15 — Quando regres- 
sava de Basto, num automóvel, o sr. 
Alberto Costa, rebentou um pneu, 
entre Lameira e Gandarela, origi- 
nando um desastre que, felizmente, 
não teve consegiiências graves, ten- 
do, porém, ficado ligeiramente fe- 
rido aquele estimado industrial e al- 
gumas pessoas de sua família, que 
seguiam no mesmo carro. Por tal mo- 
tivo, têm acorrido algumas pessoas 
a inteirar-se do estado de saúde do 
sr. Alberto Costa. — C. 


ixa linha ferrea — Morte 
de uma crianca 


Viana do Castelo, 15 (pelo tele- 
fono) — O comboio rápido, 607, que 
seguia de Viana para Monção, co- 
lheu, em Ancora, ao quilómetro 
85,100, um filho de João da Silva 
Tinoco, da G. N. R., produzindo-lhe 
graves ferimentos. 

A criança, que contava apenas 8 
meses, faleceu pouco depois. — B. S. 

0 — 


industriais ce Padaria 


Reuniu ontem, a comissão adminis- 
trativa da Associação da Classe dos In 
dustriais de Padaria do Norte para tra. 
tar da momentosa questão do fabrico do 
pão de milho, 


Depois de tomar conhecimento das 
diferentes diligencias dos seus delega 
dos, em Lisboa e nesia cidade, foi re 
solvido convidarse a clase a reunir, 
hoje pelas 17 horas no salão do Cen 
tro Comercial do Porto, afim de lhe se- 
rem transmitidos os resiltados das mes 
mas diligencias 


As supostas aparições de Santa 
Ana a uma pastora no sitio 
da Malha Velha, deste 


Conta ela que no dia 1 de Maio, estando 
com uma sua prima no referido lugar, 


Bai 


ê 


que sua prima lhe 
o que tinha é ela não lhe poude 
der. Diz que depois Santa Ana lhe 
uma capelinha no local 6 jhe reco. 
a devoção do terço afim de 
possam salvar. As aparições, 
diz, teem lugar até ao fim 


A sa hora, ajoelhada junto à 
atirma que Santa Ana se encontra 
dela, convidando o pôvo à ajoelhar-se e a 


rezar. 

Faz várias evocações e pedidos e q 
pôvo responde em coro. 

Alguns afirmam ver determinados fe- 


lia 


- 
E 


supostas aparições, fês internar no 
tal desta vila a pastora, que dá a 
pressão de ser uma tarada de ter sido su. 
Eestionada por outras pessoas que a le 
vam a manterse na afirmativa de que 
e facto Santa Ana lhe aparece. 

Em volta do hospital juntou-se enorme 
multidão desejosa de vêr a pastora é 
de a covir falar. 

Todas as ressoas de bom senso e as 
autoridades eclesiasticas, apolam tncon- 
dicionalmente a acertada medida do er. 
administrador do concelho, 

Oxalá que o bom censo entre na ca 
beça desta gente é deixe de acorrer ao 


local. — C. é 
Conferência 


Realisa-se, hoje, pelas 22 horas, na sé 
de do Sindicato Nacional dos 
dos Bancários, à Avenida dos Aliados, 
1513º, uma conferência, a que dere 
presidir o sr. dr. Mendes Correia. 

Esta conferência que é à 34 da séria 
que esta organismo corporativo tenciona 
promover, será feita pelo sr. dr. Fernan- 
do Pires de Lima. subordinada ao te 
ma: «Algumas noções de higiemo é Pro- 
ilaxia» 

No final serão passados alguns fil- 
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FOLHETIM DE O Cosuccio do Porto | rouxinol e a toutinegra têm de can- 


tar a eterna canção de Abril! 

Caíu a neve, encerrandoos em 
casa; mas achavam-se tão bem ao 
lado do fogão, no meio das alegrias 
da família duma amabilidade extre- 
ma e duma infinda meiguice, que 
pareciam redobrar para“êles, com 
os seus encantamentos, os encanta- 
mentos do amor 

Ao cabo de cinco ou seis sema- 
nas a neve deixou de cair; a terra 
receben o seu branco manto, que 
chocava e guardava as esperanças 
do ano e os germens da messe vin- 
doura. Era como que uma trégua 
concedida pelo inverno. As casas, 
muito tempo fechadas, tornaram a 
abrir-se, as pessoas principiaram a 
sair; era a hora das caçadas longin- 
quas, dos compridos passeios em 
trenós, dessas belas e audaciosas 
excursões em skis, tão do gôsto do 
norueguês, quando montes e vales 
se acham de algum modo nivelados, 
nível de neve endurecida, e que 
tôda a península scandinava não é 
mais do que uma vasta planície 
igual, desenrolando sem obstáculo, 
tão longe quanto podem alcançar o 
olhar e o pensamento, as suas pers- 
pectivas infinitas. 

Este sol 


se demora muito 
pou: 


tempo no horizonte; o dia tem 


a terra, tocada de leve pelos raios 
oblíquos, de frouxos clarões, vagos, 
trémulos, meio apagados, mas en- 
cantadores. 

Henrique não gozasa, como teria 
podido fazer noutras circunstanc: 
aqueles prazeres vivos e ruidosos 
do inverno; tê-lo-iam afastado em 
demasia da sua querida Cristina, e 
êle não teria desejado expô-la às 
suas fa 

Além disso, quando se ama, não 
é a maior das satisfações viver um 
com o outro, um perto do outro, na 
intimidade mais completa? Era o 
que compreendia ás mil maravilhas 
a família no seio da qual êles ha- 
am encontrado um tão doce 
lhimento, e que lhes deixava a liber- 
dade de se furtarem a esses pra- 
zeres ruidosos, que os outros procu- 
ravam. Os dois namorados nã 
daqueles que têm neces 
consolar com a felicidade a 
pelo prazer ! 

Todos os dias, contudo, 
do meio-dia, quando o 
acima do horizonte ci duas 
a altura do seu disco, cinti- 
bre a neve am pc 
hora ou duas, já para dare 
o comprido patim no- 


por volta 
sub 


uma 


pe- 
a distancia 


da casa, onde Cristina via Henrique 
atirar aos esquilos e aos lagopedes. 

Aqui se encontraram ambos, 
numa manhã, algum tempo antes 
das festas do Natal. 

Era num dos mais admiráveis 
dias de Inverno ; todo o campo bri- 
lhava como um lençol de praia; a 
geada suspendia dos ramos das ár- 
vore: 
raios 
ziam 
atmos! 
perfeita ; 


nhas leve: 


grinaldas de cristais, que os 
fa- 


solares ao atravessá-las, 
resplandecer de mil fog 
era era duma transparência 
viam-se apenas nuvenzi- 
ecidas com brancos 
flocos de lã, enroladas e expulsas 
pelo vento, mosqueavam aqui e acolá 
1 pálido e delicado do céu. De 
quando, grandes bandos de 
aves, que desenhavam no ar figuras 
extravagante: volteavam por cima 
sabeças soltando gritos 
como gemidos humanos 


procurava: 
paço um lago, 
lagõa, um ribeiro onde pudes- 
e procurar alimentc 
Era de resto o unico ruído que se 
do universal 

cê de a neve 


boas vagarosamente ao longo dum 
pequeno atalho bem sêco ; e os raios 
do alegre sol, roçando-lhes na cabe- 
ça, caiam-lhes sôbre os ombros e 
penetravam-nos com seu benéfico 
calor. 

—Oh! murmurou a donzela 
agarrando-se com as mãos ambas ao 
braço do seu noivo, mais alto do 
que ela tôda a cabeça, e forçando ao 
parar um momento, que belo que é 
êste país! quão grandes parecem as 
montanhas e profundos os vales, e 
como é uma doce coisa o viver ! 


— Sim. meu amor, quando se 
ama 

— Vivese quando não se ama? 

— Há pessoas que o julgam ! res- 
pondeu Henrique a so! 


Recomeçaram 


a Planicie nevosa. 
repente o braço de Cristina 
direcção do norte, 


do céu ! uma árvore que tivesse cres- 
cido esta noite!... pois não havia na- 
da ontem naquele sitio. 

— Tens razão, sempre razão! 

—E depois a árvore ou rochedo 
estaria coberta de neve. 

—E' ainda verdade! 

— Olha! o ponto desloca-se. 
avança... vem para nós! 
ilencioso, com os lá- 
gurando as mãos de 
Cristina numa das dêle, mão essa 
que se contraia nervosamente, e com 
a outra obrigar nos que pa- 
e devorar 


bios cerrados. s 


continuou donzela, vejo 
em vez dum ponto há dois 

o e um maior... O peque- 
do outro!... torna a 


agora 


redarguiu 


ra onde a donzela o seguiu logo 
e, neste observatório, com uma das 
mãos pousada no ombro dêle, Cris- 
tina exclamou 

— Ah! é certo, vê-se tnelhor da- 
qui! Olha, exclamou de repente a 
formosa sueca batendo nas mãos, é 
uma parelha de rangiferes! 
im parece, respondeu Hen- 
» sem alguma alteração na 


— Veem para nós... tanto me 
lhor! Há tanto tempo que eu não 
tinh tes encantadores ani- 
mai correr sôbre a neve! 
terás em breve 


— Sossega, 


tos. 


que é que se agita em 
do trenó 
nda não se pode vêr. 

— Já vejo eu. E' um rangifer em 
berdade. 

— Parece-te? 


o 


— Perfeitamente, pelo 
Henrique descendo do im 


berdade é todo branco... Eu nunca 
vi um assim; e tu, Henrique? 

— Oh! já vi! Quantos não me 
passaram na Lapónia diante dos 
meus olhos? 

— O caso é, meu senhor, que vos- 
sa excelência viu muitas coisas, sem 
falar nas laponas, das quais nunca 
me disse coisa alguma... Não foi 
vossa excelência demasiado galante 
com elas? Tenha cautela! o meu 
dedinho dir-mo-ia, e poderia eu en- 
cher-me de ciumes. 

Henrique encolheu os ombros, e 

agarrando por única resposta nas 
pontas flutuantes da manta de lã de 
largas malhas, que estava prestes a 
subtraír-se à sua funcão de agasalho, 
»uxou-lhas para o peito. 
A direcção seguida pelo trenó le- 
vava-o para oeste, para Drontheim. 
Devia passar a sete ou oitocentos 
metros da orla do pequeno pinheiral 
onde se encontravam os dois namo 
rados. Mas numa planície lisa, quan- 
do a brancura resplandecente da ne- 
dá a todos os objectos um valor 
singular e um tão poderoso rele- 
tal distancia é insignifican- 
e para olhos que sabem vêr. 

— Há só um homem e uma mu- 
continuou a donzela ; 
quatro rangiferes não lhes 

r a trazêdos! e 


(Continua), 


Er 
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TRINDADE 


lelef, 4412 
A's 9 1/2 


Jean Murat, Annabella, Charles Vanel 
Jean-Pierre Aumont, Daniel Mendail- 
le, Susanne Després e Serge Grave 


são os principais intérpretes da super-produção que hoje se estreia 


A EQUIPAGEM 


Obra-prima do cinema francês, adaptado do romance de 


Joseph Kessel—"L'EQUIPAGE” 


Teletone 1748 


Na engraçadissima 


com Charlie Rugales. 


a's 9 1/2 da 


noite 


BUCHA E ESTICA 


LAU REL e HARDY, 


farsa 


DE MAL A PIOR 


Em complemento, o filme misterioso e fantastico 


A ULTIMA CARRUAGEM 


Una Merkel e Mary Carlyste 


As 4 da tarde 


HOJE e ás 9,30 da noite 


PELA ULTIMA VEZ 


A ALEGRE DIVORCIADA 


com fred Astuve, Ginger Rogerse Raul Roulien 
cantando em português 


«A CONTINENTAL. 
A mim Valentes!... com TOM KSENE 


Amanha nos dois cinemas: 50 dias Princesa e Demenio Loiro 
6º feira: Nas Azas Sa Canção 


Matinde todos os dias 


PELA ULTIMA VEZ 


VOANDO PARA O RIO DE JANEIRO 


com Dolores del Rio, 
Roulien, Ginger Rogers e Gené Raymond 


O Rio Escarlate com TOM KEENE 


A's 4 da tarde 
e ás 9,80 da noite 


HOJE 


Fred Astalre, Raul 


Us restejos a 
Santo Aníonio 


Oomo O Comercio do Porto noticiou realizaram-se, em Ramalde, imponentes testejos 
ao Santo Antonio, A gravura que inserimos representa um aspecto da ma- 
gestosa procissão, com a qual findaram os festejos, vendo-se um dos andores 

á saida da inreja, onde acorreram numerosos fieis 


MAPA-MUNDI 


A obra dum pequeno verme 
provoca o prazer e inveja 
entre milhões de homens 


Há muitos séculos que a obra dum 
verme tem sido a causa tanto 


pequeno 
de como de inveja entre milhões 
dê Romens, ú 


Era um animal único, na arte de fiar 
os mais belos e delicados 
za superfina e extraordi 


fios, de macie- 
inária leveza, con- 


trabalhando independentemen- 
outro, produziram as suas pri- 
0 Gatos a descoberta Yo! acidental, Sur, 
fabricante de lampadas K 


vezes se acha que uma tnven- 


ção ou descoberta foi sugeri ou profe- 
tizada muito antes de ter, realmente, lu- 
gar. Foi isto o que sucedeu com o 
erayons. Em 1664, o dr. Robert Hooke, cu- 
rador de experiências da Sociedade Real, 
fez uma Ee DO end ácérca do 
erayonm — que se efectivou duranete 
duzentos anos. Vi uma espécie de belo 
tecido artificial — escreveu êle — seme- 
thante à substancia da séda, e muitas ve- 
zes tenho pensado que talvez haja manei- 
ra de fazer uma composição artificial, 
muito parecida com a séda. Se se fizer 
uma tal composição, depressa se desco- 
brirá o meio de a transformar em pequi 
nos fios; e o dr. Hooke exprimiu q es- 
perança de que «qualquer pessoa enge- 
nhosa e amiga de descobrir segrêdosn to- 
masse nota da sua sugestão e desenvol- 
vesse as suas ideias. 

Foi Sir Joseph Swan que estabeleceu, 
na realidade, a indústria, do «rayon» na 
Grã-Bretanha. Empregou éle, em primei- 
ro lugar, o processo da nitro-celulose — 
que é agora raramente empregado por 
Causa do seu alto custo, em comparação 
com outros métodos mais recentes de pro- 
dução, Em 1898 joi construída em Bran- 
don, prórimo de Coventry, a primeira 
fábrica britanica, para pôr em prática 
as patentes de Swan, mas não obteve 
êxito. No entretanto, mais homens de 
ciência estavam a fazer experiências em 
vários sentidos, tendo sido descobertos 
mais aperfeiçoados métodos de produção. 
Os dois homens em grande parte respon- 
sáveis pelo éxito dos métodos modernos 
foram os dois famosos químicos ingle- 
ses, Cross e Beven, que desenvolveram 
o processo da viscose. Em 1904 Cour- 
taulds, actualmente uma das maiores fir- 
mas de «rayon» do mundo, começou tam- 
bém a produzir, e dentro de poucos anos 
a firmemente estabelecida a indús- 

a. 

O «rayon» britanico começa a história 
da sua vida nas florestas do Canadá. São 
abatidos milhares de milhas quadradas 
das florestas de abetos do Canadá, e, nu- 
ma série de processos mágicos, destas gi- 
gantescas árvores é extraida a celulose. 
A industria emprega actualmente 78.000 


oduzidos 
28.000.000 de libras de erauons: em 1895 
foram produzidos 123.:770.000 libros. 

O Condado de Lancashire foi, em gran- 
de parte, responsável pelo desenvolvi- 
mento da indústria. Os fiandeiros e tece- 
tôes de Lancashire são famosos em todo 
o mundo, e em vista do declínio na in- 
dústria do cigodão, a indústria do «rayon» 
constituiu uma valiosa adição aos recur- 
sos financeiros da nação. Os fabricantes 
de Lancashire arranjaram bons merca- 
dos para tecidos que, ao princípio, con- 


sistiam muma mistura de algodão e 
«rayon», em vista do ultimo, de st 
não constituir então um tecido suficien- 
temente substancial. Actualmente, 85 por 
cento dos teares britanicos que trabalham 
em «rayon» ou misturas de «rayon» estão 
em Lancashire. 

E" dificil prevêr o sentido do desen- 
volvimento futuro, mas está assegurado o 
progresso da indústria do «rayons. 
Actualmente a fibra é qn] ma jfa- 
bricação de roupas para e mu- 
lheres, meias e tecidos para uso domés- 
tico. À roupa das mulheres é, em grande 
parte, uma questão de moda e aparência, 
não sendo a durabilidade coisa de tanta 
importancia ; no caso dos homens, pelo 
contrário, a durabilidade tem imiportan- 
cia primordial, e pode ser agora forne- 
cido o «rayon» para corresponder q am- 
das as exigências. 


A predição das erupções 
vulcanicas 


A ciência de predizer as erupções vul- 
canicas tornou-se tão exacta que o dr. 
Tomás A. Jagger Jr. vulcanol do 
Observatório norte-americano em Hawaii 
Dera aaa pan negada 
zar a pr que po- 
derá verificar-se na ilha do Montserrat. 

À viagem para à investigação € pre- 
aição de tal fenômeno & feita q pedido 
da Reat Sociedade de Londres. 

O dr. Jagger espera completar o seu 
trabalho no proximo verão. 

Ha mais de um ano que tremores de 
terra alarmaram a ão de Mont- 
serrat e a Real Sociedade de Londres 
enviou então o dr. Jagger para presen- 
cear o facto e recomendar quaisquer pre- 
cauções que podiam ser tomadas para sai- 
vaguardar a população. 

Sucede que o convite veio numa oca- 
sião oportuna, pois o dr. Jagger declara 
estar seguro que os vuicõees do gru 
das ilhas Hawaii permanecerão quietos 
durante os proximos dois anos. 
rança com que ele fez tal pre: 
garantida pelos seus precedentes cuidado- 
sos estudos em predizer erupções. 

A ultima exibição da actividade vu. 
comico das ilhas Hawaii começou em 1 
de Novembro de 1935 e acabou em 15 de 
Março do corrente ano. Durante ésse 
periodo de tempo à lava correu desde a 


borda do Mauna Loa até Janeiro ultimo. 
dessa data as actividades sismo- 

ficas consistiram em expelir-se fumo 
neu ea, da montanha. 


dois anos antes o dr. Jagger 


e e a lava 
montanha, os 
aviadores e os bombeiros se alegrassem 
pela oportunidade de mostrar-lhes a sua 
proema. Naquele tempo ninguém sabia o 
que o sábio tinha no pensamento. 


principiasse a correr 


Então quando a lava ameaçava re- 
presar o abastecimento da água a 30 mi- 
lhas da cidade de Hilo o dr, Jagger su- 
geriu ds fórças militares norte-america- 
nas de Hawaii que jóssem enviados aero- 
planos para lançar bombas sôbre a lava. 
Desta maneira destruiu a parte da lava 
sôbre a qual se deram as explosões. E a 
lava não fez danos. | 

sugástão do » Jagger foi apro- 
veitado Toneladas de explosivos de alta 
potência j 


foram então despejados sôbre 
a torrente de lava mesmo do local 
donde brotava. Três dias depois a lava 


cessava de correr. Foi essa a primeira 
vez que um vulcão foi alvo de bombas. 
Foi sómente pela fé que o dr. Jagger 
tem na eua ciência e mas suas predições 
que êle aceitou o convite da Real Áca- 
demia de Londres para deixar o seu 
Bordo (ár (a Montserrat fazer investiga- 
es. 

«Desde que eu estou seguro que os 
vulcões na Ilha de Hawaii dstarão imati- 
vos por um ou dois anos — disse êle — 
posso abandonar o meu posto e aceitar 
o convite para ir a Montserrat estudar 
2 problema vulcanico das Indias ociden- 

is» 

O dr. Jagger baseia a sua predição 
na duração das erupções de lava ante- 
riores; nos intervalos entre as eru- 
nções durante os cem anos ultimos e 
uma tábua matemática que mostra um 
ciclo de 11 anos entre as maiores eru- 
pções. 


Em Grijó (Gaia) 


Grandioso concerto musical e orfeónico 


(«Fotoy Avelino Fontoura ) 


Um aspecto da grande orquestra, que deu o concerto nos claustros do 
de Grijó 


Moste 


o 


Ante-ontem, nos elaustros do mostei- 
ro de Grijó, no vizinho concelho de Vila 
Nova de Gaia, realizou um concérto 
uma grande orquestra constituída pelos 
elementos das tunas de Perosinho, Ânta, 
iães, Mosélos e Grijó, num total de 8é 
xecutantes 
O conjunto toi regido pelo hábil maes- 
Teixeira, que, uma vez 
qualidades de 


no Moreira Cos 
é rev. Afonso da Silva, pá” 
46, que salientou o est 

Joaquim Teixeis 
. houve 
celebrada pelo rev 


igreja do Mostei 
abade Afonso da 


RIVOLI 


TELEFONE 2788 


A's 4 horas da tards 


Os grandiosos sucessos de ontem 
A graciosissima e adoravel comedia musical 


CURTO CIRCUITO 


em que desempenham «papeis» principais ELISSA LANDI, PAUL LUKAS, NILS ASTHER e ESTER 
RALSTON, Um fonofilme de categoria com os mais categorisados artistas 


NO PROGRAMA: As 6 pennltimas partes do empolgante fonofilme de aventuras 


Os Cavaleiros Vermelhos 


con Buck: Jones 
eo seu cavalo «AGUIA BRANCA» 


2 ás 9 1/2 da noite 


vepois de amanha. NOILT = 


Ed 


NASCIMENTO FERNANDES, 


O primeiro actor cómico 
português. 


Lindissimos aspectos panoramicos da cidade do Porto, a estação 
de S. Sento e o Estadio do Lima. 


Um filme inolvidavel, feito para todos os portugueses 


Noticias do Pará |Em honra do Coração de Jesus 


Maio tenebrosô — Morte de um poeta — 
Rendas do Estado — Reclamação do 
comércio — Denuncia criminal contra 
dois deputados estaduais — Cena de 
pugilato em Palácio — Uma aluna de 
Viana da Mota nomeada directora do 

Instituto Carlos Gomes — Outras 
informações 


PARA, 13 de Maio. — Maio, a risonha. 
quadra do ano, está-se tornando, agora, 
um mês fatídico, tendo-se registado, já, 
vários crimes e desastres de consequén- 
cias fatais. 

O que maior abalo causou foi o que 
se desenrolou no bairro Baptista Campos 
entre o carpina José Catanheda dos San- 
tos e sua namorada Otília da Silva Pres- 
tes. 


Entre ambos deu-se ligeiro arruto de- 
vido á oposição que a mãe da rapariga 
punha ao namora, e Cantanheda, depois 
de ligeira troca de palavras com a namo. 
rada desfechou-lhe um tiro de revólver à 
queima-roupa. 

Julgando-a morta, pois que a infeliz 
caíra desamparadamente ao chão, o tres- 
louado rapaz virou a arma contra si, €s- 
loucado rapaz virou a arma contra si, es- 
toirando o craneo com uma bala, tendo 
morte imediata. 

A tragédia deu-se em plena rua, nas 
imediações da casa dos pais de Otilia, es- 
tando a infeliz em estado desesperado. 

— Entre Os sentenciados João Lopes 
de Azevedo e Albino Nunes de Albuquer- 
que Penaforte, que se achavam cumprin- 
do pena na cadeia de S. José deu-se, há 
dias, uma desinteligência, que velo a re- 
dundar na morte do primeiro, que por 
causa de uma vassoura lira o com- 
panheiro, Este vendo-se na iminência de 
perder a vida lançou mão de uma faca 
e com ela produziu vários ferimentos no 
seu agressor, matando-o, 

A vítima estava cumprindo a pena de 
12 anos e 3 meses de por ter assas- 
sinado, no páteo da , em 1932 o seu 

iro Paulo Bezerra Cavalcante. 

Estava naquele presídio desde Julho de 
1931, Exa] assassinado, em Maracaná 


uma à 
terTivera, sempre mau comportamento, 
o estado tempo recolhido 
Hospicio de Alienados, em observação mê- 
dica, por se juigar sotresse de alienação 


Penatorte também ficou sériamente fe. 
rido e está cumprindo sentença por um 
Ee a 

— Domir os ciumes, o a- 
do do Asilo de Alienados, Cesário Alves 
de Sousa, encontrando-se com a sua noi- 
va Sinelísia dos Santos Souquet, á ave- 
nida Tito Franco, nas proximidades da- 
quele estabelecimento u-ã com um 
canivete, fazendo-lhe dez ferimentos, al- 
guns dos quais atingiram o pulmão es- 
querdo. 

A vítima foi recolhida ao hospital da 
Santa Casa em estado grave, sendo preso 
O criminoso. 

— Um auto-omnibus matou, em frente 
à residência de seus pais, á Praça da Re- 
publica, esquina da rua General Gurjão, 
o menor Vitor, de 10 anos de idade, filho 
do sr. Francisco Serafim Coelho, tesou- 
reiro da Recebedoria de Rendas do Es- 

o, 

O motorista do veículo, que foi o mes- 
mo que há tempos atropelou o sr. Manuel 
Maria Proença, comerciante nesta praça, 
após o crime fugiu. 

—O rebocador Triunfo abalroou, uma 
noite destas, com uma montaria de pro- 
priedade de Pedro Paulo de Vilhena, 

jiando navegavam em frente ao igarapé 

na, metendo-a a pique, perecendo a! 

jo o passageiro Francisco Nascimento. 

demais tripulantes e passageiros da 
montaria foram salvos pelo rebocador que 
ocasionou o desastre. 

EO menor. João. Gormes, digertia sex 
com outros , à empinar papagaios, 
Avenida É de Junho, próximo a Con: 
ceição ; e porque o fio se lhe enroscasse. 
nos cabos condutores da iluminação pu- 
blia começou a puxar com violência até 
que um deles se partiu atingindo-o em 
cheio, fulminando-o. 

' — Quando se dirigia para esta capital, 
vindo do Anrozal, em uma pequena ca- 
nõa, caiu á água e pereceu afogado nas 
proximidades da doca do Vêr-o-pêso, O 
menor Manuel Ribeiro. 

— Em consequência de uma queda na 
sua residência, faleceu o vende- 
dor de jornais Pascoal Bonadia, de nacio- 
nalidade italiana, mas que residia no Pará 
há 34 anos, 


que 


a o fizesse irritar 

querosene e 
porque ela fugisse incendiou a quitanda. 
O fogo propagou-se a duas outras barra 
estende de bordo do 

Dão p passar jo do va- 
por Elvira, que estava fundeado no Porto 
do Sal, pára a lancha Loreto, perdeu o 
equilíbrio e caiu á água, perecendo afoga- 
do, José Agostinho de Araujo, que na 
ocasião estava alcoolizado, 

— Folha do Norte transcreveu de um 
jornal do Sul, uma lista de nomes de vá- 
Tias pessoas aqui residentes que eram 
apontadas como comunistas, 

O facto levantou celeuma entre as pes- 
soas acusadas como extremistas e os ade- 
ptos do integralismo, que foram os que 
forneceram tais informações, trocando-se 
revides pelos jornais, que ameaçavam 
degenerar em tragédia. 

Acertadamente, porém, o chefe de poli. 
cia proibiu que os jomais se referissem 
mais ao assunto. 

—O meio intelectual paraense acaba 
de perder um dos seus membros de real 
valor, com a morte prematura do cinti- 
jante" escritor e mavioso poeta António 
Tavernard, que contava apenas 27 anos 

O malogrado mõço como que pressen- 
tiu o seu próximo desaparecimento, tendo 
escrito, nos ultimos dias de sua existên- 
cia, esta formosa poesia, que êle intitulá- 
ra Ultima carta : 


Por que não me vens vêr? Estou doente. 
E” possível que morra com o luar... 
“Anda lá fora um vento, tristemente, 

“as ilusões das rosas a esfolhar. 

E, aqui dentro, na alcova penumbrada, 
onde arquejo sósinho, sem sequer 

q invisivel presença abençoada 

de um pensamento meigo de mulher, 

'á o desconsolo imenso, a imensa dór 
de alguém que vai morrer sem seu amor... 


De quando em quando 

o coração, que sinto 

cada vez mais cansado, se arrastando, 
marcando o tempo, recontando as horas, 
pergunta-me num sópro quási extinto, 
quando é que virás... 
Volta depressa, sim?... Se te demoras, 
já não me encontrarás. 

Ouço, longe, o gemer de harpas eólias. 
E” da febre... Começo a delirar. 


Desabrocham, no parque, as magnolias. 
Vem surgindo o luar. 

E, com a luz do luar que vem nascendo, 
ei vou aos poucos, meu amor, morrendo. 


so 5 A Prefeitura 
rios. 

— Foi promovido ao posto de tenente- 
-coronel o major Magalhães Barata, ex- 
-interventor do Pará. 

— À receita e a despesa do Tesouro do 
Estado nos meses de Janeiro a Abril dês- 
te ano, foram : 

aneiro : Receita, 3.313.4028951; despe- 
sa, 3.232.8005643. 
7S640; 


de Belém aumentou 
nos vencimentos dos seus funcioná- 


des- 


“Receita 2.411. 3715428; despesa 
Receita, 2.630.9738215; 
2.484 .5798410 
—O vapor Acre, que p 


despesa, 


A's 9 1/2 da noite 
O grandioso filme português 


dt: “0 TREVO DE G FOLHAS” 


com 


BEATRIZ COSTA, 


a querida e popular vedeta 
portuguesa. 


Aspectos da brilhante 


E 


JF E 


BEGAN CE 


PROCÓPIO FERREIRA, 


o primeiro actor cómico 
brasileiro. 


e x a 


academra literário musical realizuda 


no Girculo Oatólico de Operários em honra do Cora- 

ção de Jesus. Em cima: a mesa de honra, presidida 

pelo snr. Bispo de Gurza. Em baixo: um aspecto da 
numerosa assistencia. Ao alto: a imagem do Coração de Jesus 


sário da sua posse, o Prefeito de Belém 
relevou as penas aplicadas aos funcioná- 
rios da municipalidade, dispensando-os 
dos débitos que 0s mesmos tinham com 
a prefeitura provenientes de entérros e 
hospitalisações par conta de vencimentos. 

— O vapor Hilary não recebeu casta- 
nha neste pórto, visto ter sido tomada 
tôda a praça em Manaus, Os carregamen- 
tos que lhe estavam destinados seguirão 
pelos vapores Cape Sable e Boreas, que 
sairão directamente para Liverpool. 

— A Associação Comercial do Pará, em 
face da reclamação do comércio contra os 
lançamentos de Industria e Profissão para 
o exercício corrente, que era de levar 
couro e cabelo, teve um entendimento 
com o prefeito dr. Alcindo Cacela, conse- 
guindo que a cobrança dêsse imposto fôs- 
So feita pelos lançamentos do ano pas- 
sado. 

— A gatunagem tem andado desenírea- 
da nestes ultimos tempos, tendo-se dado 
alguns assaltos a estabelecimentos em ple- 
no dia e nos lugares mais movimentados 


da 

Os jornais, clamam providências ime- 
diatas da 5 

De vários comerciantes de Barcarena 
requereram á Córte de Apelação um man- 
dado de segurança para poderem expor- 
tar livremente os géneros de sua pro- 
dução e comércio, pagando sómente os 
impostos devidos á Prefeitura de Belém e 
não em duplicata com o pagamento do 
mesmo imposto cobrado pela sub-ppefei- 
tura de Barcarena, 

À Córte resolveu que cabia ás partes 
requererem ao juiz dos Feitos da Fa- 
zenda, o que fizeram, e tendo sido ouvida 
a Prefeitura de Belém esta se manifestou 
contra a pretensão dos comerciantes. 

Entretanto o juiz deu-lhes ganho de 


causa. 

—O dr. Chaves Neto, procurador re- 
gional da Justiça Eleitoral ofíciou ao pre. 
sidente da Assembleia Legislativa soli- 
citando licença para poder processar os 
deputados estaduais srs. Eurico Romariz é 
Anibal Duarte, como cumplices nos assas- 
sinatos havidos em Abril do ano findo, 
no assalto feito aos deputados que se ha- 
viam refugiado no Quartel General. 

— O engenheiro Filinesio de Carvalho 
teve, numa das dependências do palácio 
do Govêrno, uma cêna de pugilato com O 
seu colega engenheiro Bertino Lima, à 
quem pretendeu eshotetear, aplicando-lhe 
ainda um pontapé 

Devido á intervenção de vários funcio- 
nários da Directoria de Obras Publicas, à 
que ambos pertencem, o facto não tomou 
maior vulto. 

Deu origem ao lamentável incidente o 
ter um filho do engenheiro Felinesio es- 
tar a discutir acaloradamente com o en- 
genheiro Bertino, intervindo aquele em 
favor do filho. 

—O Eovêmno do Estado fixou em 
360005 anuais o subsídio do prefeito de 
Belém e mais 180005 para representação. 

— Foi nomeada a professora Helena de 
Oliveira Sousa, catedrática do Instituto 
Carlos Gomes, para exercer, em comissão, 
o cargo de directora do mesmo estabeleci. 
mento. 

A professora Helena Sousa foi aluna 

do grande pianista patrício Viana da 
Mota. 
No rospital da Santa Casa, onde ser- 
via há anos faleceu a religiosa soror Ana 
Aureliana Guedes, filha do extinto coro- 
nel Aureliano Pinto Lima Guedes. 

— Faleceu em Manaus, repentinamen- 
te, o comandante do vapor inglês Hilary, 
capitão de Mar e Guerra. R. H. Buck 

A morte do inditoso marinheiro fot 
muito sentida aqui, onde contava com ele. 
vado numero de amigos, tendo a impren- 
sa registado o obito com sentidas ex- 
pressões de sentimento. 

—A receita no 1º trimestre do corren- 
te ano da Prefeitura de Bragança foi de 
110.5658100 e a despesa de 809288780, ha- 
vendo um saldo de 295828320. Em Ígual 
período do ano findo a receita foi de 
BLB60S6 


portanto, um 
7048433 no actual exercicio 
Março ultimo o passivo vin- 
do dos exercícios anteriores montava à 
apreciável soma de 2711158074, afora a 
importancia de 28.4628980 paga pela actual 
administração. 

—A Condor estabeleceu uma linha 
aéria do Rio de Janeiro até Rio Branco, 
capital do Acre, fazendo escalas por S. 

de Cáceres, Vila Bela de Mato Gros- 
so. forte do Principe da Beira e Rio 


ua subida para Manaus, o va- 
encalhado, algumas ho- 
andihy, a E. de Goia- 

e o Hilary enca- 


por Hilary estev 


nio Ferreira Coelho, dr. Eugénio Soares, 
Gordon G, Pickerell e Carlos Paraguassu 
Frazão. Suplentes de director : (Por três 
anos) — Amaro Lopes de Abreu, José M 
de Sá Ribeiro, Mário Sarmanho Martin € 
Tacito Chaves. 

Tesoureiro — (Por um ano) — J, J. 
Martine de Oliveira Leite. 


ves, 

Suplentes : Adriano Soares, Benedicto 
Duarte Soeiro e Eduardo Menezes Tava- 
res Cardoso. 


tustrias. 

—O Banco Nacional Ultramarino re- 

juereu ao juiz da 1º vara a interrupção 
je prescrição de divida que a firma Va- 

lente Marques & Barros lhe é devedora, 
na importancia de 29.136000 de duplica- 
tas vencidas e não pagas. 

—Em Novembro ultimo foi morto, à 
tiros, na praia de Cajuuna, em Soure, pe- 
lo sr. Rivadavia Carlos de Araujo um 
pombo correio, que trazia numa das per- 
nas a chapa com os dizeres : Notify Biol. 
Suro. A, 365968. O consul americano 
aqui, a quem a chapa tinha sído entre- 
gue pelo sr. Araujo, comunicou á impren- 
Sa, que a referida ave tinha sido solta a 
19'de Julho de 


pôz as portas em funeral, 


O entérro do malogrado cavalheiro, fi 
gura de destaque da alta sociedade pa- 
Taense, teve desusada concorrêlcia. 

No seu testamento, feito em 1923, no- 
meia testamenteiros em 1.º lugar o desem- 
bargador Santos Estanislau, já falecido ; 
em 2, seu filho dr. Oscar Faciola e em 
3º seu irmo José de Almeida: Faciola 

Faz os seguintes legados: de 10005 à 
Santa Casa da Misericórdia, Ordem 3. 
Portuguesa Beneficente e Basílica de Na- 
zaré ; de 50.006 aos seus irmãos Victor e 
José 'de Almeida Faciola, aquele já fale- 
cido ; de 10.008. a seus irmãos João Maria 
da Glória. Maria Anita, Mieta e Laura ; 
de 1,0005000 a seus antigos empregados 
Gonçalo, Ladislau, Inácio da Mota Cotrim, 
Saturníno Marinho e João de Deus Nas: 
gimento ; de 1 para ser distribuído 
em esportulas de 208000 » 50 pobres no 
7º dia do seu falecimento, 

Institue seus herdeiros universais seus 
fihos dr. Oscar Faciola e Iriah de Almei- 
da Faciola, legando a esta além da sua 
legítima, a quantia de 50.0 . 

— Passou por esta capital, de regresso 
da América do Norte, rumo ao Rio de Ja. 
neiro, a esposa do sr. Presidente da Re- 
publica, dr. Getulio Vargas, acompanhada 
de dois filhos. 

Durante a sua permanência aqui, que 
foi apenas de algumas horas, a sr.* Getu- 
lio Vargas fot hospede do sr. dr. José 
Malcher, governador do Estado, sendo-lhe 
oferecido, á noite, na Assembleia Pa- 
raense, um banquete, a que assistiram 
altas patentes do exército e armada e ele. 
mentos de destaque da sociedade pa- 
raense. 

A ilustre viajante prosseguiu viagem. 
na madrugada seguinte ao da suá chega- 
da a Belém, no mesmo avião que a trouxe 
da América 

—A borracha fina, que chegou a ser 
cotada a 58500 o quilo baixou para 48900 


Publicações 


«Jornal da Régua» 


. Interessante, como sempre, o Jornal 
da Régua, que recebemos com regulari- 
dade. O ultimo numero, ilustrado com 
uma bela fotografia, intitulada Rio Douro 
— Barcos rabeios, é dos melhores daquele 
semanário réguense. Entre a colaboração, 
destacamos Problemas da região duriense 
iLXKVII) por Joaquim Carvalhais: 
Outra vez entre gente de côvado..., por 
ernos colonicis (nos antipodas), 
lo Braga; Descrição económica 
Igarmente se chama 
por Francisco 

; ete. 


OLIMEPILA 


A Paramount apresenta a sua grandiosa produção 


Byrd no Antartico 


Sensacionsl repurtagem da segunda expeJição de BYRD so Poig 
>u!— Um filme que encanta e etnca, 


LOUCO FOR “TI 


MOVE IN BLOOM;, 
Deliciosa comedia musical com desempenho de GEORGE 
BURNS e GRACIE ALLEN 


9 ja 
Pasta 
jei. 553 


Exposição Colonial 


Passa, hoje, o 2º aniversário da 
Exposição Colonial Portuguesa que, 
durante 3 meses e meio, fez atrair 
á segunda capital do Pais muitos 
milhares de forasteiros, nacionais e 
estranjeiros, enchendo de animação 
esta cidade. ” 

Esta data, que tão cedo não será 
esquecida pelos portuenses, evoca 
um dos maiores acontecimentos da 
História do Pórto. Era digna, mes- 
mo, de comemoração festiva. 

O Palácio de Cristal Portuense, 
que a grande Exposição Colonial 
transformou, por completo, voltou, 
quási, ao seu statu quo ante, parg ir 
retomando, agora, o seu aspecto mo- 
vimentado e brilhante. 

Fazer com que êle volte, de no- 
vo, q ser o grande centro de atra- 
cções, popular, alegre, será, em nosso 
entender, a melhor maneira de ce- 
lebrar o aniversário dessa grande 
realização que impôs, mais uma vez, 
o nome da capital do Norte. 

poses 


Agressões 


outei, cich tratamento no hos- 
ital da Miseri Ê 

gy Rosa Coutinho Ela de 13 Prq 
aprendiza de costureira, da Tua o) 
Braz, 541, que, na oficina onde trabalha, 
foi agredida pela mestra, sofrendo con- 
tusões no braço direito, 

— Amélia Esteves, de 39 anos, domés- 
tica, do Parque da ÁAreosa, que foi agre- 
dida e sofreu ceerir na cabeça, nO 
peito é no ventre. 

— José Borges, de 42 anos, fundidor, 
da rua Central de Baixo, que ficou muito 
contuso na cabeça, por ter sido agredido 
á chanfalhada. 

e] mesmo hospital! receberam tra 
tamei as domesticas Maria (Cowreia 
Andrade, de 2% anos e Ana («e Jesus 
Freitas, de 29 anos, ambas de S Setas. 
vão, 18, que se envolveram am desof- 
dem o agrediram-se mutuamente, fcan- 
do muito contusas, 


Acidente no trabalho 


Fecebe, ontem. tratamento no hospt- 
tal Misericórdia, ui H 
de 19'anos, pintor, do Largo do Loureiro, 
Grijó, Gaia, que foi vítima dum acidente 
no trabalho, em consequência do que so- 
freu contusões na face e no nariz. 


Morte no hospital 


O cadáver foi removido para o ne- 
erotério de Agramonte. 


Desaparecida 


Sntregam 4 qham provar "pertencer 


certa 
Albino José Rodri- 
[gro de obras, da travessa do 

53, e Carolina de Sousa Rodri- 
gues, da mesma morada, todos por des- 
obediência. 


— Jaurinda Rosa, da rua, dos Pelames, 
proferir palavras que implicam com 
e aah 


— Alvaro Otero Salgado, empregado 
industrial, da rua do Freixo, 1494, por 
embriaguez e 

— Joaquim Francisco dos Santos, pe- 
dreiro, da rua França Junior, 433, e Ma- 
nuel Joaquim Oliveira, moço de lavoura, 
da rua Central, 1090, por agressão. 

Todos os detidos recolheram ás pri- 
sões preventivas da P.S. P, 


Queixa arquivada 


Por não se ter provado a acusação que 
lhe era feita, foi arquivada a queixa, na 
P. 1. C.. apresentada pelo sr. Alberto Ber- 
nardo da Costa Braga, industrial de ou- 
rives, da rua Duque de Saldanha, que 
acusava um sócio da firma Domingos 
Martins Ferreira & Filhos, de Gondomar, 
de se recusar entregar-lhe 53 desenhos 
de taças para desporto, no valor de 600500. 


Furto duma gabardine 


Na policia queixou-se Levy Rodrigues 
Malho, ferroviário aposentado, da rua da 
Alegria, 162-1.º, de que lhe furtaram. do 


bengaleiro da sua residencia, uma gabar- 


Pela Cidade ||=——————= 


dine, ignorando quem fósse o autor do 
furto, 
Averigua-se. 


Sem camisas e sem dinheiro 


A sr* D. Blum Waks, negociante, da 
rua Santo Indefonso, 282, apresentou 
queixa na P, L C. contra o sr. Mário de 
Castro, da rua Santa Catarina, 310, por- 
que tendo o arguido, em principios de 
Janeiro do ano corrente, encomendado 
seis camisas proprias para homem, no 
valor de 200500, aquele após a entrega 
da encomenda, recusa-se à pagar-lhas, 

AP. 1 C. vai averiguar. 


Aparecimento de cadáver 


No prédio n.º 237 da rua Duque de 
Loulé, onde trabalhava, apareceu morto, 
Julio dos Reis Penteado, de 49 anos, car- 
pinteiro, residente que foi na Tua dos Cal. 
de cipado o facto apolicia, esta com. 

articipado v facto apolícia, 
pareceu, bem como o sr. sub-delegado do 
saúde, que constataram não haver crime, 
sendo: o cadáver removido para O Cem- 
tório de to, donde transitará 
para o Instituto de Medicina Legal afim 
de ser autopsiado. 


Para averiguações de furto 


A polícia capuirou Maria Valente, de 
8 anos lavradeira, da rua da Preza de 
Contumil, 49, para averiguações de furto 
de 400 libras. em oiro, e outros valores, 
tudo no montante de 76 contos, praticado 
à sr D. Maria de Oliveira França, da 
«ua do Soulo de Contumil, na. noite de 95 
para 26 de Dezembro do ano findo. 


Também fot preso António José Ribel- 
ro, o Tóninho Maneta, de M emos, da 
rua do Sol 92. para averiguações do furto 
de um cordão de oiro é várias TOUpas, 
tudo no valo; de 2.500500, praticado & 
sra D. Amélia da Conceição Oruz, da 
Tua Augusto Rosa, 60. - 

Ambas as investigações estão confia: 
das aos agentes Barbosa e Amadeu, da 1* 
secção da P, 1. G, que fizera recolher os 
detidos às prisões preventivas da P, S. P. 


Ur) caso de espólio — Investigações 


A sr.* D. Carolina da Silva Melo, pro- 
prietária, de S. Mamede de Infesta, 
apresentou queixa, na Administração do 
Oonceelho de Matozinhos, contra suas 
irmãs srs» D. Francelina da Silva Me- 
Joe D. Maria Rosa da Silva Mo, 6 Ina- 
rido desta sr. Joaquim da Silva Cou 
todos proprietários daquela fregnes! 
porque tendo-se procedido a inventário 
por obito do pai da Garticipanto e ar 
guídas, ficaram estas obrigadas a pagar 
de tornas a sua mãe, Deifina Rosa da 
Silva, a quantia de cerca de 98 contos, 
por sentença de 5 de Janeiro de 1934. 

* Por motivo duma acção de interdt. 
ção, que procedeu foram considerados 
nulos todos os actos praticados pela ze 
Terida ida ion iio PS So ira 
bro de 1933. ace conse 
quencia duna execução judicial, tor 
nou-se a queixisa por arrematação, cré- 
dora das ditas tornas que suas irmãs e 


; 
5 
a 
e, 
1d 


gando os arguidos que tal divida Já se 
encontra liquidada, apresentando um re- 
cibo absolutamente falso quanto á 

e demais formalidades, pois o mesmo do- 


sentado para parto incerta, 

Concluído o processo, por aquele agen- 
te, fol entreguo na Administração do 
concelho, ondo se aguarda a detenção 
dos arguidos para, sob prisão e junta 
ra o processo, serem enviados 
a ; 


Cadáver a reconhecer 


No Instituto do Medicina Legal está 
em exposição, a fim de ser reconhecido, 
o cadaver de um individuo do Sexo mas- 
culino, "que apresenta os seguíntes si- 
iora 159, face 6 cranto oval, fris 

ra 1,59, 
de côr castanha, cabelos grisalhos e ida- 
de aproximada 50 anos vesto camisola 
ds algodão branco e calça de cotim cl&- 
ro. 


Quedas desastrosas 


Ontem “receberam, tratamento no nos 
pital da Misericordia ; 

Ana Joaquina, de 15 anos, domemica, 
da rua de Belomonte, que calu é E0 
freu entorse do joelho direito, 

— Carlos Augusto da Costa Saraiva, 
de 6 anos, da travessa de S. Sehastião, 
68, que de uma queda. torindo-so no 
queixo. 

— Artur Correia, de 43 anos, motoris- 
ta, da rua do Adro de Cima, 8 quê 
caiu duma caminheta, sofrendo um en- 
torse na perna direita, 

— João José Araujo, de 48 anos, par 
deiro, da rua de Montebelo, 904, quo foi 
acometido dum ataque e deu uma que. 
da, em consequencia do que sofreu con- 
tisões na cabeça. 


O pé descalço 


Foi, ontem, receber curativo ao hos. 
pital da Miseriordia, Leonardo Pereira 
Silva, de 12 anos, da ilha de Salgueiros, 
que sorreu um ferimento no pé direito. 
produzido por um vidro. 


Alaiataria 
Porto Elegante 


Abre brevemente "* 
Rua de Santa Catarina, 464 
PORTO 


-— see 


Ecos do último Congrésso 
dos Automóveis Llabes 


A «Revue International de L'Automo- 
bile», órgão oficial da prestigiosa federa- 
ção dos Automóveis-Olubes de todo o mun- 
do refere-se, largamente, no seu numero 
de 1 de Maio, ao ultimo reali. 
zado em Lisboa, da Associi Tnterna- 
tonale des Auiomobile.Olubs Reconnus, 
que obteve grande êxito e ao qual o Go- 
verno português concedeu O seu apoio. 

- Aquela revista foca Os trabalhos do 
Congresso, que decorreram ds 1 a 17 
de Abril e fala, em termos entusiásit- 
vos, da maneira afectuosa como Os con- 
gressistas foram recebidos em Portugar, 
«graças à amabilidade das autoridades, 
e «dos delegados do Automóvel Clubes. 

Pormenorizando a tourada, a que os 
congressistas assistiram, afirma que o 
toureio «á portuguesa," foí aquelo que 
a todos os “delegados mais impressio. 
nou e, a propósito da recepção no Au- 
tomóvel Clube de Portugal, destaca o bri 
lhanie discurso nessa altura proferido 
Pelo nosso presado amigo sr. eng, Car- 
los Santos, em francês, primeiro é, de. 
Pois, em vários outros idiomas. 

As constantes ofertas de flores, o pas 
seio a Sintra e 4 Boca do Inferno, o 
banquete ofcial no Estoril, presidido pe- 
lo sr. ministro das Obras Publicas é a 
recepção dada pelo sr. Presidente da Re- 
publica, são referidos por forma calorosa. 

A revista afirma que ao deixarem O 
nosso País, os congressistas se sentiram 
emocionados o que, já, para além da 
ironteira, recordavam com entusiasmo as 
belezas de Portugal e à impressão do or- 
dem e de trabalho que entre nós colhe. 
ram. Exalta a hospitalidade do Automo- 
vel Clube é frisa, em especial, a figura 
do sr, eng. Carlos Santos, ao qual — 
diz — todos os congressistas so senti. 
ram profundamente gratos. 

Este artigo da «Revue Internationale 
de Tántomobiles é por assim dizer, o 
fecho do grande acontecimento que o 
Congresso constituiu. Nele existe mais 
um testemunho flagrante do patriótico 
trabalho de propaganda feita pelo Auto- 
móve. Clube de Portugal. Torna-se inte- 
ressante frizar que, sendo ds quarenta 
o numro dos paises representados na A. 
1. A. O. R. por todos eles foram distri. 
buidos milhares de exemplares do nume 
ro da revista referida, que tornarão co- 

todo o mundo a ho 

1 e o valor do noss 


importante desfalque 


praticado na Cadeia Civil 
do Pôrto — As investigações 


Foi descoberto um Importante destal- 
que na Cadeia Civil do Porto, quo ascen- 
de já 100 contos. 

É atribuida a antoria dêsso destal- 
que Ee pgs recta Filipe de Sá Lemos, 
que es: jo nas prisões 
da P.S. P. e que havia sido recluso da- 
quela cadeia, por ter praticado, tambem, 
um furto. 5 
to naquelo estabelecimento pon, dot Co: 

naquele es! 
locado como amarvense na secretária, 
mde continuou com aquelas funções 
depois de ter cumprido a pena à que 
fôra condenado, 


sa encarregado de depositar 45 

na Caixa Geral de Depositos, não tendo 
feito, contudo, esse depósito. 

| AS investiga: que correm pela Po 
licia de Investigação Crimina! sob 
maior sígilo, prosseguem para apura 
mento do quantitativo do desfalque, & 
fim de ser organizado o processo é em 


yiá-lo junto com o infiel funcionário ao 
Tribunal 


A' Colonia Espanhola 


o 


próxima do Pórto 
Confôrto e asseio — Telef. 85F. 


Recital de piano de D, Berta 
Angela de Sousa 


No próximo sábado, 20, realizará nO 
1ão do Ateneu Comercial do 

ital de piano, a sr* D. Berta 

E entará trechos dos 


se 
am 
Angela 

o 


Visite V. Ex* a Casa Ribeiro Dê 
rua 31 de Janeiro, e verá as lin 
joias e mais premios que distribusl 

s fabricantes da Pasta Couto nO 
»roximo S, João. 
Pasta Medicinal Couto 
Prata gengivas descarnadas o sam 
grentas. iê 
Evita estomatites mercuriais 
couTo, Lda — Forto 
L. de S. Domingos, 105 


NR id 


O comboio especial a Coimbra 


40 cubo de dois empates, o F. O. Porto e o Belenenses vão decidir ama- 
nhã, em Coimbra, superioridade, a fim de ser indicado qual dos clubes entrará 
na semi-final do campeonato português de futebol. 

Tsto seria suficiente para dar emoção ao jogo, para o rodear de espec'a- 
tiva ampla, se não tivéssemos a manter em conta o real vdlor dos dois adversa- 
rios, que em dois matches igualaram os numeros. 

F. C. Porto e Belenenses, velhos competidores neste torneio, “sem ira- 
vada entre si lutas memoraveis; mas poucas ou nenhumas se apresentam com 
o aspecto da que amanhã vai efectuar-se. 

Encontro decisivo, que obrigará os dois grupos a empregarem os seus 
melhores recursos, no desejo de evitarem uma eliminação desagradavel e preju- 
dicial. Noventa minutos de futebol animado, intenso, capas de fazer vibrar o 
mais indiferente. 

Eis o que será o desafio de amanhã, em Coimbra, 

O Belenenses não deizará de apresentar os seus partidarios, e assim é 
indispensavel que o representante portuense — o unico ainda dentro da competi- 
são — jogue tendo ao lado a sua falange de apoio a incita-lo a dar-lhe animo. 

E* um dever que se nos afigura facil de cumprir, graças à iniciativa da 
Companhia Portuguesa que organisa um comboio especial, sendo âe louvar neste 
assunto à actividade do sr. inspector Marcelino Silva. 

O comboio sairá de S. Bento ás 13 horas e meia de amanhã, chegando a 
Coimbra, às 16 horas. Regressa às 21 horas, chegando ao Porto ás 24 horas. Os 
preços são: 2. classe, 22800; 8. classe, 18500. 

Horario favoravel e preços acessiveis, portanto. 


> see<— 


FUTEBOL 


As festas do aniversário do Sporting 
Clube de Braga 


loma de socio honorario daqueia 
Coteetividadio: o 


Com a vasta sala literalmente cheia 
por centenas de comerciantes, despor- 
tistas, etc, assumiu a presidencia o 
sr. dr. Antonio Abranches, ilustre di- 
rector da P. 1. C. e delegado do chefe 
do distrito. 

Ladeando-o secretariaram-no á di- 


reita os srs. dr. Assumção Sardinha, 
representante da Camara Mrmicipal ca- 
pitão Aldonio Menezes, resentando 


o Comando Militar; Fernendo Cardoso; 
director de Finanças dô disírito; e 
Gualino Correia, secretario da Associa- 
são Comercial. A' esquerda viam-se os 
srs. dr. Alberto Cruz, deputado da 
Nação 6 presidente da Comissão de Ini- 
iva; dr. Dias Coelho, representante 
da Junta Geral do Distrito; dr. Felicis- 
simo , presidente do S 
raga e dr. José Vilaga do 
Ateneu Comercial. 

“Acolhião com palmas o er, dr. Anto- 
nio Abranches abriu à sessão. Disse da 
contrariedade do sr capitão -Lucilio 
-Preza, por não poder estar ali, moti- 
vo imprevisto e inadiavel impedira-o de 
apresentar pessoalmente as suas sau- 
dações às colectiviadades em festa e a 

o encarregara a ele de q represen- 
tar naqueia solenidade de dupla home- 
nagem — homenagem ao Sporting, 
prestada pela Associação Comercial 6 

omenagem dos desportistas bracaren- 
ses à direcção da Associação Comercial 
por ter feito justiça a um clube que 
Tauito engrandece a cidade, dando-lhe a 
honra de O inscrever como seu socio 
honorario. 

Depois de ter continua a exaltar a 
acção do Sporting o sr. dr. Antonio 
Abranches, disse que ta dar a palavra 
ao sr. Casimiro Silva, presidente da 
Ass Comercial. 

Diluídos os aplausos que sucederam 
&s ultimas palavras do sr. dr. Antonio 
Abranches é aqueles com que foi rece- 
dido o presidente de As: Comer 
cial, iniciou este & leitura do seu tra- 
balho, o por historiar em sin- 
tese o movimento desportivo bracaren- 
se desde os seus primordios. 

Referiu, ás condições em que nas- 
ceu, por volta de 1910, fundado por 
empregados no comercio, o primeiro 
elu e esportivo bracarense, Futebol 
Cinbe de Braga. 


As dificuldades que toi | necessario 
vencer, os primeiros jogos, no campo 
do Vilar, e o entusiasmo que desper- 
taram, ete. 

O orador, depois de fazer a historia 
do desporto em Bi » terminou di- 
zendo. Tenhamos fé! coração ao alto, 


r Braga e pelo Desporto. g 
os aplausos vibrantes que haviam 
acolhido as referencias fefl lo sr. 


Casimiro Silva aos srs. capitão Lucinio 
Presa e dr. Alberto Cruz, gongo. 
o rubro quando o orador falou do Es- 
tadio Bracarense. Foram momentos de 
apoteose esses que revelando unidade 
de pensamento em volta de uma ideia, 

uziram afirmação de confiança 
nas individualidades que estão & fren- 
te dos destinos da nossa terra. 


DO ALGARVE 


ie 5 a 


Demoraram largo espaço de tempo 
as aclamações, até que, tendo diminui 
de o calor das palmas o ar. presidente 
da Associação Comercial conti- 
nuar para dizer: Chegou 0 momento 
da Associação Comercial saldar a sua 
divida de gratidão para com o Sporting 


Visita do chefe do Distrito a Castro Marim — Recepção nos 
Paços do Concelho e inauguração de melhoramentos, 


FARO, 1º A muito antiga é notável 
vila de Castro Marim, que a história re- 
comenda á admiração dos forasteiros, si 
tuada, fate à face, de Atamonte, como 
sentinela vigilante, foi em 1242 tomada aos 
mouros por D. Palo Peres Correia e mais 
tarde mandada povoar por D. Afonso TIX, 
que ainda a coroou com um castelo dê 
firma circular, cujãs muralhas os caste- 
Thanos danificaram varias vezes e que 
D. João IV, ligando a esta vila grande 


importancia estrategica, mandou recons- 


. truir é edificar o forte do Cabeço. 


Em 17% o terremoto produziu no Cas- 
telo ruinosos efeitos sendo por isso re 
edificado por D. José. 

Tem ainda esta Castelo no interior, um 
outro, de forma quadrada denominado 
«Qastelo Velhos e bem assim, as visiveis 
ruinas da igreja do Santiago que foi a 
primitiva matriz da vila 8 O poço dos 
Condes de Soure, alcaides-—mores da mes. 
ma cidade. 

Castro Marim foi praça militar. pois 
Sendo criada em 1819 à ordem de Cristo, 
pela extinção da dos Templários, D. Di- 
niz fez de Castro Marim a sede da nova 
milícia, que sa conservoy nesta vila fron- 
teiriça até à sua remoção para Tomar 
em 187. 

Varios factos notaveis nos conta à nos. 
sa Historia Patria desta lahoriosa e ri- 
Sonha vila, que Fouco a pouco com as 
ruínas do seu Gastelo se foi tambem der- 
ruindo moralmente no pensamento dos 
seus governantes, que não só a abando- 
naram como ainda lhe tiraram dela o 


lo. por exemplo, cometeram-se 
randalismôs a ponto de lhe 
dos telhados interiores, 
das para cobrir telhados 
Carreira do Tiro de Tavira e a m 
deira do Travejamento vendida em praça. 


Na terra, era completamente desconhe- 
cido o progresso. Nem ao menos estava 
ligada &o resto do país pelo telefono! 

Apesar das grandes promessas que em 
vesparas de eleições se faziam, só agora, 
numa dela visão de justiça, a sentinela 
vigilante da costa algarvia, viu raiar 
uma nova aurora de restauração, de ca- 
rinho 6 do amor! 

E assim, ontem, ela regogitou de ale- 


| Aspectos da inaugu- 
ração de melhora. 
mentos em Castro 
Marim. As gravuras 
reproduzem, de cima 
para baizo, respecii- 
vamente: — O Chete 
do Distrito iniciando 
os trabalhos na Pra- 
ça 28 de Maio; as se- 
nhoras que serviram 
o Pôrto de Honra; e 
um trecho da nume- 
rosa assistência. 


gria, vestindose de galas, para receber 
O representante do Estado Novo. 

O governador civil desta distrito sr. 
capitão Rogerio Ferreira, que alí foi inau- 
gurar o posto teletonico e os trabalhos 
para a transformação da Praça 98 de 
Maio, antigas aspirações dos seus habi- 
tantes. 

Esperando 4 entrara do concelho, pelos 
srs. dr. Reinaldo Raul Prazeres, presiden- 
te da União Nacional Concelhia, Jacinto 
Ceiorico Palma, vice-presidente, José Lo- 
Des Pereira é José Pedro Pires Parra, 
professor oficial e verecador da Camara 
e na localidade, por muito povo que, or- 
ganisado em cortejo, o acompanhou até 
à entrada dos paços do concelho, onde 
era aguardado pelos srs. Eugénio Paulo 
da Assunção Correia, presidente da Ca- 
mara; Manuel Francisco Prudencio da 
Costa, tesoureiro; capitão Fernando da 
Camara Lamelino, comandante da G 
panhia da Guarda F de Vila Real dó 
Santo Ante 


ão de Turismo, dr. X 
artins, Chefe da Pos 
da Policia ernacional; dr José da 
Gloria Pacheco, Chefe da Secretaria Ju- 
diclal: Alfredo de Matos Jor Chefe da 
Repartição de Finanças e dr. Mendonça 
ario, 
Um piquetes de Bombeiros de Vila Real 


Clube do Braga, colectividade que por 
muito ter trabalhado em beneício co- 
mum se tornou digna dessa distinção». 

- Senhor presidente: Peço a v. ex.s se 
digne entregar ao representante do 
Sporting Clube de Braga, o diploma 
que lhe concede as regalias conferi- 

las aos socios honorarios da Associa- 
são Comercial de Braga. 

Acto continuo o sr. dr. Antonio 
Abranches entre salvas de palmas en- 
tregou ao sr, dr. Felicissimo Campos, 
9 diploma já acima referido encaixilha- 
do em moldura de rica talha. 

Finalmente, o sr. presidente deu a 
palavra ao sr. dr. Felicissimo Campos 
e O entusiasmo serenou. 

Manifestando o agradecimento do 
clube da sua presidencia pela honra 
que acabava de lhe ser conferida o sr. 

r. Felicissimo Campos, pronunciou 
uma interessante lição sobre a organt- 
zação do desporto nos seus diferentes 

us, legislação desportiva, selecção 
le praticantes e condições a que obri- 
gatoriamente devem satisfazer. 


O ilustre presidente do RD foi 
muito aplaudido pela notavel lição que 
proferiu. 


Finalmente, o sr. dr. Antonio Abran 
ches, felicietou os srs. Casimiro Silva 
e dr. Felicissimo Campos a Associação 
Comercial e o Sporting, incitando os 
desportistas que continuem a trabalhar 
com enteusiasmo pelo seu elube e pela 
cidade. — C. 


CAMPEONATO DE PORTUGAL 
— O SORTEIO DAS SEMI-FINAIS 


Efectuou-se ontem, na sede da Fe- 
deração, o sorteio para as semi-finais 
do campeonato de Portugal, sendo | - 
dicados os seguintes jogos: 

Sporting-Maritimo. 

encedor do F. C. Porto-Belenenses 
contra Benfica. 


Os jogos do proximo domingo, ganhe 
amanhã io P. 6. Porto ou o Belonon- 
ses, efectuam-se em Lisboa. 

Não teremos, portanto, qualquer de- 
safio do Campeonato, nesta cidade, no 


dia 21, 
A POULE-FINAL DA I DIVISÃO 
Efectuou-se ontem, na A. F. Porto, 


de Santo Antonio, fazia a guarda de hon- 
Ta, é um grupo das gentis meninas Ma- 
Tia Anastacio Josefa, Lucinda Costa Cor- 
Teia, Maria das Ramas Stromenho, Her- 
minia Faisca, Lídia Lourdes Lares, Ma- 
ria Severiana Fernandes, Ana Bandeira 
Fonseca, Maria José Madeira, Maria Fe- 
licidade Telo, Maria Costa Correia, Maria 
Lares, Elvira Fernandes, Marieta do Nas- 
cimento Aveiro e Maria. das Martires AI- 
farrobinha, lançou flores sobre o Chefe 
do Distrito à sua entrada nos Paços do 
Concelho. A* entrada no salão Nobre, on- 
de teve jugar à sessão solene, o sr. Go- 
vernador Civil, foi recebido com palmas 
é entuslasticos vivas. 

Assumindo a Presidencia, usou da pa- 
lavra o sr. Eugenio Paulo da Assunção 
Coreia, presidente da Camara, quo em 
nome "do Concelho, saudou o Chefe do 
Distrito agradecendo todo O intereso que 
tem tomado pelas realizações de melho- 
ramentos daquela terra, tendo aínda pa- 
lavras de carinho para os homens do Es- 
tado Novo. A seguir falou o sr. dr. Rei 
maldo Raul Prazeres, que teve palavras 
de apreço para o sr. Governador Cívil, 
e emaiteceu a obra de Salazar. Falou de- 
pois O operario Antonio Teodoro da Silva 
Salvador, que em seu nome é dos seus 
companheiros de trabalho apresentou 
cumprimentos aos srs. Governador Civil 
pedindo-lhe que se interessasse, pela aber- 
tura de novos trabalhos para O bem-estar 
da class, que muito reconhecida estava 
pelos beneticios recebidos do Estado Novo. 

Terminando por pedir aos seus cama- 
radas, que O secundassem num viva ao 
Estado Novo, à Salazar, ao chefo do Dis- 
trifo e ao Presidente da Camara, os quais 
foram entusiasticamente correspondídas 
pela numerosa assistencia 

A seguir o sr. dr. Bento Caldas dis. 
cursando começou por afirmar que ao 
convite dos srs. Presidente da Camara é 
Administrador do Concelho, - respondia 
com uma atitude de presença que mos- 
irava, por um lado a confiança que tem 
no triunfo da Revolução Nacional é por 
outro afirmava a consideração que lhe 
mereco à referida autoridade. Saudou O 
sr governador civil e falou em seguida 
sobre as vantagens da organização cor- 
porativa, ocupando-se especialmente da 
criação da Casa do Povo de Castro Ma- 
zim. 


Referiu as vantagens que as Casas do 
Povo dão.aos trabalhadores, é disse quais 
os fins a que ss destinam. 

Em seguida dirigiu-se aos proprietá- 
rios lembrando-lhes os deveres a cum- 
prir perante as Casas do Povo, deveres 
que afinal, não São mais do qué o cum- 
Erimento de actos de consciência. 

A seguir usou da palavra o sr. Gover- 
nador Civil que comovidamento agradeceu 
as palavras de reconhecimento para o 
Govêrno a quem gostosamente as iria 
transmitir, prometendo todo o seu inte 
rêsse para os futuros melhoramentos do 
concelho, terminando por historiar a 
acção de Salazar, cujo perfil elegante. 
mente traçou, dizendo ser um milagre 
do Deus à entrada de Salazar para o 
Estado Novo, e que à sua grande fé é 
a fonte de todas as suas virtudes Refe- 
Fiu-ss 4 União Naciona] e aos relevantes 
serviços quo ela tem prestado ao país. 

O sr Governador Civil foi entusias- 
ticamente ovacionado especialmente pelo 
povo que se aglomerava no lárgo fron- 
teiro. 

Organizou-se depois um cortejo em 
asrecção à Estação Telégrafo Postal de 
que é Chefe o sr. José André Munhor, 
onde o Chefe do Disirito procedeu à 
mauguração do Telefone falando com o 
sr. Ministro das Obras Públicas, agrade- 
wfo-lhe, em nome daquels concelho, 
o importante melhoramento, 

Ps sua vez o sr, Ministro, pediu ao 
sr, Governador Civil, que transmitisse as 
suas saudações á população do concelho. 
Estas palavras foram coroadas com uma 
estrondosa salva de palmas e vivas ao 


Estado Novo, Salazar e Ministro das 
Obras Públicas. 

A seguir O cortejo voltou 4 praça 28 
onde o Governador Civil 
os novos trabalho 

Camara Municipal, 
ido um Porto de H 


senhoras atraz menciona” 
em primeiro lugar O sr. 
que proferiu 


o sorteio para a poule final da I Di- 
visão, apurando-se os resultados se 
guintes: 


Dia 17 — Amarante-Coimbrões, em 
Coimbrões. 

Dia 21 — Amarante-D. de Portugal, 
em Amarante. 

Dia 25 — Coimbrões-D. de Portugal, 
em Campanhã, 


CICLIS 


exe 


Dia 28 — Amarante-Coimbrões, em 
Amarante. 

Dia 1 de Julho — Amarante-Despor- 
tivo de Portugal, em Campanhã. 

Dia 5 — Coimbrões-D. Portugal, em 
Coimbrões. 

O delegado do Desportivo de Portu- 
gal discordou da indicação do campo 
para o ultimo jogo, tendo assinado a 
acta com essa declâração de voto. 


MO 


Apreciações técnicas ao Récord 


do Veio 


Vamos fazer algumas referencias à 
maneira como a prova foi conduzida e 
a actuação dos concorrentes, mas an- 
te temos a obrigação de dedicarmos 
algumas palavras ás pessoas que tão 
cavalheirosamente nos receberam. 

Há certas lacalidades onde o jorna- 
lista se sente bem porque encontra um 
ampiente familiar e sincero, e isso 
mesmo sentimos no domingo, em Mato- 
zinhos, vila progressiva e extrema- 
mente hospitaleira. 

Não podemos deixar de apresentar 
o0s nossos agradecimentos aos dire- 
ctores do Matozinhos Velo Clube, des- 
tacando sem desprimor para os restan- 
tes, os amigos Aniceto e Salgueiros, 
pela maneira gentil como facilitaram à 
nossa missão. 

Fomos encontrar reunidos na linda 
e hospitaleira vivende de Benjamim 
Branco, dois ex-campedes nacionais, o 
amfitrião ex-campeão nacional de box 
e o nosso amigo Alíredo Carvalho, ex- 
campeão nacional de 110 metros barrei- 
ras, que em amena conversa reviveram 
os tempos antigos tão brilhantes e es- 
petaculare: 

Fomos ali acompanhados pelos de- 
votados desportistas Avelino Moreira, 
Antonio Magalhães, Laurentino Leça, 
Adriano Rocha, Antonfo Gomes da 
Fonseca e Vinada da Fonseca. 

A Benjamim Branco os nossos agra- 


0 jogo Porto-Belenenses 


Como noticiamos, o Porto 
empatou com o Belenenses, a 
0-0, no passado domingo. 


Em cima: Cinco jogado: |maá. 


res disputam a bola, torman 
do roda... 

Avelino Martins, Elias, 
Ernesto Santos, Armelim e 
Alvarito procuram, á compi- 
ta, apossar-se do esferico. 

Em baixo: — Uma carga 
perigosa para os azues-bran- 
cos: Romão, caido, é passa- 
do e Perfeito tenta alveior as 
rédes, emquanto Bernardo, 
Rafael, Armelim, Elias e 
Avelino aguardam, ansiosa- 
mente, o techo da jogada, que 
resultou inutil... 


TODOS 05 


so € o importante papel que desemj ou 
na fundação da nossa nacionalidade é 
na manutenção da nossa independência; 
a situação de lamentavel abandono a que 
fot votada durante amos e do qual vai 
ressurgindo mercé da política de realt- 
zações do Estado Novo. 

Na ordem de ideias brindou o sr. João 
pedro Pires Parra, professor ofícial Bgra. 
decendo ao ar. Governador Cívil, que 
brindou pelas senhoras presentes. 

A seguir visitou o Museu Municipal, 
admirando os objectos ali expostos o 
felicitando o arqueólogo sr. Manuel Fran- 
cisco Prudêncio da Costa a quem se deve 
a sua organização. 

Retirou depois para Faro sendo acom- 
panhado até à saida: da vila, por inume- 
ras pessoas. Esta festa constituiu uma 
bela jornada para o Estado Novo. — €. 4. 

o 0 e < 


De Viseu 


JUNHO, 12 


FESTA DO CORPO DE DEUS — Em 
comemoração da Instituição do Santissi- 
mo Sacramento, houve, ontem. ás 11 
horas, na Sé Catedral, missa solene, & 
que assistiu o rev. Bispo de Viseu 

O S. Sacramento esteve exposto até ás 
18 horas e meia, em que saiu a procissão. 

Muito antes daquela hora, já uma 
grande multidão, se apinhava no Adro 
da Sé, aguardando a saída da procissão. 

Nela se incorporaram as crianças do 
Asilo de Infancia Desvaida, internadas 
do Reformatório Feminino de Viseu, 
crianças das Associações Católicas da ci- 
dade, irmandades de S. Sebastião e do 
Santissimo e seminaristas. 

A procissão percorreu o Largo Pintor 
Gata, rua Nunes de Carvalho, Praça da 
Republica, ruas Formosa e do Comércio 
é Praça de Camões, recolhendo de novo 
á sé 

Na cauda seguia uma enorme multi- 
dão, e nas ruas percorridas. milhares de 

s, assistiram ao desfile 


HOMENAGEM AO CHEFE DO DIS- 
realizou- 


“TRITO — Conforme noticiamo 
-se, ontem, na Escola Industr 
mercial Dr. Azevedo Neves, uma sessão 
de homenagem ao chete do distrito, sr 
dr. Francisco Inácio Pereira de Figuei- 


iadeado pelos 
te, rev. cônego 
tê-coronei Ser- 


— Várias noticias 


decimentos em nome do nosso jornal, 
pflas atenções recebidas e endereçamos 
Os nossos votos de felicidade á gentil 
menina Maria da Conceição. 

Eram favoritos da prova David 
Mendes, do F. C. Porto e JoJaquim Cu 
nha, do Aguas Santas. 

JJoaquim Cunha que na prova ante- 
rior tinha tentado a fuga e conseguido 
a muita distancia do final, esforçando- 
-se de mais, do que resultou ser agar- 
rado Ras pelotão comandado por Da- 
ER endes, o qual o bateu no «sprint» 

Verificando que aquela tatica 
errada, desta vez empregou processo de 
se não destacar, misturando-se ao pe- 
lotão que em quasi todo o percurso foi 
comandando pelos dois representantes 
do F. €C. Porto. 

Na uletima voleta £ corredores se- 

em conjunto, bastante frescos, o 
que orignaria um «sprinto movimen- 
tado, mas nos uletimos quilometros as 
unidades do peloetão destacaram-se e 
o vencedor David Mendes cortou a ll- 
nha de chegada com alguns metros do 
segundo classificado Celestino Cunha, 
do Matozinhos Velo Clube, cuja prova 
foi tambem brilhante. 

Joaquim Cunha por avaria na biei- 
eleta teve-a que substituir, o que orl- 
Einou paredes lutar com os adversa- 
rios, classificando-se em quarto logar. 

Não podemos deixar de salientar o 
esforço produzido por José de França 
Valente, do F. C. Porto, que correndo 
pela primeira vez, e apenas com 18 
anos, conseguiu realizar uma explendi- 
da prova. 


era 


Tio 

Tivemos tambem o prazer de cum- 
primentar o nosso amigo 6 ex-secreta- 
rio da Delegação da U-V.P., Campelo 
de Sousa, & quem o cielismo nortenho 
deve bastante, elemento sempre neces- 
sario para a modalidade. 

Deve o Matozinhos Velo Clube cha- 
o desportista 
jus O proximo 
tenha 


p 


AS PROVAS INTERNACIONAIS 
DA UNIÃO V. PORTUGUESA 


Na União Velocipedica Portuguesa 
reuniram-se os delegados de alguns dos 
mais importantes clubes lisboetas de 
ciclismo, para tomsrem conhecimento 
dos trabalhos já efectuados pela dire- 
cção daquele organismo, para a reall- 

de duas provas internacionais. 
oi resolvido, em definitivo, realk 
za-las em Julho, nos dias 12 e 17 a 19. 
Uma das provas será a corrida Porto- 
-Lisboa. A outra será disputada em 
três étapas, sob o titulo de «I Circuito 
Internacional da União Velocipedica». 

Ambas terão a inscrição de quas 
equipes estrangeiras, pelo que foram já 

rigidos convites a corredores  espã- 
mhois e franceses. E 


TERMINOU O RAID AO CENTRO 
E NORTE DE PORTUGAL 


Conciuiram ante-ontem, o «raid» ci- 
elista ao norte aó centro do país Os ck 
clistas José Dias Afonso e D. Ilda 
Dias Afonso, do Sport Lisboa e Benfi- 
ca, os quais na sua viagem visitaram 
varias fliais daquele clibe. 

A's 17 horas é 22 minutos os dois 
ciclistas entraram no campo das Amo- 
reiras, por entre palmas calorosas da 
multidão. No campo realizou-se depois 
uma pequena cerimonia e José Dias 
“Afonso e D. Ilda Dias Afonso foram 
Telicitados pelos srs. Alvaro de Olívei 
ra, presidente da direcção da U.V.P. 
Jorge Paiva, pela direcção do Benfica; 
e Vitor Lemos, chefe da secção de ci- 
clismo do S.L.B. 

Aos dois ciclistas foram entregues 
medalhas comemorativas do «raid» e 
lindos ramos de flores, com fitas das 
côres da bandeira daquele, clube. 


- Comité Olimpico Português 


A apresentar-nos cumprimentos de 
despedida, estiveram em O Comércio do 
Pôrto os srs. Alvaro Costa e Dário Ca- 
nas do Comité Olímpico Português. 


o a st, assim como 
Belmiro Branco, para q 
Matozinsos-Valença-Matozinhos 
o brilhantismo que merece. 


Terça-feira, 16 de Junho de 1936 5 
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AIPISMO — No Concurso Hipico de Lisboa: A concorrente D. Fernanda Defteuse, 


num salto dificil 


AUTOMOBILISMO 


* 


+ prova de automoveis «Sport» tem caracter internacional 
Mais adesões em motociclismo 


Em todo o país é notoria a azafama 
e entusiasmo pelas es “competi- 
ções a realizar em Vila Real nos pro- 
Ximos dias 20 e 21 do corrente, para 
automoveis é motocicletas. 

Entre os numerosos inscritos fazem- 
-se progaosticos: porém a categoria 
dos concorrentes sibilita vaticidar 
quais os titulares dos grandes premios 
em disputa, 

Se no motociclismo alinham corre-. 
dores com «palmarés» internacionais, 


ao lado do Campeão de Portugal — 
gue já publicamente demonstrou & con- 
com que os seus 


a pensa ratificar 
itos desportivos, de molde a bem 
merecer do titulo conquistado — não é 
menos certo que a prova de automo- 
veis «Sport» se está revestindo de par- 
ticular interesse. 

A inclusão dos corredores alemães. 
Rodolph Sauerwein e de Von Guilica: 

m magníficos carros, «Adler 
-Prunpho, veio maior cu 
sidade no publico aficionado e tem 
concorrido para elevar o numero dos 
cios 


linscritos, r alinharem em 
conjunto com + e udotas d& 

Pa ças a 
E ção 


cter internacional, pois o Automovel 
Clube de Portugal já comunicou com o 
seu congenere de Berlim, a indagar se 
podia inscrever os referidos concorren- 
tes ao abrigo do Codigo Internacional, 
obtendo resposta afirmativa. À sensa- 
cão causada com tal notícia nos meios 
automobilistas, principalmente em Lis- 


ch 
egam a esta cidade 
de” Tabrica e 


Tegistaram-se mais 
as ins de Antonio Coutinho di 
Costa e de Oliveira em 230 


e es de Salvador da Silva Barros e 
José da Silva Bizarro em 330, da cate- 


goria «Sport, 

Ao do regulamento as inscri- 
ções a taxa simples encerram-se ama- 
nhã pelas 24 na sede do Moto 
Clube de Portugal, á rua Sampaio Bru- 
no, 12, estando asseguradas todas as 
categorias e classes. 


ERA 
A lista dos inscritos no V Circuito 
de Vila Real, na prova de automoveis 
«Sports, é o seguinte: 
Antonio de Oliveira Martinho, em 
«Wolsleys; José Vieira de Miranda, em 
gEoro>; Von Guilicaume, o Rudolph 
uewein, em «Adier Trumpf>; Artur 
Barbosa, em «Alfa-Romeos; João An- 
tonio, , em «Aston-Martiny; Ma- 
O Fe: 


em «Graham». 
Consta-se ainda com as insé 
de J. Monte Real e H. Rugeroni. 


Uma iniciativa interessante — O Rallye Olimpico 


ocasião dos Jogos de Berlim, 
rodiido se o Mi Eiteen ci ea 
pital alemã, a fulho proximo. 

Seguindo o ex do Comité Olim- 
pico Álemã, que convidou todos os pai: 
ses a tomarem parte nos Jogos, a 
Oberste National Sportbehorde, a enti- 
dade 01 ora do Rallye Olimpico, 
convida os automobilistas de todo 0 
mundo a disputarem esta interessantis- 
sima prova, a qual — além do valor 
p: o berenitirá à todos os concor- 
na Certeza de encontrarem acolhimen: 
to verdadeiramente encantador, porque 
os dirigentes alemãs preparam tudo 
nesse sentido. 

O, Raliye Olimpico é aberto aos car- 
ros de turism: todas as categorias, 
sendo a classificação feita de acordo 
com as respectivas cilim E 

Todos os automobilistas pódem co- 
mo os, concorrer, e nenhuma 1i- 
genca especial lhes será exigida para 


Cada concorrente receberá um «car- 
mEÉ de estradás, no qua devota se lor 
os, antes o nome e 
apeltãos do condudos e dos passagei. 


ros. 


Maciol 


Amacia, torna resistentes, impermeahiliza 


CABEDAIS 


O unico produto verdadeiramente eficaz 
para conservar e impermeabilizar os cou- 
ros e muito especialmente o calçado para 
marcha, botas e polainas dos caçadores 
e pescadores, casacos de cabedal, ape- 
trechos militares, arreios, malas, etc. 


Caixa—-46$00 


Almeida Truta, usando da palavra, enal- 
teceu as qualidades do homenageado, 
mostrando-se conhecedor, de bem perto, 
das qualidades de , de sua ex. 
Em nome de todos os alunos, fez-lhe 
entrega dum ramo de flores. 

O director da Escols, sr. coronel João 
de Almeida Leitão, num eloquente dis- 
curso, agradeceu os melhoramentos que 
sua ex.* junto das estancias superiores. 
conseguiu para a 

Deu realce ao valor. do chete do dis- 
trito, que considera cidadão dos mais 
lustres, a quem, sem duvida, devem ser 
entregues os destinos da causa publica. 
Evidencia, ainda, as qualidades inegualá- 
veis que exornam a pessoa do sr. gover- 
nador civil do distrito. 

Falou ainda do objectivo de congre- 
gar todos os individuos de aproveitamen- 
to social a bem do nosso is. quaisquer 
que sejam os seus ideais políticos. 

Foi objectivo da Escola testem! 
os benefícios do seu grande bemfeitor, 
sendo por isso, descerrado em seguida O 
seu retrato, pelo aluno Mário de Almeida 
Cruz. 

Fonam-lhe oferecidos trabalhos, exe- 
cutados na Escola, por diversos alunos 
tais como : da secção 
de carpintaria; um candíeiro de mesa, 
da secção de serralharia; um rideau e 

executados na aula de costura 


dr. Duarte Pa- 
; Obras Publicas, 
que autorizou verbas que se destinavam 
á elaboração dos trabelhos de construção 
das novas dependências da Escola. 
Agradeceu as p s 

recorda a memória de artistas visienses, 
como António José Pereira e Mamuel 
de F Granadeiro e out 

uma cidade que se n 
em arte de inconfun! 
do verdadeiras 
as, que a sua apreci: 
o só no nosso país, Como até 


AVIAÇÃO — Aterrou, ontem. no 
G Lobato, 


com. a soma total de pontos que cada 
doa serão astibuidos: Amcpara “6 Peri 
tos serão atribuídos: A. 


o per- 
curso efectuado do lugar de saída até 
& fronteira alemã; passagem 
nos diferentes poftos de controle na 


Alemanha. 

Os concorrentes portugueses deverão 
iniciar o percurso de Lisboa, junto da 
sede do Automóvel Clube de. atada 
não o podendo fazer de qualquer o! 
cidade do País. O numero de pontos a 
atribuir para o percurso até á fronteira] 
alemã, é de 2.345. 

Na de contrôle 


Alemanha. os postos 
serão abertos todos os dias desde 22 a 30 
de Julho, das 9 ás 18 horas. 

Às inscrições devem ser directamente 
enviadas à io do Ballye Automobi- 
le Olympia, Berlim W62 Budapester 
Strasse, 28, até ao próximo dia 22 ás 18 
horas, acom) da importancia de 
125 francos franceses. 


ATLETISMO 
A PORTUENSE DE ATLETISMO 
de amavel ofício, cu- 


VILA NOVA DE GAIA 


Serviços de sinalização 


A maioria dos terras do (país, princi- 
palmente as mais cionais, prati- 
cam a boa medida de colocar postes in- 
dicadores não só para a regulamentação 
da marcha dos veículos, comp tambem 
o registo dus distancias das vilas e cido- 
des, que ihes ficam mais proximas, tanto 
em sentido ascendente como descen- 
dente. 

Em Gaia, porém, ainda esta prestante 
medida não joá posta em wso, facto que, 
na verdade, mada depõe em favor do 
gmau de prosperidade desta importante 
terra. 

E, assim, bom seria que nos límites 
do concelho, no cruzamento de estradas 
principais e ainda, jumio cos tabolei- 
ros da ponte Luiz 1, jossem colocados 
postes indicadores das disiancas e do 
regularização da marcha dos veículos 
adentro da zona da vila 

Dados os bons efeitos que resultarão 
desta meaidu, de esperar é que as enti- 
dades que superintendem nos serviços da 
sinalização das vias publicas, não deizem 
de dotar esta vila com tão imprescimdi- 
vel benefício publico. 


Reclamando o automovel 


O negociante José Pereira da Silva 
Martins, da rua do Bomjardim, Porto, 
queix: Contra Antonio Caetano de 
Figueiredo e Manvel Castelo Branco, 
ambos negociantes e residentes, respt 
vamente, na rua da Estação e lugar ae 
Campolinho, Valadares, por se apodera- 
rem, abusivamente, dum automovel, Lo 
Falór do 800600, recnsandoso a entre- 
gá-lo, 


Para juizo 


Acompanhado do respectivo processo 
foi enviado ao tribunal criminal, dando 
em seguida entrada na Cadeia Civil > 
Porto, o empregado comercial Gasstano 
Joaquim Ferreira, da rua do Bomjar- 
dim, Porto, implicado num abuso de cou- 
fiança. 


Agressão 


No tugar do Onteiro, Pedroso, 101 
agredido à pedrada O estucador Osório, 
Marques Duatre, ali residente, que “oi 
conduzido ao hospital de Santo Antonio, 
onde foi socorrido. 

Contra 0, 
do lugar de P 
ma freguésia, 


or, José de Oliveira, 
dela de Cima, da m 
apresentada queixa. 


foi 


Detenção 


Foi detido Miguel de Olíveira da Sil. 
va, trabalhador, do lugar de Sernandes 
Oliveira do Douro por desobedecer aq 
guarda captor. 


NOTICIAS DIVERSAS 


capéla-depósito- - Coreto — Festas de 5 
João — Largo da Padrão — Fonte da 
Lagarteira 


CANELAS 12- Vão iniciar-se na pró- 
xima segunda-feira, as obras pára cons 
ção da capéla-d no cemitério 
desta freguesia. E! horamen 


vontade da 
Junta de 


vai pôr em praça a cons. 
portadas e 


lamentar que, 
1 concluida 


ex. 


grande brilho estando já contratadas, 
duas bandas de musica. 

—Ao falarmos nestas festas, acorre- 
nos a ideia já que tanto se tenta aformo- 
sear aquele local, do alargamento da Ave- 
nída, para assim comportar um maior 
número de festeiros. 

Para ta] efeito, bastava que o sr. em 
genheiro Abel Pego Fiuza, cedesse à Jun- 
ta de Freguesia, o Campo de S. João, com 
a obrigação dg esia o ajardinar Conve- 
nientemente e nessa alíura O corêto seria 
deslocado para o melo dêsse Campo. Fl- 
caria assim um dos maiores largos das 
aldeias do concelho de Gaia. 

— Me novo voltamos à Fonte da Lagar. 
teira, na esperança de que o sr. engenhei- 
ro da Camara Municipal consiga quebrar 
o encanto visto que, segundo nos dizem. 
só dele depende à continuação até final 
dessas obras. A pedra já se acha no lo- 
cal há mais de mês e meio, o terreno já 
foi oferecido há muito mais é à água 
corre com abundancia desde não sabe- 
mos quando, sem que contudo os habi- 
tamtes daquele populoso local vejam sa- 
tisfeitos os seus desejos. — A. 5. 

Eos feto 
Conferência de S. vicente de Paula —Ecos 
da romaria do Senhor da Pedra — 
Levadóres 
NIDELO, 12— A Conferência de S. 
vicents de Paula, instituição de benefi- 
cencia, que tão relevantes serviços está 
prestando aos pobres desta Iregissiã, 
distribuiu, durante O mês de Maio fin- 
do, a quantia de 657$50, em generos alt- 
méntícios. 

Além disto, houve os habituais socor- 
ros aos doentes. graças à bôa vontade do 
distinto Médico da Conferência, sr, dr. 
Brito é Cunha. 

Não 6 demais insistir com todos os 
canidelenses para que continuem a am. 
como bem 0 merece, tão útil ins- 
tituição, que o seu deligente pároco, rev. 
Nunes Godinho. fundou num momento de 
feliz inspiração é as sras zeladoras veem 
mantendo num esforço de rara tenaci- 
dade, como. felizmente. só as senhoras de 
bom coração são capazes, 

— Na fórma dos imais anos decorreu 
bastante animado o arraial das Chouze- 
nesta freguesia, também denominado 
nor da Pedra Pequenino, especialmen- 
ie da parte de arde em que os pinheirais 
próximos se povoaram de bastantes pes- 
&oas saboreando os seus farneis, é pela 
afluência de romeiros que Tegiessavam 
de Miramar. 

Felizmente, não se registou nenhum tn- 

idente desagradav: 

— Continua a rocura de prédios jun- 
to à praia, pelo que é de prever uma 
época de anfmação na praia de Lavado. 
res, a mais pióresca - a mais próxima 
de Gaia. —P. 4 

Ajardinamento do monte de S, Caetano 
— Aniversário 


VILAR DO PARAÍSO, 14 — E' mani- 
testo O desinteresse que, ponco é pouco, 
se tem Íído apoderando da maior parte 
dos componentes da numerosa comissão 
que se corstituiu, próajardinamento do 
monte de S. Caetâno, pelo prosseguimen- 
to das obras 

E' certo que alguns importantes tra- 
balhos alí se tem realizado; mas. esses, 
deves: exclusivamente quást, à dedica 
cão e boa vontade do presidente interino 
da nossa Junia de freguesia, sr. Manuel 
Pinto da Cunha, ao sr. Francisco Ferrei- 
ra Gomes e à comissão de festas do Bom 
Jesus do Monte, que tem sido incansáveis 
de dedicação é sacrificio. 

Não deixaremos, também, de lembrar- 
mos aqueles que de boamente concorre. 
ram com o Su dinheiro é os que con- 
correm com o seu trabalho. Para Estes 
ultimos, especfalmente, val o preito da 
admiração pelos sacrifícios 
to. desprezando os seus inte- 
culares para só cuidarem dos 


parece ainda, não deixar no 
s serviços que ultimamen. 
prestado os srs. Yoaquim Dieiro 
tre de obras e 
nétido, têm, 


ciais à efectuar esta ab 
lanç pera 4 

COLUMBOFILISMO | 

E 4a 


Eq 
António J. Magalhães 
| Pelo falecimento de sua sogra, está de 
luto este nosso amigo e antigo dirigente 
do Salgueiros. ” 
Os nossos pêsames. 


«A 
O funeral sairá da Quinta goste 


Acompanhados 
A classificação far-se-á de acordo jos termos agradecemos, a Associação | ros, ás 16 horas de hoje, para Agramonte, 


Fido com os sens conhecimentos técnicos 
s om O sen irabalho Dara a execução 

alguns serviços de maior rese 
Donsabilidad ». 


Por este motivo lhó apresentamos q. 
nosso cartão de cumprimentos, = 3. 8º a 


O livro da actualidade cuja 
| leitura interessa a todos ) 
os portugueses é o 


“LEN-MAR" | 


por HUGO ROCHA 


Um volume artisticamente apre- 
| sentado, com cêrca de 300 pági- 
nas, em que se evoca o esfôrço 

de Portugal no Ultramar. 


Nas principais livrarias e nº 
tepositária : 


Livraria Tavares Martins 
P. dos Clérigos, 12-14— PORTO 


ee 


O general Sanjurgo 


está na Granja 


Com demora de alguns dias, chegou 4 
Praia da Granja, o sr. general Sanjurjo, 
que sa hospedou no Hotel da Granja 

O ilustre oficial e aiplomata espanho) 
tem sido muito cumprimentado, espec: 
mente por compatriotas seus. que Sé em. 
contram a veranear naquéla formosa 
prata. 
> msse 


Banquete de confraternização 


Realizase, no proximo domingo, ao 
meio-dia, no «Hotel Cidnay» em Santo 
Tirso, um banqueis de confrara nização 
dos antigos empregados do Credit Fram- 
co-Portngais. 

A Inscrição esta aberta als sabado 
proximo, naquele estabslecimanto ban- 
cario, 

A Comissão organizadora [áde aos 38 
inscritos para retirarem os seus cartões, 
seem 


Do Governo Civil 


Com o chefe do distrito, cohferencta. 
ram. ontem, sobre vários assuntos, os srs.? 
Manuel João de Amorim Alves, presi- 
e da Camara Municipal da Póvoa de 
zim; dr. Manuel Faria Goncalves, 
ministrador do mesmo concelho; e dr. 
presidente da Unfão 
localidade: e uma co- 
fesão de industriais de padaria do Por 
o. que se fazia acompanhar de vários 
componentes do Sindicato Naciona da - 


Nacional daquel 


mesma industria, 


Em 15 de Junho 
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1 E 50500 2 lu ) 1/8 sad 7 *s 47,80 horas 
- BOLSA DO PORTO 1160500 1.159500 1.161500 a Roda ro e E PE ER RPE TR A cematoro — Pasca 4 vista O vapor es- 
CP ... 8070800 3.075800 3.100800 |  Botnbaim He | & Pinto, 60 fd. ditas; Victorino Dias e nho] Mieres navegando para o norte. r 
Re 1.103$00 1.105500 1.108800 isiã, Silemutres 339 | lho, 42 fd. ditas; Manuel Joaquim Belinha, VINHO COMUM hoc aé 
Em (5 de Junho 3 2170500  — 2170500] Hong Kong 13/82 | 55 fd. ditas; Brandão & C.* Limitada, 200 4's 
Es CE LEo iso tdo EO des ganga 2 6 | cx, azeitona em conserva: Soc. dos V- do | santos — No Bagé Fóra da harra nada se avista. 
E Etectuado 1.0385001.03% ige OPERAÇÕES a vRAS! di Torto Constantino, Limitada, 10 cx. palitos: |c. de Bordo — No Siromboli Eai ENE a 
qa O ia E das 
nto. interna tundada % 1054. Ag. Angola, 3... 395800 396800 postei a ea Total serviço Radio Marconi 
Obr: 3º ext. RR) 989500 — — |Ga e Electrici- Os AR LS BraRIAS CA So Paiao A ex. sob 
Gras mi cons ça Ei dido, ops 0 7. seu ssgmo Eoees saneio Mo) qui iretdão, e Go Himiado dm 6 —e— Rá 
Obr: 3 % ext. mio 986 — — |Port e Col, 2º : Mendes. 15 fd. rolhas de cortiça; Em tá de Juni 
E Externo 3 5. 1" Port e Col, 8 3800 72580 E : - munas de cortiça; AmMOTÍM | pa mBIgS—VA! — 
OBRIGAÇÕES série (t 1) -. 1845800 1845800 1.848500 | Naveg. t. P. 3. 78550 73500 Cambio sôbre Nov: lorca O a Gana CORSSNDENDONEESAS maneio RO PO MENTCAÇÃO 
O a aDO-L gordo 1 Srodod — — g Resineirao 188 tanto per Todo COMP: Ind. | à conversão: em moeda portuguesa COM LEIXÕES-RADIO E LISBOA TEMPERATURA 
anhitas diversas ; E ERseRIO LEIO CAMBIO LONDRES, 15 — O cambio sôbre No- | ii o mesmo, Gaspar Brandão, | (papel) das moeda. das praças estra! Vapor alemão Uruguay, de Amaralina PO 
& P. Salgadas 5 É 1847500 845500 LE4TEDO geniges va Torca abriu a 5.01.50 e fechou a 502.81.) Cc mineral de wolftamio. jeiras abaixo mencionadas. efectua-se | para Rotterdam. LISBOA PORTO 
— Serasa oe Liverpool — No Estrellano os mesmos, | desde 15 a 20 do corrente, pelos seguin-) vapor alemão Lahneck do Porto para cm 240 243 
Externo (Caute- Lisboa, 15 de Junho in ILE RES Máxima .. ... A a 
diga FER GA ÃO ousão ) DES opor espanhol Cabo Prior, de Vigo) Mínima ce ae ee 11,5 11,7 
5 mpr. 6 ta 1930 , S/Londres .... is - E S/Paris 1544(7) E Ê E ; 
DI interna fundada Cons, tOI o. 502550  — = E e guim, Limitada, 300 cx. sardinha em con. fa para Sevilha. 
1 Comp. Empr. 6 14, 1930 SA DE LONDRES COMERCIO serva; A. Gonzalez, 8 sac. cravagem de cen. Siad 2889 (6) Vapor ingles River Alon, de Freetown MARÉS, em 16 
Obr. & 9 4934, cons. ... 08550 08 Cons. t 10 .. 502850 502850 503800)  BOLS 4 a nie CE treides paia o] S/Nova Torca 21596(6) por Eolandês Wolsum. de Belfast para Preamar:  — 1216 
is e pe a Lisboa “No Penteota, Shell Y. ot Por) — S/Alemanha S$8(1) | tas Palmas, ; Baixamar: 609 18-39 
E A geo] RR ACÇÕES Fecho dos cambios em 15 de Junho. tugal, Limitada, 59 tamb. taras de ferro. Foros ade TS10(2) Vapor alemão Apollo, de Viisssingen 5 
E/S 1990 cOmS o SOBBOO aC Ena ntos — No Raul Soares. M. Craveiro, alan) ERRA ra Barcelona. É QUARTO MINGUANTE EM... 12 
Obr. 6 1/2190 cons. -'. Sms00 50350 | Comerc. da Lis- Nova Torca Alfandega do Porto, ,S"'s,..3º Me. É Es eso PS - TRE, 
“Obr. 3 % ext. érie s 1846800 = E 44 cx. pali! o Ê Vapor inglês Royal Star, de Tent o LUA NOVA EM 19 
br. 5 % ext Ba sério RSRDO DR es Ricca a TO Berlim JUNHO, 15 Ósio — No Stromboll, Comn. A. e G.dos) — S/Quécia . - 80)  |para Hull a E 
“Obr. cautelas 3.º sério ... 182500 | “port. —. 392500 392800 Espanha A AE nas dan S/Dinamarca aSoL(9) Vapor nrasiietro BapAs dei Telates Ta 
tida — Ultram. as. É 1 34500 33500 Canadá . Rendimento em 15. 9983.2178 | qd — No mesmo, a mesma, 1 cx S/Austria -. —— amor holandês Staddordrecht, de Bot B R Pa Ss Í L 
Ultram, as, t. 10 35500 34550 Holanda — O — Melila — No Tanger, Forforeira Portu- S/Rio de Janeiro 188914) terdam para Bagnoli. Ê 
Ultram. cp. t. 1 37550 37550 Belgica .. EXPORTAÇÃO guera, 25 cx. fosforos. S/Praga S90(8) Vapor alemão Panther, de Emden para 
segu É EE gaita Ceuta — No mesmo, a mesma, 10 cx. S/Londres cem 110520 Nigéria. a PRESA Rio, 15 - 
nça, lib. 0500 850500 iça =— aitos. ' Vapor norueguês Tungsha, de Porf 
irao ai E: 4 O SR do ni Ronan E MERCADORIAS DIVERSAS Rouen — No Tejo Henrique Alves de) O cambio sôbre Londres para efeitos | para Antuerpia. 88$560,8 
— É Ultramarino as... 300 | Nacional, lb. -, guecia : Amorim, 61 fd. rolhas de cortiça: Amorim | de taxas específicas, conserva-se a 110500 | Vapor alemão Rapot. da Madeira para 585158 
 Partigal ass. crio 1 o Aguas da Curia 380 3850 Erntedia: o Liverpool — No Anselm, Gaspar Bram. & Irmãos, Limitada, 32 fd. ditas. (Ordem C 1.170). Rotterdam. 


23,20 — Sevilha (E. A. J. 5) — Selecção | cioso forneceu uma excelento obra cine-| subordinada ao tema vA poesia, arte das êste julgamento adiado para 25 de Junho 

da ópera de Mozart «Cossi Fan Tutte». | matográfica, é agora, no cinema eonoro, | artes. I RIBU parentes autor dr. Costa 
2400 — Francfort — Fantasia vocal e] um trabalho de maravilha, pela beleza] O sr .Abílio de Faria, presidente do E ÇÃO CO ora 

instrúmental da ópera de Wagner «Os | com que o realizador deu vida ao curioso | Oríeão, convidou para à mêsa da presi- Pinheiro e da Té O sr. dr. 

Mestres Cantores». argumento, e pela excepcional interpre. | dência o sr dr. Fernando Alves, digno E ça 


20,35 — Roma, Nápoles, Bari, Turim | tação, que reune o que de melhor há, | presidente da Câmara Municipal, ladea- Supremo de Justiça CRI MIN AIS 


e Milão — Concerto sinfónico, sob a di- | actualmente, no cinema francês. do pelos srs. Adão Polónia. Administra- 
recção de Giuseppe Del Campo. Entro os intérpretes de 4 Equipagem, | dor do Concelho. dr. Neves de Castro, Gui- 


21,45 — Rabat — 9.º Sinfonia dee Bee- | fisuram: Jean Murat. Annabelia, Charles | lherme Felgueiras é Francisco Russo Belo IGÃO 
thoven. á vanel. Jean-Pierre Aúmont, Daniel Men. | O sr Presidente abriu a sessão, tendo | CAUSAS A JULGAR EM 16 DE JUNHO DISTRIBUIG —— 
21,45 — Emissora Nacional — Concerto | daille Susanne Desprês, o pequeno Ser- | sido feita a apresentação do conterente Recursos cri Sob a presidência do sr. dr. 
realizou-se, ontem, no Tea. | pela Orquestra Sinfónica com a colabo-| ge Grave, etc., conjunto esplendido. pelo sr. Abílio de Faria, que salientou a) 24:397. — Autos crimes vindos da Re- | Mendes, é hoje feita no 2.º juizo, eo 
Ed Roso Bd Ea mad E á 2 sua inteligência, a sua cultura e a sua ficio de S. João Novo. 
EE ; alma de poeta. SErT 
tro Gil Vicente, uma bri.|"““so é 220 — Argel — «Festival Olin pia carente dulcioa lento aaa pe NS 1º Juizo 


Gounod». lesira. Referese à poesia sob todos os 

E 21,15 —Paris P. T. T. e Toulouse Pi-) Estreiam-se, hoje, dois grandes filmes | seus aspectos e modalidades, produ- 

Ihante sessão solene, segui.| Lp T)- Musica de camara) da «Paramoito ratio os Mato so conta! ções de Junqueiro, é Jorge “Tetaéira (Des- 
: - Obras de Beethoven e Hugo Woltf. Byrá no Antártico, sensacional fita que | crição do Palácio de Queluz). 

aa de concêrto. 20,00 — Rádio Paris — Recital de vio-| nós mostra a segunda expedição do co- Referese depois, a Cezario Verde, Ca- 

lino Rotas de Mozart, Kreisler, Scar- | mando de Byrd, ao Polo Sul. mões, José Agostinho de Macedo, Júlio 

atti, etc. No mesmo programa, a comédia mus!- | Danta Orespo. Bocage e -AN- 

220 =p. mm. — Recital de piano | cal Loico por Ta, com a: encantadora Gra. | ponto. Gonçalves - e oca e | e 

Obras de Chabrier e Maurice Ravt cie Allan e o actor-cantor George Burns. | Fala da poesia da natureza no amor E Ê Querelas — Foram 


21,00 — Luxemburgo — Recital de pia- |“ “sessão às 9 horas é meia. : la É E 
no, Bor Renê Deiporte : Obras de Cho- Tas $ A8 Vida, e termina a leitura do seu trar à + Recorrente, Min não CDs io 
pin, Liszt, ã : Espe outros. 

21,00 — Varsóvia — Recital de piano : Carlos Alberto o fim, o conferente lê, ainda dois) 28414 — Autos crimes vindos da Re- 


Obras de Chopin. 
22,00 — Roma, Nápoles, Bari — Recital] Voando para o Rio de Janeiro, a gran. 


poemas da sua autoria, sendo, a e e “Recorrente, Sociedade 
cerrada a sessão com palavras jus- | Comercial 

orgão. de película da «Radio, faz hoje, de tar- | qr o dente ao trabalho, sem | M. P. osto de justiça 

19,00 — Emissora Nacional — Canções | de 6 à noite, as suas despedidas no Carios | “ça do sr. Presidente ao é “2giaga — imes vi Ee SE 

pelo Orfeão da Escola António Augusto | Alberto, juntamente com o filme de aver. devida ati doe crateras ageas AM Eos | Or coeso neto Ca 

Gonçalves, de Extremoz. turas O Rio Escarlate, com Tom Keene. a E corrido, José de Andrade Ximenez de 
2030 — Paris P. T. T. e Toulouse Pi-| — amanhã, s0 dias Princesa é O De. hd Sandoval Teles. ' 


rineus (P. T. T.) — Concerto coral : Obras | mónia loiro. 24:387. — Autos crimes vindos a Re- 
de Rimsky-Korsakow, I Denissoff, Gla-) Na sextafeira, Nag asas de Canção, e eg O | seção de Lourenço Marques. Recorrente, 
Leopoldino de Figueiredo. Recorrido, o 


de 


9 


JUIZO 


zunow, etc. com a grande cantora Grace Moore. 


to 1980 Inglaterra Nacional = Concas = s M. P. 
passe erman, jus, Rey- Batalha JUNHO, 12 34:435. — Autos crimes vindos da Re- 


20,00 — Bruxelas (2) — Concerto: Obras = 
de Pucini, Verdi, Salabert, Kalmann.) Pela ultima vez exibe-se hoje, de tardo 
Achermans, etc. e à moite, a deslumbrante fantasia mu- 

20,30 e 21,20 — Rádio Clube Português | sical, de grande espectáculo, 4 Alegre 
— Concerto pela Orquestra Rádio. Divorciada, com os bailarinos máximos do 

12,20 — Budapeste (1) — Concerto .va- | momento, Fred Astairg e Ginger Rogers e 
ada aa de Goldmark, Kéler, Hu-| o apreciado cantor Raul Roulien, inter. 

ay, pretando em português «À Continental». 
5 a o , ; 21,30 — Inglaterra Regional — Concer- 
A mesu que presidwu à sessão solene e, à esquerda, o pror. Atessandro Votpaceltr, to: Óbras de Boleldieu, Meyerbeer, Eric | Acobao Stand. 4 Mim, valentes. com Tom 


E Coates, ete. : E - 
) proterindo a sua oração x CE nt na E E ES 
A figura gigantesca de Dante Ali: | tuguês, uma brilhante e conceituosa | quem António Coutinho recebeu, em | do «Chave d'Ouro». 


do Chá», musica ligeira pela orquestra) sexta-feira, Nas asas da Canção. 


shieri, O Poeta humano e divino da | oração sôbre a figura extraordinã- | Milão, frutuosas lições de canto; Ne-| 23,15 — Rádio Paris — Musica variada: | ————— 2 0 e——— 
ivind Comédia, toi evocada, ontem | riamente grande de Dante, o Poeta | mico della Patria, da ópera Andréa | Obras de Kaimenn, Suppé, Monti Franz) Associação da Filosofia 
uma linda festa que, por iniciativa | que, por assim dizer, obteve para O | Chenier, de Giordano, e, fora do pro-| 2230 -—Rádio Clube Português — Mu- Natural 
da Sociedade de Cultura Italiana | belo idioma toscano o privilégio de | grama, uma deliciosa barcarola ve-| sica de baile, pela orquestra Rádio. do Er entasclas Do DOT Ob e E 
“que inaugurava, oficialmente, a sus | língua nacional, a mais harmoniosa | neziana, que o publico, entusiasma- Copa RES Ea — Duas pe- Co “a | tíria à sua família o sustento de cada dia? 
delegação no Porto, se efectuou, à | de quantas se falam no orbe. Desta- | do, sublinhou com prolongados e | “ooas a Rádio Parse Três peças rá nferência | E, Gepais, que remorsos não acompanha 
noite, no Teatro Gil Vicente. Um pú- | cou, a-propósito,- a necessidade de | insistentes aplausos. diofónicas. Na sala de Fisica da Faculdade de Tiam sempre aqueles que RocaRcaa, 
blico de escol assistiu ao sarau, pre | fomentar, entre nós, o gôsto pela lín-) 1, Julieta de Tito, a cuja linda | jo tfbco Emissora Nacional — Palestra | Gjancias, realizou-se, ontem às 31 horas tes não devem ser 
inando as senhoras e vendo-se. | gua e pela literatura italianas, obje- | voz temos tido, vezes várias, o ense- | "2120 -- Emissora Nacional — Pal) e meia, a 3.º reunião cientifica da Asso. 


5º JUIZO 


a quási totalidade da colónia ita- | ctivo primacial da Sociedade de Cul- |; r Maria Gabriela Portela. ciação da Filosofia Natural, 4 qual pre- | noutro qualquer. x Fernando Dias 
a cansei tura Italiana, cuja delegação no Pôr- pesam a d merecidas re | 0500 =eColónia = Beteahemissão . do SÍ 0 sr. Drof. dr. 3. Pereira Salgado, EREURSÃO No dia 5 de Julho pro açdtiást. — Âuios civeis de agravo vin- 
À hora a que terminou a festa |to estava sendo, auspiciosamente, | fierg costume, de Giovanni Legrenzi, | ore sata Mor Sulseleaiza em Nova) Foi conferente o sr. dr. Manuel Re i a o qe = 
Não nos consente um relato porme- | inaugurada. — ; e Se tu m'ami, de Pergolese, na fa- — as e<—— O a : É jo Loureiro. o Outros. EB 13 
ado, o relato merecido por um. Leu, depois, de O Inferno, os ma- | mosa ária Caro nome, do Rigoletto, Notas etnográficas de Tendais. 5 do Sul, Viseu, T - 0 contra-torpedeiro Douro 
to verdadeiramente cultural e | ravilhosos tercetos em que Dante re-| ge Verdi, em Nevicata, de Respighi, T E À T R 0 S CSI na [ealhada, + y ) 
trata, impressionantemente, a ex-le em Tregiornison che Nina, que O que vem em visita oficial a esta 


Diario de Leixões 


Camara Municipal — No 
Tapa fafants D. Henrique = 
Aguia d'Ouro JUNHO, 13— Em sessão ordinária de | Esponzende, Viana, Ponte do Lima, Bar- dna Bolo pal 


notícia breve, que reflita, em- | piação de Paulo e Francisca, os dois | auditó: disti iu, t é Jo 2 f 
a pálidamente, o brilho duma | amantes que o mesmo punhal vin- | rosa e ana tomb, (es cidade será acompanhado 
; CINEMAS 


de mais quatro vasos de 


$ dade literária e artística valo- | gador trespassou e cuja paixão foi E E. 

mn por tão meritório objectivo : | drama que só o génio dantesco po- E assim teve remate a linda festa 

“cultuar a memória de Dante e inau- | deria, com a sua miséria e a sua 

* Eurar um novo instrumento de cul- | grandeza, evocar e fazer reviver em 
1 : rimas pungentes como as dos terce- 


italiana, que deve ter deixado as 
mais perduráveis recordações em 
quantos a ela, encantados, assisti 


ram. Junho, reúniu a Comissão Admi- | celos, Vila Verde, Braga, Sameiro, Gui- E = 
A iodo dusemo: 7 * Tstrativa” sob "a presidencia, do sr. dr. | marães e Penha, Felgueiras, Lixa, Ama- le de Caridade no Palacio 
Presidiu à sessão o sr. prof. dr. Demorados aplausos premiaram, Eds AE A estreia do programa Fernando Aróso, estando presentes Os res- do 4 
) Couceiro da Costa, governa- | também, a oração e a leitura do sr. O sr. dr. António de Oliveira, E tantes vogais. Lida a acta da sessão an- com q danto RA 
civil do distrito, ladeado pelos | dr. Simeão Pinto de Mesquita. poeta de reconhecido mérito, brin- e ontem : fine A apro E ES eia deseja instrufs Ras Já noticiou O Comercio orto a visita. 
“Alberto Tuozzi, ministro da Itá- * dou a Sociedade de Cultura Italiana. |  pxcelente, o programa estreado, ontem Es tera contas. o importán- 


Jia em Lisboa; tenente Oscar Frago-| Ao concêrto que se seguiu à ses-| pelo evento inaugural de ontem, e, | neste cinema, constituido por dois admí: | cia de Esc. 9.84485. 
ajudante do comandante da 1|são solene, colaboraram os talento- | em particular, o ilustre ministro da | Táveis filmes. . Ofícios — Dc sr, Administrador do Gon- 
li a e E Ttáli Lisboa; sr. Alberto Tuozzi. | . Em filme de fundo, exibin-se a hila- | celho, comunicando a sua nomeação. 
E sos cantores António , barí- ia em ay ST. . | riante farsa D : 
; E E 4 Ê Pp a e mai a pior. pelos notá- | Do Funcionário Recenseador remeten. 
il da Itália no Pôrto; prof, dr. | tono conhecido e admirado, e D. Ju-| com um inspirado soneto da sua au- | veis cómicos Laurel e Hardy. os popula. | do as cópias do recenseamento eleitoral Ie E 
ano Rodrigues, da Sociedade de | lieta de Brito, soprano de voz ma-|toria, intitulado Dante e rematado | rissimos Resha e Estica. PR Ro ao ano ee PRE ncia ge pe! pago Eder a 
H = ô i ê i j Como Os filmes dos Bombeirvs Voluntários de Leixões, Tisáocias o 
ra Italiana (delegação no Pôr- | viosa e apurada em boa escola. : com êstes dois conceituados terce- artistas, De nai a pior, ra tia tido E Rino Parte, como membro | por que, em. . não há as escolas 
), à di Sa dr. Micadea COR E ee a dns sério ininterrupta de curiosiscimos ga9s, | do Iuri, no torneio de tiros aos pratos. — | técnicas apropriadas para o desenvolvi. 
a, presidente da Comissão - tem: + Congl vil 3) nçe e a par de situações dum cómico irresisti- | Resolvido fazer-se representar. mento e tura dêsses rapazes. 
irativa da Camara Municipal do | aplausos, Parisiamo da ópera Rigo-| Camões e Dante irmãos na poesia. Ye! e que mantêm o publico em constan- | Do Orfeão de Malozinhos, convidando,) | Boa viagem lhes desejamos e que, cada 
9; rev. cónego dr. Pereira Lopes, feio de Pd Vitoria! Vittoria!, | Dizemos sem temer a controvérsia. o ira programa, um time do | Daszi Sei dia Ce emidada E Hesoisi-| de vêr. O necessário para poder singrar 
pe do prelado da Ei cantata, E E des E Er ga arenturas empolgantes, "de mistério e | do fazense repuesentar. ao) Sã ida comfort diria a praga 
Guimarães, presidente | gnai, melodia de Ferdinando Ferra-l à esmo amor lhes mina os emoção: ima carruagem. Da Direcção do Distrito Escolar do| tidade. Eis, da 


E que e ão Ea a F 4 " P A A: ME MUN: — Sendo um 
EO Distrital do  Pório da | Fa, compositor é maestro italiano de Tem Donte, Beatriz — Camiões, Natércia! | pmocmiçum enirecho original, cheio ds | Porto, eobre O funcionalismo da escola) MO da encantadores « stcaen- | . Vila Real 
acional; dr. Aarão de La- Ã ) ê á 


licidade por Harry Béaumont, com uma | assim, de uma relação do mobiliário e | tes desta cidade, fazendo parte do Paraíso 
professor da Escola de Belas- Sd Sheio do E o au. | material a à escola. —O er. Pre- map eds na ee “ 
-A Pôr: imeão Pi: ma técnica admirável, domina e apaixo- | sidente inform ter solicitado do sr. | curid para 
fo pesto Ee doida na desde a primeira é ultima cena. Dapitão do Furto de Leixões, ma quali: | mocidade ! ; CAUSAS A JULGAR EM 17 DE JUNHO 
Mesquita, presidente da delegação 'O filme é primorosamente interpretado | dade de Presidente da Direcção; Quantos agradecimentos não merece- pt 
no Pórto da Sociedade de Cultura por Charlie Rugeles, Una Merkel é Mary | Do Matozinhos VeloClub, pedindo a | ria da cidade a pessoa que ali mandasse) Chefe da 1º Secção — Dr, Araujo 


Eme dr Feniaado dé Ceutro Cariysle. oferta de uma taça, para a corrida Mato | colocar umas lampadas electricas dando Ee se : : T 
side Lima Sie dei Rivoli Zinhos-Valença-Matcninhos, a realizar no pl Pp o E rees Sampaio | Os vasos de guerra conservar-seão an- 
Pires Lim: próximo mes de Julho. — Resolvido satis- A e ao Feri corados no rio Douro até ao dia 95, 


"O sr. dr. Couceiro da Costa, = Z DE - | nícípio e distracção de todos nós? y ai 
 RERindo à sessão, destacou o sigaiti a E CURTOCIRCUITO — 08. [as o o | so e de O | dpi Ásravo Civel | do cer Dermiiaa a vita 
“cado cultural daquela festa italiana Horario das emissoras iocais CAVALEIROS VERMELHOS | ponto, pesicão o Dagosanto 46 eubstdio | tas emprêcas, podessem apanhar à nossa 


2 dantesca, apresentando, também, Segs Ta Quarta Quinta Sexta Sab* Dom com que a Camara contríbue para as| Alameda Municipal quanto dinheiro não 


m breves e concisas palavras, o sr. Tiveram belo êxito-as duas E ganhariam com as lindas e atraentes fes 
y INVICTA-RAD) a grandiosas | despezas de exmediente. — Autorisado o - a 
pf SEM RR tico Toc ção cia estreias de ontem: a lindissima comédia | seu pagamento. fas que proporcionaram não só aos ha 


dr. Alessandro Volpicelli, que vem E É 
com tôda a EstitEn is, a musical Curto Circuito, belo filme, ma-| Da Associação Comercial e Industrial | Ditantes, mas tembém aos visitantes e fo- 
1 IDEAL-RADIO 19,302 13-15 21-2230 18-19,30 11-13 21-2230 gistralmente interpretado por Elisa Lan. | de Matozinhós, pedindo para secundar ? 


* cadeira de língua e literatura italia- Bem sei que as minhas palavras não 


x ria Tele. 5861 e di, Paul Lnhas, Nils Asther é Ester Ra. | uma representação enviada a S. Exa,| (j, Esso P: te) Estar: My 

nas (curso livre) na Universidade do Ision, e as penultimas 6 partes do empol. | o Ministro do Comércio e Indústria, so-| dão ouvidas mas... permita-se-me és oa 

Pôrto. RADIO-PORTO nu Im rs au Ia 214 gante fonofilme de aventuras Os Cavalei | bre a entrada no concelho de Matozinhos, | pecabaio. eo pen aéio dinno E Cardoso Esteves. — 
+ ros Vermelhos. de vinhos de pasto maduros. — Resolvido | Noca sinho de DOS panda de RT Ea 

Ê o co AÍ ETTA 115,8 Este ad poe gds e ar ópia, a Ss, e dE Et si o À adas na Ála- | me g Ee 

- +O prof. Alessandro Volpicelli rea- E “às 4 horas da tarde e 9 e meia da | dor Civil, a-fim-de a fazer chegar às ins- rec ploaiioma gd fanuel Rodrigues im 

lizou, então, a sua notável palestra, uu 19 noite, tâncias superiores, secundando assim o | Meda Municipal de maneira a poder-se 1r | Sampaio. Eni neTor ar 


pama ali nas noites quentes e de maior 


E  pale: pedido feito por esta Associação. ciais ah Ea — 
E edmada o tema O significado 1215 19 Depois de amanhã a habitual Noite |” Requerimentos = Presentes” diversos COLA RONCO Pb a 
“dá obra de Dante. Dissertando num TER Elegante para reunião da nossa socie- | que tiveram o devido despacho. — Reque- | aos nosegs ieítares que pe cessantes do JUDICIAL 


italiano purissimo, o talentoso pro- dade elegante rímentos para obras 11, sendo Para CONS | cEstado NR 
conseguiu cativar a prt GS O TRA SO Oo ai xo melhor ba vontade para consegue empregado os maiores esforços. 

a iu ua a qios à, abertura de DOco 4. Ocupação de | rem uma escola agrícola para esta re) Gojectivo Lies MA EA ; Em seguida, no Palacio da Bolsa, será 

EE Trono 1, D & | Sião. com seno Ho osso cones Cem aSolectivo nte, sr. dr. Viriato | dada recepção á oficialidade do contra 

construção de muros 1. guilo-ão? Lima: vogais, srs. drs. J. Barbosa Ramos | -torpedeiro Douro e demais vasos de guer- 


Ee suditório, entre o qual, como já sa 
acentuamos, não escasseavam os ita- - icial sr. Flor. 
alcançado pelo grandioso 1.) - Presentes 6 requerimentos acompanha-) ra para estas e outras cousas que | Boseniio e Sá: chefe da 4* secção sr. | ra que o acompanham. 


= ta- > + Sá SO 
e sisera quem Dê EMISSORAS NACIONAIS | Quaricto de Camara, dirigido por Lutz | me portugues O trevo de 4 folhas, reveia | dos de, diversos, documentos para serem | muito engxandecem” as ferers que eu des | SO e o A* noite, no Palacio de Cristal efectuar. 


: E I Borbosa : «Quarteto XIl» em sol. Mozart : | bem O interesse que as produções nacio- | admitidos go concurso de Tezoureiro Mu- | ses; az Se 2 , 
— desconhecida. Da interessantíssima COndas médias) = a) «Allegro vivace assai», b) «Menuetos, | nais despertam sempre no. publico. icipal. — Tomado em consideração. que tnhem vier cs (ivos mostrarem) Acoias * oudinárias —Ariory (a firma Doni pi Rg 
oração diremos, apenas — o tempo Programas para amanhã allegretto, c) «Andante cantabiles, d) O trevo de 4 folhas é um filme feito O sr. Adão Polónia, mandou para apro- ? atra M. Sarmento & C., Ld.*; reus, Pantaleão | do por um distinto grupo de Senhoras da 
eo espaço mais não lena == «Moito allegro»; ás 22.30: Sinal horário. | para todos os portugueses. Ambiente per-| vação a seguinte proposta: Terminando) ———— s sec jã gonha Ribeiro Dias e outros. nossa melhor sociedade, devendo o pró 
4 Dao near QUARTA-FEIRA Diário da Emissora Nacional. «Varieda- | sonagens, intriga, costumes, tudo é| no próximo dia 15, o prazo para apresen- or transacções comerciais pedia-se | duio reverter em benefício da Assistencia 
“que foi uma perfeita lição, vasada E des»; ás 23,00 : Musica de dança; ás 23,30 : | observado no filme com um cuidado in. | tação dos ante-projectos para o novo Mer- CASAMENTOS a quantia de 67.859520. aos Pobres do Porto. 
em moldes simultaneamente apolo- EMISSORA NACIONAL (Lisboa) : Boletim meteorológico. Musica de dança; | vulgar cado Municipal, proponho que para apre A questão de facto foi dada a favor Para esse baile que será servido com 
| Eéticos e críticos, revelando a vasta |  A's 1200 : avertura da estação. Musica | “º 2400 : Fecho da estação. nirár a peateloigoeta a posta vo: | noreao no eaTáis foste eroaitieito da | Seo Do porno E ES e Teixeir: uma ceia, tem a comissão recebido innma 
á aca ad As 12 ii - =HE: to admirável: Beatriz Costa, a popular ve- | nomeado o te júri: ente da) onso — Antóni, » João Teixeira = Tt fi e! 
pendura literária do orador e; parti: | variada: ás 1230: Diário da Emissora Na) pad dávei (às Nascimento Fernandês, no protago- | Comissão Administrativa da Câmara, Ve-) Pinto Guedes, 21 anos, som “ses Cito | ros: Tens, Liberaia de Jesus Mschgao e | re pponidos de, convite, pelo que se espe 
cularmente, o conhecimento cional, Musica ligeira; ás 13,00: Critica) Emissões recomendáveis para | diz 5 = Pedrosa Teixeá á leste | outros. ima enorme concorrencia. 
armente, o imento que tem cinematográfica, por Olavo. Musica de = = » homem que se parece com todos | reador do Pelouro de Mercados e Feiras. Ca - ixeira, 23; Alberip da Silva Pedia-se aci E" possivel que devido a qualquer omis- 
da individualidade e da obra pertur- | consnao Era eso P Ultimas nonidaia, de ámanhã os homens; e Procópio Ferreira, num in. | Presidente da Comissão de Turismo, Pre-| Carvalho 24 com Alzira Candida de a anulação duma escritura | são” involuntaria, muitas pessoas não té 


Cd E 0 E teressante galã cómico. Há, ainda, a mu- | sidenie da Associação Comercial é Indus | Sousa, 16; Amadeu da Costa Ca: de partilhas e consequentemente o can- | nh: D) solíci- 

bante do divino Poeta de Florença. | 1400 : Interrupção da emissão, As 22,30 — Madrid (E. A. 3.7) — Con-| sica, duma feição popular. êrial de Maiozinhos, Direcior da Escola | 2º com Maria Emília de Araujo Freita, | “elamento de prédios na Conservatória | ta à estas Pessoas a ineo fe es dimistram 

- Aplausos muito calorosos — e), ÀS Reabertura ds estação, Musica va: | certo comemorativo do 11º aniversário da Hoje, O ireto de & folnas. de Belas Artes do Porto, Delegado de | 28; Francisco , 58, com Albina Cer- | dos aduenão de facto foi dada a favor | à uma das senhoras da comissão. pois sé 
muito 5 — premiaram as ulti- | nada: ás 1130 : A Hora do Chá. concerto | «Union >. = amanhã, a moda. Saúde de Matozinhos e Engenheiro Direc- | q E . rão logo atendidas, 
ustos r do | ; ás 18; 00 — Bruxelas (1) — Seleecção da tor Técnico da Administração dos Portos : rilhantarão o 

mas palavr . Al E E r A os Por y : Abrilhan O baile dnas excelentes 

palavras do prof. Alessandro | Sumário do Diário do Governo. Musica | ópeera de Borodine «O Principe Igora. Trindade Douro-Leixões. — Aprovada por unanimi- 5º VARA orquestras, entre elas a orquestra Sousa 


Volpicelli. ligeira; ás 19,00 : Musica de concerto: ás| 2022--Lyon la Dona — Reransmissão Julgamento adiado = Bstava m E 
e * o cana Go o oito caneta] gera (Programa TESTS ada mais havendo a tratar, fof encer. 28, com Cio: Eca rent neta vara, Cartório da 1º | povoa do Va a o orquestra 
4 ; 30 Torre Elítel — Retransmi sao É - - . O, Juigamen y 
O sr. dr. Simeão Pinto de Mes-| de Lisboa: és 2030 : Palestra de educa. | do Teatro Nacional da Opera (programa | tica «bra do citiria Hionces, primoçois | ci O ma numerosa aseietência, | macaco Jose 2! Mário Floriano Gui | em que é autor Manuel e guarda so mto Cor Bia Si do Cor 
quita, homem de leis e homem de | SiSyeefsiia; às Q040 | Musica, ligeiraj às) 2 enumciar)  eleeção da ópera có- | Tesização de Anatol Lítwak, segundo O [o cr. dr. Jorge Sanches de Casiro, reali | beto Aíotso Guedes, 45, com” Jesuína | Manttad cosa da Band rente fique memorável nesta cidade, dado 
proferiu, em seguida, em ca variada; à Cisco = a E = | romance de Joseph Kessel. zou ontem, no salão nobre do Orfeão delda Syiva, 4 E » OS ensejos que são proporcionados aos seus 
letras, u, , em por-lsica variada; ás 2200: Concerto pelo | mica «Mireilles, de Gounsd. A Equipagem, que já no cinema silen. | Matozinhos, a sua anunciada conferência, Neto, 26, ; E habitantes — entre os quais a vinda dos 


foi novos vasos de guerra. 


“E Esmertio de Bordo 


Terça-feira, 16 de Junho de 1936 * 


autógrafos de Rui Barbos. 
o Braga, Justino de Montalvão, 8 ensino (eenico profissional 


alecimentos Taumaturgo Azevedo, Viana da Mota, portaria relativa 4 substituição do pre. 


de escrivã o outros, LU) 4 e E) gisenido Si TU de Exames de Estado 
de DEZA Viniva a srs D. Jutsta Homem = cos" pela” Direcção Bisral do” Enstio 
Armando de Sousa e “etoCeanei 65” Oy a linha de Guimarães e a, fg nie Devir oia 
Silva a iou-se, hoj Ministerio do Comercto e Imdustria— 


posa Verão de 1936 Despachos pela Direcção Geral da m- 
4% rial dustria: ando “um 

Confortado com os Sacramentos | desta vila e irmã e cunnado qo nie D.| qo A Colbênhia dos Caminhos de Ferro pia to q 

da Igreja, faleceu, ontem, na resi- | Peissuína da Costa Figueisedo é mario | sorno é depporiugal, no intuito de bem Ministerio da Agricultura — Declara. 


Cniga Pao a O qo EO da | Jets aosstves Figueiredo, abastados car) às Deincipais Iocaidades servidas pela) NOta do dia oe Medo, aeintéidos tres Ea 


| Conferencia tconúmica co -impéric Estagio de coroneis 


Formiga, 230, o sr. Armando de Sou- datos e exclildo um do cone 


sta Bia linha de Guimarães, estabelece uma IUNHO, 15 
e 2 cy A" famália enlutada, condo- o d o , s er ——— silvicultores da 3º classe do 
sa e Silva, filho estremecido do sr. | lentas — E Ca Tiodatsoaio: de excursões individuais fa- Colonial Apresentaram-se hoje na Escola qe) Pessoal grenico do Ministerio: aviso, 
manuel Fernandes da Silva e de tando a visita a duas ou mais del Transmissões de Lisboa para fazerem es | tificando a Camara Municipal do 


Pelas regiões oficiais a prova de maior nais, na compensação nítida de que, em 
tividade continua a ser dada pela Con- | grande parte garantem os destinos de 
ncia Económica Imperial, em que tra- | Portugal. 


à scalha, sendo servido numa o almoç tagio durante à presente semana os co- | tio de Campo Maior para fazer à 


roneis de artilharia Nunes da Ponte é Gau. | Meação do inspector municipal de 
E deneio José Trindade; de cavalaria e Ale- | dade Decuaria do referido contei: 
e 1 Conferência | xandre Wanzeler. José Cabral, e Bordalo os pela. E 
à e do despachos pela Direcção Geral da o 
-Se, uma vez mais, o instinto de con- Império Colonial Portu- | Pinheiro; de infantaria Bandeira de Ltma | Social Agraria, E 
servação nacional. Para o estimular evo- 8 Artur Santos e do estado maior Anibal — .— Ei 
detail FERA e atoa 5 cont do DoRt pon] a O de 
nto É le- | tariado. sr. Caetano de Sá, tendo fa- e O estagio o coronel de engenha- A. | E 
pendência de Portugal. Bem o revela ain- | lado sôbre a ordem do dia o st dr. Hen: | ria tirocinado Raul Esteves. aê ssuntos colonia 
apar a Sasha posando nte E Fique Cabrita, Manuel Nunes Faria. Re- 
feito para ser adquirido por. subscrição | solveu dar a matéria por discutida e fi- |. 4” vaga por escolha que se dará com “Aiçá 
publica o Palácio da Restauração. Pelas | xar o praso so relator geral e aos dele- | passagem 4 reserra do sr. general Amilcar | paji E to AR TA 
listas que vão sendo recebidas se verifi- | gados das colónias para apresentar um | Pinto, podem concorrer. brigadeiros e co | PIB & metropole dois mi] tontos: Dara, 
ca que a subscrição será inteiramente co- | resumo das exposições feitas a fim de ser- | ronei: das diferentes armas que tenham ml em 
Derta e que ainda este ano deverá pro- | virem de base à dicussão e à votação De- | já o referido exame e condições d* promo É 
ceder-se à cerimónia soléne da assinatu- | las sub-comissões. | ção e se encontrem no terço superior da 
Foi constituida a 4* sub-comissão (es- | Escala comum de brigadeiros e coroneis. 
tatística comercial) com os seguintes de- “e 


infães), 13 — Faleceu, ontem, 


sua espôsa sr* D. Rosalina de Sou- fesja de S Christovão, O 


-sa e Silva, irmão do sr. Manuel Joa- 


srs. Francisco Alves de Solsa, Joa- Do relato das suas sessões se verífica 
quim Bandeira Rodrigues e Antó- ue Ssi produéindo trabalho util, GE que 
: problemas mais importantes, relativos 
nio Alves de Sousa. Lar 2 cada colónia, são desenvolvidamente 
iratados pelos especialistas da nossa admi- 
nistração colonial. 
Enire eles se contam os que trazem 0 


O nosso pêsame aos doridos. 

O funeral, a cargo do conhecido 
armador sr. Carlos Pinto de Barros, 7 

= - z 4: saber das experiências feitas em largos 
realiza-se hoje, ás 17 horas, na ca-| Lisboa, 15 ânos de permanência nas dilerentes Eos 
pela do cemitério do Prado do Re-| Faleceram os José Sosa e Sa, ins izela * O a lbndani a A 
pouso, sendo o saímento, da residên-] pector de finanças em Santarem e José Constituiu assim as conclusões das di- 
cia acima, ás 16 horas. Rangel Reis de Almeida, iapitão de infan | Peciivamento — Jantar. qretês * ReCçbEMvalionos * Rjementus “de 


farias Leo SE fo Sei 4: | elucidação para quem tiver de legislar 
na onto dns à. sôbre O Império Colonial que não póde 


ra da respectiva aquisição. A tóda a parte 
— onde quere que se encontrassem por- 


Vão ser preenchidas as vagãs ex 


a Santos, 52 anos, chefe da licia de se 
Agostinho Cezar de| gurança publica, aposentado” 

— Faleceu hoje, O sr, Marçal Servinho 
Erdprietávio, da Adega Marçal, na rua 
q la Rosa, muito conheci 
Faleceu, ontem, este nosso amigo. | mercial. ond aci 

e— 


O saudoso extinto, que deixa uma 
Feriado municipal 


Moura (professor) 


— Faleceu o sr, Joaquim Antonio dos | 255 para chegar ao Porto-Boav 


Sendo os preços em 1º cla: 
e em 3 classe 36 

Os Dilhetes especiais dão direito ao 
transporte gratuito de 30 quilos dr ba 
Eagem registada e são válidos até us 2 
horas do dia imediato ao da venla se 
fr à semana 6 até ás 94 horas de se 
gunda-feira se forem vendidos aos sába 
dos ou aos domingos e podem ser adquí- 
ridos no Serviço de Fiscalização, Estatis- 
tica o Trafego, Praca Coronel Pacheco, 
52 andar, da citada Companhia às 
segundas, terças, quartas, quintas é s 
fas-feiras, das 19 ás 1230 horas e das 1400 
às 1630 6 aos sábados das 10 ás 11,00. 


ser dirigido já com a simples e cómoda 


| permanência mo Terreiro do Paço. 


Para as nossas Colônias se encami. 
nham, pois, as maiores solicitudes nacio- 


E : E I 5 Sua tes se- 
quim de Sousa e Silva e sobrinho dos | Es e E ria 


tugueses amantes da sua pátria — foi le- 
vado o apélo da comissão promotora. 

Deu-se-lhe assim um carácter de ver- 
dadeira subserição nacional. 


—— TT 
EO SS e me 
——— 


onselho Superior de Obras 
Publicas 


A 14 secção do Conselho Superior de 
bras Publicas, na sua ultima sessão 
ieu parecer ácerca do processo relativo 


Meumião ue curso juridico 


O curso jurídico 4011-4916 reune em 
Coimbra nos dias 2 6 27 desto mês. O 
sr. ministro da Justiça autorizou que os 
magistrados é funcionários dependentes 
do seu ministério que façam parte desse 


legados: 
Conde de Tobar, Manue! Nunes Faria, 
Daniel da Silva Vaz, Manuel Machado 


Saldanha, Caetano de Sá, Alexandre de 


Almeida, Marino da Fonseca, Manuel 


Goncalves Monteiro, Alberto Lemos e 


Abílio Amaral. a 

Foi seguidamente estabelecido o horá-| 
rio para a corrente semana das reiiniões 
das sub-comissões da 1º comissão. 

A 2.º sub-comissão (portos) da 5.º co- 
missão reúniu sob a presidência do sr. 
comandante Sá Linhares, secretariado 
pelo sr. dr: Pacheco Jorge. Discutiu a 
orientação a seguir na discussão das te- 
ses: Apetrechamento e regime de explo- 


ração do porto grande de S. “Vicente e 


Meios de navegação dos portos e aprovei- 


Casos “dos hospitais 


tes nos serviços agronómic o 
de Angola ot, a 


Macau, 
curso. 


Incendio numa padaria 


obra cheia de benemerências, não só 
no meio primário, onde o querido fi- Pos: Y 
nado era tido como muito distinto e| | Hoje é o dia de feriado municipa 
bondoso, mas ainda por milhares de | lo concelho de Paredes iDouro). 
alunos, muitos já com cabelos bran- RE RIR 
cos e marcantes na sociedade, que N “. il 
choram a perda do seu saudoso mes-| INOficias do Brasi ia fo agido 
Ea ; —— 10 prajecto de construção da ponte sóbre | curso a ausentarse dos seus lugares de | tamentt peimeire lencia foi atisido Dor mma gar: 
Era paí das também distintas pro- | Barco avariado — Exposição Internacio- N (0) T I Cc I a R I (0) 1 ribeira de Toubana, do lanço da E.) 25 a 98 do corrente para assistir é re no e Ra Ferro é & odiado Aa ap ES 
fessoras, sr? D. Maria Moura de Al- | nal do Estado do Rio — Exposição de N. 16 22, entre as proximidades de Al-| união deste curso. E sr. dr. Pacheco Jorge. = t 
red, D. Olinda e D. Ondina Baptis. | ani, z pratos derunioo vire RELIGIOSO| CA Ciara do permmo - Diário do Govê 
ta Moura e dos srs. Bento Manuel | Sr ate, duma maneira, trágica, A 2º subsceção do mesmo conselho AVIAÇÃO cmg e praga bet Lo Ro Lo Ass cio, 
de Moura, sogro do estimado agente | de justiça agredido a tiro — Outras Quarta tena, 17 — Quarta-teiro | De de Ra a E ae — A ER pa Bs 
comercial e nosso amigo sr. José pi de, fenvro da oitava. Missa propria, Ors | inado no abastecimento de água á vila] Os aviadores norte-americanos Besste menio da comissão de melhoramentos do | audios diplomas, PUoMeoU hoje os se- 
Marques de Almeida e irmão da sr*| pro DE JANEIRO, 15 de Abril— | tão 2º da Beata Teresa, virgem, 3 | de Monção, a folia às mundo paro andam é dar | porto de Mormução, contribuições admi-) 
D. Ana de Moura Praça, mãe dedi- | A «Soumen Jontzen» barco de instru- | '4 oitava de Santo Antonio Credo. meio-dia para o Porto, donde partirão | Mistrativas locais, de que são relatores É + SERIE 
cada do E doe aa E cdi Ras ERR de pareça Paramentos de côr branca, para EE dre posfaisdo depois para | respectivamente os EE engenheiro Fer- 
Tr ormat! o de lo ACO — Leon, z e Paris, é 
des E tempestad ir a barra rumo | ae ade 
“Conde, os quais, bem como a restan- |a Heisingíors sotreu uma avaria pro]  Lausperenes — Nas igrejas: do| Esta manhã, pouco depois das-8 horas . 
te família dorida, rogam ás pessoas |ximo da ilha de Pae, onde ainda se | Terço, das 10, 1/2 ás 15 h; Trindade | « meia, manifestou-se incendio na pada- O Teatro do Povo 
que os distinguem com a sua amiza- | encontra em perigo, pelo r.enos cen |das 10 ás 15 h.; Vitória, das 10 ás | ya da Caixa Econômica Operária á rua Era ã 
-de, a fineza da sua assistência ao | Sojigamento amarrada a frngata, com | 15 h; Hospital das Crianças D. Ma- | "Os imetiatos” socorros dos bombeiros foi inaugurado hoje, 
funeral, que 'se realiza, pelas 17 ho-| as duas âncoras, mas se se quebrar | ria Pia, das 6 1/2 ás 17 h. evitaram que O incendio tomasse maiores | com a assistencia do ministro 
ras de hoje, na capela do cemitério | qualquer delas, corre o perigo de ser eq 6 mma. proporções As massas que se encontra- e % Num dos próximos dias os delegados 
de Agramonte, saindo o feretro da | lançada sóbre os rochedos. rontas a entrar no fórno ficaram da Educação Nacional o congresso oferecem um banquete de 

Praça da República, 166. O funeral | co Salao Saqui vários barcos em so.) | Ordem da Irindade Foo Far Cs = es 

está a cargo da Companhia Funerá- | seu bordo 60 oficiais e « — Sufrágios Avalia-se em 890500 Os prejuízos ee crosta fieira Machado oferecerão um 

ria e Decorativa Portuense. mes, Goa LS a E E obg Gaio ren Um poe) 

E E a 0 cobei . qutras entidades. - 
Ãos doridas o nosso pêsame, E a GR a Atac. 

completamente extinto. 


Educação Nacional 
Reforma das Faculdades 


(Vêr CARIDADE). 


Loncurso hipico de Lisboa 


Finlândia, dizendo 
qo se estava tentando o lançamento 

rel | dum cabo de reboque. 
| O mestre alemão dum barco que fói 
em socorro da frag e que vc a 


Capitão José R: 
“Coelho d'Almeida 


-Os componentes da éguipa espanhola 


fste porto, para « um novo cabo, | Na secção competente publicamos estão em Lisboa 2 10 to no | E E pesto tras 
q ã e o eiro rebentára, disse que = publ o] que em 2 tomar pari A de Lei 
Faleceu, ontém, em Lisboa, O sr. | Base não Bobrevenke enilodes fotgdue | convite da Mesa aos Irmãos, famílias e) concurso hipico de Lisboa, cheliada pelo | Qiscurto Jstife Povo que vai percorrer o) A comissão encarregada minis 


oO docê y amigos dos Saudosos extintos, para assis- | comandante Sans Cano, | acompanhados 
meda, tiho da sº2D, Olivia Henri. | lamento té dr focstido: com Ji | seem aos mutágio Teo direie da aquelaas, MDS RO | ias raiar Jd a 
ques Rangel d'Almeida, irmão da| “os Estados vêm dand D. Antonio Tapia estiveram hoje no mi- | de bem-estar e de recr entregon hoje áquele prmbto do gover. + 
& D. Laura Rangel Bacelar e do | apoio à próxima, Exposição epa mistério da Guerra à apresentar cumprk | matico À Tepresentados o, episódio dra- | no o resuliao dps seus trabnlhos à SERIA 
- dr. Ayres Rángel Coelho d'Al- nal do Estado do Rio, à qual grande e Às e brovas do concurso continuam ios Selvagem, e a prímeira representação Visitas de estudo 1) pra radetctá do eensetho, = 


e) Rc Peteituras do fistado da história em 4 Capítulos intitulada Os Tribunal Ai 
meida e cunhado dos srs. João, Joa- | pumera de prefeituras do Estado do três desejos, original de Armando Vieira) Os alunos de 3.º classes da escola prí- | nistrati seguintes recursos 
quim e Albano Moreira da Silva, | curso. ea E E ; vão ei vila )rigeso o Dis sósia: É 


Pinto e uma comédia intitulada Pedido | mária «Voz do Operários vão em visi 
Julio Bacelar, José Moreira de Quei- O secretário geral do Conselho Su- de casamento. de estudo na proxima quarta-feira . 
roz e José Delfim do Souto. Ra oo Can cieie 


Importação de milho 


e Cascais, Cabo da Roca, Colares, 


premo 
de nro | da Indústria do Estado do Rio de Ja- 
A toda a família enlutada apre- | neiro, recebeu ofícios dos ministros da. 


sentamos sentidos pezames. Justica e da Fazenda dizendo estarem 


O funeral do saudoso extinto reali. | dispostos a colaborar com o Conselho, 
za-se âmanhã, quarta-feira, em Lis- | PR ativa do ministro da 


boa. Agricultura, realiza-se aqui de 20 a 27 
ES, de Junho próximo, à 5s Expos Na- 

Faleceu a sr? D. Mafalda Adelai- | gional de Animais e “rodutos Deriva 
de Soares Nogueira, de 49 anos, es- ções: a) bovinos, E enioao asininos e 
pôsa dedicada do sr. António Rodri- |muares, c) ovinos e caprinos, d) suf. 
gues Nogueira, sargento-ajudante, [nos e) avicultura, f) apicultura, gq) 


colonial 


Casnço Merpretes foram mia api 


pelos artistas 
Ejolner, Fernando Pereira, 
Paulo Amorim e Mota Pereira. 


A 
interesses regionais 


A comissão administrativa da Cama- 
ra Municiça: de Figueiró dos Vinhos dt 
Figiu uma represertação ao sr. ministro 
das Obras Publicas pedindo a concessão 
de subsídio de 50 contos para reparação 


Estoris 
Sintra, Ericeíra e Mafra, 
Em todas essas localidades serão re- 


cebidos pelas comissões de turismo. Os| 


auto-carros saiem da séde às 7 horas é 


reformado, e mãe do sr. Mário Soa- | cincitusa, Jo, Piscicultura.) percii 
res Nogueira, grumete artilheiro e | manufaciurados ou não. 
da sr? D. Marília Soares Nogueira.) — Iniciam-se amanhã as aulas dos 7 
O nosso pêsame. professores franceses, contratados, no) y, Farmácia Dacadiaio Suor. Rua 
O funeral realizou-se, ontem, no | Somente fzo, para & Universidade do | de Gedofeita, 
a o . s RE Z 
há — 7 Esta manhã na estrada próximo dolta e povo da freguesia de Sobreira For 
picadas caso Pia ss aarionio, noticia | proa E O oO | valo de Niceia ol estonuão ir no | ese do, prsaleio. da Comisso ones 
Espinho, 15 — Faleceu a sr.* D. Alcina | Duma estrada deserta nas proximida- | andar. — gratuitamente, serviços | mem morto Hpo de trabalhador que apá-.| atada União Nacionai de Proença-a-No- 
Dsiveira Quinta, estremecida filha do st | des do Morro: Vermelho, no distrito de | médicos. de farmácia e de enfermagem | renta ter 60 anos. va, do conselho regional da Casa das Bej- 
s y - | Caeté. aos doer: extremamente pobres que ras, do presidente da Casa do Povo de Se 
não possam sair de casa e «se os hospl- bai! Grande, concelho de Condeixa é do 
tais não aceitem As chamadas devem noite | presidente da Camara Municipal de 
ser feitas por escrito e enviadas nes e | Flor pela concessão de subsídios para 
às costas, arrancando-lhe a cabeça com | oalmente on pelo Correto  séde | obras é outros melhoramentos. 


devorou-o ceras * E 
Bomielros Voluntários do Port E ie A comissão executiva da União Nacio-) . € E 
|, las oca de sangue. no StEtiSO (Médico-cirurgico permanente do o O estados PDS gsradeceu ao ministro das Obras Pu- + Conferencias «= 
a Ê Posto de socorros e domiciliário Gago foi. cómiunicaçto blicas a comparticipação mes. 
fios apenas pel urgência, (a ida à hora) Rus 4o Bon: mo entidade para, 3 exposição do Ano X nogo elesta assistencia efectuou hoje & 
veni entre outras coisas, estampas ardim fono. Revolu: Nacional. Geografia ; Cabre ira R pe — 
medalhas. Assistência Médica ae 8, érei Gil * o temas Quanros historicos dos postos sor € ipi 
A fera é ES Soterror do ri OP REes des Conferências de 8 | |. quintafora para Braga o sr. | co UUIA Comissão do Lontinha « o repre | ares. oncurso hipico 
oia êsseltado diversos via” | vicente dé Eauio) Rua Duque de Loule | , Tarte pa quinta-feira pera ao | gentente da Camara Municivai o Unido)  Presiata o «coronel Lopes Galvão se 
Rca uretra ep “pras, Medicamentos gratuitos Jogo Congreso da Acção = especias Ss papai e en e o ei e a 
ps lose Z 5 os doen erão ser portadores de um  D. M Gon Biicas e Oolânias a visitar aquela vija no /f O conhecido escritor alndiu largamente” Seo ; 
cod concha de Sosê Crmeaia ncia de | travessa das Partilhas, 106, foi colhido | impresso . preenchido pela  Conterêncis | regressou hoje de automóvel de Aleane- | qjg 9 do Agosto pór ocasião da ingugura- Nos gota cabdlce da Iorestca as ee transporte, - distribuição “o  mtilizaçãos dá 


— Lebre, Rua Du Saldanha, 93— 
og À Avenida Fernão! de Magaihães dos estragos causados pelo incendio nos 


Um trabalhador que aparece | Pages co Concelho daquêia via 


morto + |: O sr. ministro das Obras Publicas rece- 
=— Deu agradecimentos do presidente da Jun- 


Cardeal Patriarca 


: ha ido fazer uma visita pas- s p — e— 
fis “D.Maria | Dor um auto, apresentando ferimentos | que o protege e fornecido por esta Ásia | ia, onde tin ÃO de mEnios publicos en- | sobre o tema acima indicado, sendo mui. | energia clectrica) do Conselho Superk 
E contusos na clavícula direita e na mão | têncir Médica a tre os quais o de abastecimento de água | to cumprimentado ao terminar a brilhante | de Obras Publicas; espacty pela qui 
Era tia da sr.* D. Maria Julia Vi i dc a despachos 
Foi socorrido pela Assistência. -ciTUr Rico à Ani h 
DA Academia! Brasileira de Letras | no erio , médico cirurgico permanente | Imstituto Nacional de Traba- Ra Pela Direcção Goral dos Edifleios « Mor Homenagem a Ampére. 
Excrii E Despachos de Justiça | ue Neons destaco pela Di] (, Na, auinta-taira, ás 17 horas 
à memória do poeta Paulo Eiró o gran- xercicios de tiro no mar eai dos tico 
é romântico: panliátal EI a Foram publicados no Diário do Gover- | Elecúricos: portarias autorizando o en-| jes Machado a sessão da Academia 
O Centro Paulista também realiza, no de hoje, os seguintes despachos de | Senheiro director da hidrulica do Tejo) Ciencias, para comemorar o centen 
peregrinação ao Sameiro e festas | Previdencia comunicou à direcção do | para exercicios de tiro para adextramen-| Licenciado Aarão P; tals a execução de diferentes traba - . 
fim. dica! cional regade Aarão Pereira de Lacerda, | tals Na Uç São oradores caio 
Dea de Mueriahé para? Ego ao S. João em Braga, nos dias Sindicato dos Emp! los del to de apontadores o ayiso Bartolomeu | conservador do registo civil no concelho | lhos: poriaria autorizando a Empresa | persira Forjaz e Prece 
Horizonte é trasmitido para aq tenção d esa stitut É 
der sião auf agredido pratemenio o) O patio vo Rota o bens | Ro fts do et, Clmbra “nro & pd para ooo caevê: Neariaão Laio | ed jm, 5 Braco do se a cjoloras ama) tica ce abbre A vita do, notável 
E prdanotor Ma tico eo o Porto, para que sejam cumpridos os ho nerado, a seu pedido, do Togar de subde” | zela; éditos acérca de pedidos para ins | Dajjusenrios. pardo Tádio-ditundidos ] 


concelos Barbosa, Acal 
Augusta Leite, viuva, de 82 anos. Edson ambeRese Voluntários Plciuanoer fe o cria o comprime do Obras Publicas idemia das Ciências 
realiza hoje uma. sessão de homenagem | "a Fornandes Tomaz Telefono Ang lho e Previdencia co Nip uinta-taira, do é 
' Presidencia do sr. general 
Longresso do Apostolado da Oração BN: 
um serão artístico e literário com O vá E O Justitato Nacional de Trabalho el Largou hoje às 1! horas para o mar | Justiça à despender varias quantias orcamen. | Ga morta Ho fisigo (rances Ampére: 
Banca nos casinos que vai chamar & | Djys tundeando depois em Cezimbra. de Barrancos. exonerado, por ter sído no- | Elecirica ds S. Pedro, Limitada, com | ge Sousa que falarão sobre à obra ci 
— 8 — » 
Pirahy, dr. Olavo de Freitas, em pleno rários de trabalho e descanso semanal 


Acidente desastroso 
Coimbra, 15 — Faleceram iz | salão de baile do Muriahé Club, com RUE CLEEIDEntA too casino ils pg = legado do Procurador da Republica na | talações electricas; despachos pela Admi.| “Estão convidados para assistir 4 ses. 
José "dos Fieio, pograto. de Coimbra, e | uma filha do sr. Arnaldo Fernando Per Figueira da Foz, Praia da Rocha e P6| Deu entrada na clinica do sr. dr. Ma- comarca de, Póroa de Vareim: adténio nistação Geral dos Corteios e Telegra- são o ser ministro da Educação : 
Manuel dos Santos, de 60 anos, sargento | reco, que foi preso como autor do | aos voa de Varzim. nuel Luiz Fernandes em Abrantes em | Ba! : É Ena são e minis: França, presidente | 
reformado. natural Miguel, conce- | crime. seguintes : EO cs perigo de vida o empregado de escritório | O lugar de arbitrador judicial da 9* va-) | Minisierio das Cotonias — Despachos) Junta de Educação Nacional, director. 
“ho de Penela. a — Faleceu nesta capital o sr, o Via Trofa — Pôrto-Boavista, esc 12500. g p +. | José Calvário de 23 anos que esta ma- a comarca de Lishoa. Pla-Direcção Geral, de Administração | do Secretariado de Propaganda jo 
em se tinou é sr: D. Maria [Reis | engenheiro-chefo da cinaiseão (Padrão, “Matozinhos e Leça) Direcção Geral do Comercio [há 1 coihiao por um caminhão da tir. - Poa ea SR O acc Re sda Professores das Faculdndes 

a O A Gas [ovo R CER gra “os0O: Castelo sa Male. e Industria Eiaro oco dt jah cença; licenciado Luciano Machado Soa | pela Direcção Geral do Ensino Secunda- | ros Civis” Estudantes “gro OS 

Prosseguiu hoje a mudança das ins- 


foi trasiadado para o cemíterio do Alto ES ms a capital de Minas. á çs P Tes, nomeado conservador do registo pre | rio; declarações de terem sido Wisadas sessão que deve ter um 
face] talações da Direcção Geral do Comércio Exército e arinha mais trinta dias o prazo para tomar posse | insertas no Diario do Governo ne 9 e | mia. 


y A grande bri- 
de S. João, em ação de S. Paulo, dai da Tha das Flores, prorrogado por) pelo Tribunal ae Contas as portarias | lho, realizase na sala nobre da Acade — 
e Industria para o novo edifício na Pra- do referido lugar, licenciado Camilo 


— No Hospital Militar faleceu o sol- | foi fulminado por uma sín: » quando 101, respectivamente de 9 de abril e 13 No com da sessão serã descerrado | 
dado ds pesso Brática de Cavalaria, Se- | dançava uma valsa, um individuo de ca do Rio de Janeiro. cento Alvares, conservador do registo ck | do Maio ultimos, que nomeiam dois bro- | um belo retrato de Ampére, pintado obse 
AS antigas instalações desta Direcção | No proximo dia 9% passa 4 situação | Vil no concelho de Murça, trinta dias Ge | ressores provisorios para os Liceus de 


bastião Macedo da Silva. — C. nome João Campos. etrato de Ampére, pi dee 
— — Do seu antigo bibliotecário, An- b LA E quiosamente pelo pi oão Reis, - | 
a Gera! no Terreiro do Paço, vão sofrer | de reserva O sr. general Amilcar Pinto, | licença, a contar de 4 do Corrente, Passos Manuel e do Gil vicente em Zoe 
Vieno. 15 — No dia 23 de Abril fo-|tônio Alves Barros Mens a cameia | 6880 e Outiz, SS80. vários melhoramentos para li ser insta- | administrador geral do exercito, j — Lisboa: portarias constituindo as co. | Vêr mais informes de LISBOA | 
leceu, em Macau, o sr. Antonio Portuguesa, acaba o Gabinete Portu-| O regresso poder-ces fazer até ao) lado o gabinete do sr. ministro do Co-l. A vaga deixada por este oficial será À Está vago o lugar de conservador do re- | missões encarregatas de “colaborar na na 8.º pági Y 
peca O amaninades a cad “Foiguês de Leitura de r- eber alguns imte- dia 30. 8049 mércio é Industria Dreenchida por escolha. gisto civil em Barrancos (8.º classe). reforma do ensino técnico profissional »* página U 
gu : 


(ES . 


INFORMAÇÃO TELEGRAFICA vo EXTERIOR | 


& situação política e 


social em Espanha . 


Em Madrid ha 120 mil trabalhadores em greve 


MADRID, 15 — O Jomal «Informaciones» avalia em 120.000 o 
numero de trabalhadores madrilenos, que se encontram em greve ha 
quinze dias. ê y É 

Desses grevistas 75.000 pertencem á construção e industrias ane- 
xas. Os restantes pertencem a diversas corporações, entre as 
quais, confecções, madeiras e casas constructoras de ascensores e de 
material de aquecimento, cujos patrões se recusam a reabrir as oficinas, 
apesar das multas que lhes foram impostas pelo Ministério do Interior. 


um guarda civil Ramon Rosillon a quem | de revólver sôbre o grupo adverso e os | tes, fez fogo. repetidas vezes sobre o mes- a 
Bndes com palavras. O guarda têntou | socialistas ripostaram, estabelecendo-se | mo, que ficou gravemente ferido. tua (0) euro 
prendéios, Os componentes do grupo, po-] viva fusilaria, que causou um morto e) Infelizmente, os tiros disparados pelo 


Têm, puxaram de suas armas e mataram 
no. Como v lucidente se desse próximo 
do quartel da guarda civil a que perten- 
cia Rosillon os seus componentes saíra 
rápidamente no propósito de prenderem 
os assassinos tendo sido recebidos a tiros 
por eles Em consequencia do tiroteio tra. 
xado ficaram feridos dois civis. — D. P. 


10 mil operarios madrilenos 
em greve 


greve os opererios madrilenos emprega- 

dos na industria da medeira e filiados 

na União Geral dos Trabalhadores e ma 

Confederação Geral do Trabalho, por 

motivo dos patrões não terem atendido 
suas reivindicações. 

* O movimento afecta Cêrca de 10.000 


aperarios. 


seis feridos. 

No entretanto, chegou a Guarda Ci- 
vil, mas os fascistas refugiaram-se em 
uma casa das proximidades, onde se en- 
trincheiraram, continuando a fazer fogo. 

Um dos guardas civis foi atingido por 
três balas, ficando com ferimentos de 
gravidade. 

Finalmente, os fascistas renderam-se e 
foram presos. 


Incidentes entre fascistas 
e socialistas em Rozas e 
Corrales 


. 15 — Na aldelda de Ro- 
istas 'e fascistas envolveram-se 


duas pessoas ferida: 


policia atingiram mais quatro pessoas. 


Dois engenheiros sequestrados 
nas minas de Penaroya 
MADRID, 15 — Em virtude de terem es- 
tado retidos no fundo do poço Amtolim, 
das-mines de Penaroya, dois engenheiros, 
cuja saida os grevisias não permitiam, 
foi instaurado um processo por rapto é 
sequestro 
A greve dos tipografos 
em Cadiz 


CADIZ, 15 — A classe dos tipógratos 
declarou-se em greve, 


O caso Nombela 


Qual será a resposta da Alemanha 
ao questionário inglês? 


LONDRES, 15 — Noticias de Berlim dizem que a resposta ale- 
mã ao questionário britanico já está redigida, aguardando-se apenas a 


aprovação de Hitler, 


As referidas noticias não dão, porém, nenhuma indicação, quanto 


ao texto desse documento. 


O problema que agora se apresenta é o de saber se o Chanceler 
decidirá que a resposta seja enviada imediatamente, ou se preferirá es- 
perar pelos resultados-das: reuniões do Conselho e da Assembleia da 


S.D. 


O pacifismo da taglaterra 
LONDRES, 15 — Numa mensagem que enviou ao 31.º Congresso 


Na aldeia de Gorral 


. uns desconheci- 
ivi iro | dos fizeram fogo contra um grupo de fas. | MADRID, 15 — O radical 
Um guarda civil morto a tiro | cisas Gois dos quais foram atingidos. Caivo, ex-sub-secretário da Presidencia 


se reno 


a, T jinistros expuseram os seus iali ii Um dos feridos encontra. sta | do Conselho desistiu do E : Ê declara 
As resoluções do Conselho | (Todos os mitos cao dese ascunto,) por socialistas e comunistas |, fm dos ten m ósta |do Conselho desta do receio SETE. | Internacional da Paz que se realiza em Cardiff, Eduardo VIII declara 
de Ministros mas o Govêrno não tomou decisão algu-) (mo 15 — Vários socialistas e co- Exucionais contra a decisão das Côrtes, | que espera que as deliberações do Congresso farão progredir a causa 


Create dead e oro seu | munistas que foram assistir ao comício) O movimento automonista [de Novembro e tm responcapiidas | PSZ» Es cara Roo Fer e Pala pese Fera Aedo cad po 
MADRID, 15 — Os múnistros reunidos | Parlamentar dos est didas '. ; à O Sado pelo Ins- jen enviou tamben x pera nero ç d 
do | relatório, para então propôr as me == o ma sídeia de Moreda, um de polítea, no cmo dente ação pao que à paz intemacional sé poderá assegurar se o desejo de viver em paz 
goria dO Do cas Como se sabe, Caivo toi acusado de | se tornar uma parte da consciencia naciorial de cada país. A influencia 
ram e acabérem que este Congresso pode exercer nesse sentido — acrescenta ele — pode 


) “balas na cabeça e duas no ventre, ter procedido com uma complacencia 
& —- a p ipável, r rmadores Taya : é e 
disparados com a sia própria pistola gulpável. em favor dos ame ade | auxiliar consideravelmente os govêrnos que se esforçam por solucionar 


& C» no caso de uns pagamentos que 


A actual situação europeia - 
é muito pior que a de 1914... 


a-fim-de assistir às sessões da Sociedade |, Do 
das Nações de 26 e 30 do cormente. outros 
O ministro do Trabalho dez aprovar em matéria colonial, a Ale: 


DE Rca E exaçicoe ce ntar Ouvindo de da eraram sobre o Estado tinta a os ltigios internacioneis por meios pacíficos 
x fi tros & > i 
condições do resmeso ao trabeiho Pe] Desordem política em Oviedo | os asessinos. ferindo dois gravemente | TJma desordem entre operarios E a gi çee E 
pelos operarios co! = Mal: 
a Ea em Malaga 
erre me Da gas Trágica desordem em Saragoça a , ! R ; - 
'O mimésiro da Industria informou os)  OVIED s mm u da Grecia comentam de produtos da industcia pessda alema 
coteges das medidas que tinha tomado 5 SARAGOÇA, 15 — A' saida de um co-)  MALAGA, 15 — Hvuve uma desordem Os jornais da Gi Dara Liquidação daquela conte. 


a vitória de Schacht emenha grande compra- 


Confederação 
«Sa | manifestou-se uma tempestade 
de tragicos efeitos 


para resolver o problema do carvão nas 


lista, uns desconhecidos mata- 
Asturias E 


do sociali e 
ram Jesus Mereno e feriram José Frago 


com vários tiros de revólver. 


do que resultou 
quais um em es- 


As resoluções do Conselho Elo o do ferido é grave. cem mecesedade absouita de não | Islá.. Pois. a situação agora é bem ipioe 
de Ministros Aposta HAVANA. cora eds Coaaas io de] “O ministro Conciut, insisundo na ne- 


comprará mais do 


Um agente de policia terrível tempestade 


atacado em Burgos 


cessidade da Grã Bretanha possuir um 
ercsto copaz de assegurer a deíeza do 


relações economicas entre | ra a deteza de Londres, contra 


Um grave motim em Tarancon 
entre fascistas e socialistas 


Durante a reunião do Conselho de Ga- 
binete de hoje, os ministros ocuparam-se 
largamente com a questão do estatuto 


Um guarda civil morto 


em Oviedo 


das províncias vascas. s R atari RGOS. 15 — a i staques sereos, são precisos 10.000 
re auestão ue. sobretudo, ocupou a OVIEDO, 15 aeEris cia Macheta à Ras ti a Alemanha e a Bulgaria qo ataca vosieoa o a 
atenção do Conselho foi a de decidir se | forma que na povoação de - Aetiaa m am fi: E 

dinda GO Crato datado di que Ré E Demi fo ja caio, Begicada pelo SEIA: Jo Cegos nn o, o | peiabeçã a 
plica a desaparição desse regimen cco- ram ouvir O são ca. E vá st Si ODE isten- rece que Schacl = 

Bómico, Pers o encontrou no caminho Um dos fascistas disparou vários tiros O agento atacado por um dos assis : 


sereos e, contudo, exontam a 
A Pão se alistar nas unidades 


ereas do exercito territ 


* À situação em Dantzig 
agrava-se 


DANTZIG. 15 — Nota-se uma grande 
São de espírito na cidade livre de 
izig em consequência de aumentarem 
ixas em indivíduos de ideologias opos- 


situação 


nazis. 


Pelas ruas é fraquente verem-se pes- 
soas com a cabeça enfaixada devido a fe- 
rimentos recebidos em lutas de carácter 


político. 


Com frequência se assiste em plena 
rua a agressões a indivíduos que não sau- 
dam as bandeiras que ostentam a cruz 


gamada. — U. P, 


política 


O estado actual do movimento 
grevista 


PARIS, 15 — Delegações da CGT vi. 
esta tarde os grevistas dr 
armazens parisienses, protes- 
sua inteira solidariedade para 

Os mesmos grevistas. 

phaux expoz o desenvolvimento do 
imento nas diferentes profissões e 
rou que os empregados dos arma. 
podiam ficar certos do apoio da 


de associados. 

pois de terem feito varias visitas, 
legados dos empregados voltaram 
finisterio do Interior. onde, no caso 
rosseguirem as negociações com o 
pato, talvez se chegue a acordo es- 


região de Lille o movimento gre- 

| decresc rapidamente, As indus. 

da metalurgia e das minas estão 
ando normaimente, 

ca de quatro mil operarios da 

ção. que continuam em gjsve, 

m-Se hoje. na Bolsa do Trabalho 

Lille. Por outro lado, os delegados 

dicato do pessoal da energia tele. 


à situação 
no Extremo 


O norte da China tem um 
* ditador japonês 


PING, — O gengral Takayoshi 
nUTO, novo ditador japorez no 
da China homem pequeno, de ca- 
( redonda, de olhar intelectual e pe 
» é oficialmente o raprasntante 
ping. da guarnição japonesa no 
da China. Porém, a sva missão 
deta 6 à de uma espec.e de com- 
o entre enviado militar extrzor- 
o ou plenipotenciario e «curselhei. 
Conselho Politico neyei-Chabar, 

no semi-autonomo do Norte 
“nomeação do comandante general 
o, marca uma nova fase do mo- 
o japonês na China. Durante todo 
“ano às cinco ricas províncias do Norte 
a Ohina, Hopei, Ohahar, Shantung, Shan- 
e Saiyan, constituíram o objectivo ime- 
'do Japão. A aspiração deste pais se. 
eguir à separação absoluta destas 
da China, ainda que de nome 
ssem como pertencendo a esta re- 
ca e a sua adesão. senão total pelo 
de nome, ao Japão e Manchukuo. 


Social em França 


——so 


ctrica do Norts da França, compreen. 
dendo as oficinas ds Comines, Wasque- 
hal, La Madeleine Rolbaix e Toutcoing 
apresentaram listás de reivindicações 
ás direcções respectivas, procedendose 
actualmenta a negociações. 

Em Rouen a situação melhorou. A 
volia ao trabalho é geral, nas indus- 
trias metalurgica. da construção s de 
pfodntos químicos, 

Na região de Séine e Oise, a volta ao 
trabalho é geral, com excepção da in- 
dustria da construção, em que a grew: 
6 parcial. 

No departamento do Sena retomaram 
hojs o trabalho 20239 grevistas. As cor- 
porações ainda em greve, neste departa. 
mento. são as dos seguros, com 11.000 e a 
dos grandes armazens, com 2.000 grevis 
as, 

Contudo. a arbitragem do ministro do 
Trabalho conseguiu já um acordo, no caso 
das grandes companhias de seguros, espe. 
rando-se que a volta ao trabalho se ete- 
ctue de um momento para o outro. 

Se a greve do pessoal das docas e dos 
descarregadores, que é total, na região de 
Paris, não estiver solucionada até ao dia 
16, solicitar-seá a mediação do ministro 
do Trabalho. 


Oriente 


te do Conselho Político Hopei-Chaar, era 
um dos comandantes de Feng, naqueles 
tempos, como o foram quasi todos os ofi- 
ciais do 29 Exercito e muitos dos seus 
actuais subordinados políticos do Conse- 

o. 

Portanto, Maisumuro pode dirigir-se 
á maíonia dos chefes do Norte da China 
como a «bons e antigos amigos» uma 
frase que tem bastante valor na China. 

O general Matsumuro há quási vinte 
amos que está em contacto com a a 
Na realidade todos os antepassados de 
Matsumuro, tiveram relações com a Chi- 
na. Já na dinastia dos Tang, quando 
grande parte do Japão era habitado por 
tribus semi-selvagens, um antepassado 
do Eenerel foi á capital de Tang, em 
Sianfu para estudar. Ao regressar ao Ja. 
pão foi nomeado cronista da côrte japo- 
neza. » 

Duzentos anos mais tarde outro ante- 
passado de Matsumuro foi a um famoso 
mosteiro, situado em Shansi, para estu. 
dar o budismo. Este facto explica em par. 
te a razão porque o general é um arden. 
te aficionado dos clássicos de Confucio 
e á leitura dos textos budistas. Todas as 

is religiosas interessam-lhe muito. 


tas. Hoje durante uma briga morreu um 
nazi e ficaram feridos cérca de 40 anti- 


| metalurgia, as fundições, a fabrica de 


A anexação da Etiópia 


Eden vai expôr a poli 
a seguir nas reuniões do Con- 
selho e da Assembleia da Socie- 

dade das Nações 

“LONDRES, 15 — Atlee depositou esta 


A itália manterá a amizade 
com a Hungria 


tarde na Camara dos Comuns a moção) BUDAPESTE, 15 — Ao tomer posse 
em que pede a aberturs do debate 5o-| do seu cergo, Ciano, novo tro dos 


bre à política estranjeira da Grã Breta- | Estranjeiros egrafou ao m 


nha, para quinta-feina próxima. tro dos Estranjeiros da Hungria, protes- 

vez, o trabalhista Thurtle | tando as suas intenções de cultivar a 
vreguntou a Eden se estava disposto a | amizade hungaro-italiana, continuando a 
afirmar que o Govêmo continuava a ter | seguir a politica dos protocolos de Roma. 
confiança no sistema da segurança cole-) O ministro dos Estranjeiros hungaro 


ctiva. respondeu em termos identicos 
Eden disse que a questão está já arru. 

Edi E uia Suvich vai ser nomeado 
Seguiu-se Henderson i áli 
Dido o giseda EUR Embaixador da Ttália 

cançou o discurso do ministro das Fi- em Washington 

nanças, tanto na Grã Bretanha, como no 


estranjeiro, não considera o Govêrno ne- ROMA, 15 — Fulvio Suvich, colabora- 
cessário fazer declarações imediatas, so- | dor directo do Duce durante quatro anos, 
bre es suas intenções, a-fim-de dissipar | como sub-secretário de Estado dos Es- 
a inquietação causada pelas indiscrições | tranjeiros, vai ser nomeado embaixador 
cometidas pelos ministro das Finanças? | em Washington, em substituição de Au- 
Não — respondeu Eden — já disse cla- | gusto Rosso, que passa para a Embaixada 


ramente que o Govémo aceita o debate | de Moscovo. 


em data proxima quanto possível e) Por sua vez, o actual embaixador em 
agradecemos a Atlee o tê-lo pedido para | Moscovo, Arone di Valentino, será no- 
quinta-feira. meado embaixador em Varsóvia, em 

Ainda que Eden tenha aceite. em | substituição de Giuseppe Bastianini, que 
principio, a proposta de Atlee, relativa | foi nomeado sub-secretário de Estado dos 


á data de quinta-feira, para a ebertura | Estranjeiros. 
dos debates, Has eREçdores da strada, 
fala-se «a possibilidade de um adia- icão à itis i- 
= Es e A oposição à politica anti 
Assim, indica-se a data provável de 
2 deste mês, para a realização dos de- 
oates 

Eden declarou em resposta a várias 


na Inglaterra 


preguntas ácêrca da atitude do Govêrno, LONDRES, 15 — Dizse que o Comité 
em face das declarações feitas recente- | ministerial dos negocios estranjeiros, que 
mente por Chamberiain, num seu dis- | reuniu á tarde nos comuns, se ocupou com 
curso, que o Govêmo deseja que se abra | 0 exame preparatorio das línhas gerais da 
o mais brevemente possivel, debate so- | deliberação a tomar pelo Conselho de Mi- 
ore o assunto. nistros no dia 17, ou com a atitude que a 

Ele, Eden, «exporá nessa ocasião es | Gran-Bretanha vai assumir, no caso das 
vistas do Govêmo de S. M. sobre a po- | sanções, atitude que, provavelmente, será 
utica é adoptar colectivamente, nas re- | muito aproximada das vistas de Chamber 


uniões do Conselho e da Assembleia da | laín. 


S. D. N. que terão lugar, respectiva-| Essa atitude será exposta no dia 18, na 


mente, em 26 e 30 do correntes. Camara, por Baldwin e Eden. 


O major Atlee, «leader» da oposição| Nesse caso. a oposição pronunciar-se 
anuncio a seguir, que o partido traba- | pela continuação das sanções. devendo ma. 
lhista pediria a abertura do debate na | nifesiar-se a esse respeito Atlee, Lloyd 


proxima terça-feira. George 6 Archibald Sinclair. 
—<—————— 


AO mortos e 30 feridos 


devido à explosão 


Na Belgica 


A agitação social na Belgica 


BRUXELAS, 15 — Alastra pela Bel- 


gica um vaso movimento gresista. mic | nO laboratorio duma fábrica 


ciado em Antuerpia em breve afectou a de munições 


armas de Herstal e as minas. 

Em alguns poços, na fabrica de Hers- 
tal e em outras industrias os operarios 
tentaram ocupar os edifícios mas foram 
expulsos pela polícia sem graves inci 
dentes. 


O movimento fot favorecido pela au- 
sencia de um govêrno que pudesse assu- 
mir as responsabilidades e a sua causa 
profunda é que os salarios não forem 
neadaptados ao custo da vida depois da 
desvalorização do franco belga. Ontem, á 
noite, o Congresso Nacional dos Minei- 
ros, reunidos na Casa do Povo de Bru- 


Está-se procedendo a inquérito, para 
averiguar das causas da explosão, que se 


deu quando se carregava um obuz. 


Des bem patentes, o desejo do Ja. 
a que as mudanças se realizassem 
dade de recorrer a uma Ocupa- 
aberta como sucedeu com 


eral Kenji Dohijara, afável, tf- 

m e na intriga política e mili- 
China, foi o primeiro que gozou 
idate para iniciar a Tea- 

do objectivo japonês no Norte da 
Valendose sá do prestígio do seu 
mo e reputação. Dohijara tratou, pri- 
mente. do anular e de coagir de 
Chefes guerreiros do Norte para 
declarassem autónomos ou inde- 
“do governo central de Nam- 
Fracassou quando os chineses se 
que ele carecia de apoio ofi-) 


“O seu fracasso não foi completo tes- 
o à existencia do Conselho Poli- 
Chahar-Hopei. que ds orgão pu- 
“administrativo, dependente do 
central, se converteu numa ins- 
que se orienta a si própria e que 
mente constitui o governo abso- 
duas provincias. 

O.- sagaz diplomata, . inteli- 


nições japonesas do Norte da Chi. 
Política unificada em que par- 
olo € à assistencia do Conselho 
de Hopei-Chabar com o fim de 
 OpirItdsE 2 Iezyvor p refogo os 
&a primeira parte da missão de 
a 
a luen: o Consell - 
derio que. Naistmuro tará todo O 
“para que as outras três provin- 
Norte da China. adquiram o dese- 

grau de «colaboração». 
| meu dever é trabalhar por um 
o da situação no Norte da 


de 


operários, 
sos, rápida revisão da Constituição. — 


o —————ee<— 


| aior Bíblia do mundo 


leituras 
Matsumuro conhece perfeitamente a Bi- 
blia e o Alcorão. 

“Apesar das suas inclinações literárias 
e teológicas, o general Matsumuro é co- 
nhecido como homem decidido e de 
acção e muito menos dado às soluções 


gdias do seu antecessor Doibara. — 


EE ES Na Italia 


em um discurso radiodifundido por De- 


latre, algumas horas após a formação do | um incendio provocou a morte 


ibimete : Revigoramento economico, me- 
Korando o custo da vida, seguro obri- duma mulher e duma 
gatório contna o desemprego, mesmo po- criança 
der de compra para o desempregado que 


A acção do novo Embaixador 
japonês na China 


TOQUIO, 15 — O novo Embaixador ja- 
ponês na China, Kawagoe, conferenciou 
com o Ministro dos Estranjeiros. 

A partida do Embaixador está marca- 
da para o dia 20 do corrente. 

Nos meios autorizados, diz-se que na 
entrevista se tratou de assuntos respei- 
tantes á colaboração económica sino-ja- 
ponesa, na China do Norte. 

Acrescenta-se que o Govêrno japonês 
vai propôr a construção de um caminho 
de ferro, entre Sang-Chow e Shikiach- 
-Wang, no Ho-Pei, com material japonês 


e capifais chineses. . 


Na Venezuela 
Terminou a greve geral 


je i R 
acôrdo estabelecido entre o 


general Lopez Contreiras e os dele; 


dem publica, reforma do departamento 
de trabalho em que participarão três 


libertação dos operários pre- 


Na Bulgaria 
Uma explosão destruiu 
parcialmente o edificio . 

da Sociedade dos Caçadores 


SOFIA, 15. — Uma grave. eeplosão, cau. 
Sada provâvelmente pela deflagração de 
destrutu o 


- içadores, 
Há muitos feridos. Sapadores, bombet- 
TOS e operários removem os escombros, 
tendo retirado já cinco cadáveres e te- 
mendo-se que haja mais. 


sê] 


Gigantesco êste exemplar da Biblia que um tipograto 
da Califórnia expoz na Feira de <Los Angeles» Embora 
cada página meça 1 metro de alto por 70 centimetros 

vá largo, apenas contem 120 palavras, tendo aquele 
operário gasto dois anos de trabalho para compôr e im- 
primir o volumoso exemplar. 


antes da desvalorização, abaixamento na 
idade para a obtenção da pensão nas in- 


As Olimpiadas de Berlim 


A corrida de archotes 
da Olimpiada 


plo de Olímpia da Grécia, para acender 

êm Berlim o fogo das Olimpiadas. O tra- 

Jecto dos ultimos estafetas através de Ber- 

Da Esto 06 anehtes fócada emo 

Epa f jo. Os amchotes foram em- 

Recrudesce a agitação tretanto distribuidos, Para à Grécia se 
+ i guíram 1400. para a Bulgária e para 
social à Austria 915. À distribuição nesses paí- 

Ses será feita pelo Comité Olimpico de ca- 


BRUXELAS, 15 — De Liége comunicam | q, um deles. 
& «Libre Belgique»: Esta tarde ocorreu É 
um grave motim em Sainio Walburge. 'Os Estados Unidos 
Um grupo de 200 mineiros pretendia im- tao ke 
ponir à eironlação dos eléctricos, quando | nas competições de Atletismo 
interveio polícia | 

O Comissário o dois dos seus subondi- 
nados foram brutalmente agredidos e lan- 
gados por terra, ficando em estado grave. 


são de dois dos ag 


mejo dia foram postados soldados às por- 


- | (5.000 metros): Ofttey e Lash (10.000 me- 
tas das fábricas Cockerill, a fim de dao. | tros). Allen. Moreau e Pops (110 m. obs. 
táculos); Hardin, Moore e Oliver (400 m. 
EE psp Mac Oluskey e Manning 

Dingis, Kelley e 


terem a ordem, em caso de necessidade, 


| No Vaticano 


celebrou-se o Consistorio 


CIDADE DO VATICANO, 15 — Com | cottmas thio). 
o esplendor costumado Sua Santidade a Tan 


reuniu h nsistório secreto : s , 
a e a a ciais Sá nomes) Nurmi nos Jogos Olimpicos 


dos que ainda não,o haviam recebido e| | O Comité Olímpico alemão convidou 
nomeações de bispos por todo o orbe ca- | Paovo Nurmi. o naior pedestrianista de 
tólico. todos os tempós, a assistir como convidado 

Sua Santidade revestido da batina | de honra às competições dos Jogos Olim- 
branca, murça vermelha e estola papal | picos de Berlím. Paovo Nurmi que ga- 
circundado da sua guarda nobre e familiar | nhou para a sua pátria nada menos de 
pontifícia, deu entrada na sala consisto- | oito medalhas de ouro nos Jogos Olímpi- 
rial onde já se encontravam os membros | us de Antuérpia, Paris e Amsterdam, 
do sacro Colégio revestidos de purpuras | aceitou o honroso convite do Comité Olim- 


com soquetes e murças vermelhas. pico. 
Estavam também presentes os altos Ega 
signatários da folha papal, advogados 


a 
consistoriais e da sacra rota, Sua San- à a 
tidade recebeu seguidamente no trono a ovêrmo d WECIa 
homenagem dos presentes, o tríplice am- 


plexo e osculo para os cardiais. 


O mestre de cerimónias pronunciou o | demitiu-se devido ao problema 


sacramental, saindo então da sala consis- 


torial todos os presentes, à excepção dos da defesa nacional 
membros do Sacro Colégio, começando 
então o consistório secreto. 


fazer O total dos seus membros. camento da defesa nacional. — U. P. 
A preponderancia dos cardiais italia- 


não italiano, uma vez que os cardiais 

italianos assim o queriam em conclave, fio 

pois são em numero de 81. houve um desastre de aviação 
Os restantes 31 estão distribuidos: 7 que causou 4 mortos 


Ss Colégio tinu: £ me 
A En loM=jbici-=To) 


franceses, 4 espanhois, 4 norte-americ LONDRES, 15.0 ministro do Ar 
nos, 3 alemães, 2 sul-americanos, 2 pola- | informa que se deu ontem um acidente 
cos, 2 tehecoeslovacos, 1 português, 1 ir- | de aviação a 40 quilômetros de Ada- 
landês, 1 canadiano, 1 hungaro, 1 belga e | rama, no Sudão, tendo perecido quatro 


1 asiático. — U, P. suldados. 


ca do govêrno| . O primeiro ministro anunciou, pouco 
E depois, que o Govêrno aceitaria o pedido. 


-sancionista manifestada agora 


ROMA, 15, — Em Prota, perto de Flo- 
rença, morréram queimadas uma mulher 
e uma criança de três anos, em conse- 
quência dura incêndio que destruíu uma 


Os concorrentes dos Estados Unidos 
era uos Jogos o a Ber- 

refor: da | lim todo o programa atlet o 
Cam map" aR Trio a | to E Caim pos 
esa à Sietonit  pescodk e Jess Orens (100 

O correspondente da «Libre Belgique», | São: Mtent Fraca e, 

: Conningham, Venzke e Mangam 

em Seraing. noticia que pouco antes do | MONO): Comin Ve o 


E a EE EST E id 
inali Peso): O'Déll, Moo! e 1g] lan- 
cardinalico camento de dardo); Kisbon, Oriukshank é 
Dreyer (Martelo); * Berwariger, Clark e 


ESTOCOLMO, 15 — Demitiu-se o Go- 
É Saco Colégio compõe-se agora de | Vérno em consequência do fracasso par- 
68 cardiais, faltando portanto, dois para lamentar na sua proposta referente ao or- 


Noticias de Inglaterra 


A cotação dos valores 
brasileiros 


LONDRES, 15 — A publicação em to- 
dos os jornais de Londres duma decia- 
ração do ministro das Finanças do Bre- 
respeitante aos boatos desfavoraveis 
respeito do serviço da 

en 


Um debate nos Comuns sôbre 
a acusação contra alguns 
soldados ingleses de terem 
participado no assassinato 

dum oficial japonês 


LONDRES, 15 — Tratou-se hoje, na 
Camara dos Comuns, da acusação lançada 
sóbre alguns soldados britanicos, perten- 
centes à guarda da Embaixada britanica 
de Berlim, de terem tomado parte no 
assassinato do oficial japonês, que foi 
morto naquela cidade, no dia 26 de Maio. 

O Ministro dos Estranjeiros declarou 
que a Embaixada britanica mandou pro- 
ceder a um inquérito, logo que aparece- 
ram na imprensa local as primeiras re- 
ferências ao assunto. Esse inquérito pro- 
vou que, á hora a que ocorreu o inci- 
dente, não se encontravam soldados bri- 
tanicos, quer em passeio, quer em ser- 
viço, fóra dos seus aquartelamentos. 

Quanto á nota que, sôbre o assunto, 
foi entregue ao Govêrno pela Embaixada 
japonesa, o Ministro fez as seguintes de- 
Clarações 

No dia primeiro de Junho foi organi- 
zado um tribunal militar, para proceder 
a um inquérito, mas, quando se pediu ás 
autoridades japonesas que fôsse autoriza- 
do o médico da Embaixada a examinar o 
cadável, informaram aqueles que o cor- 
po fôra incinerado no dia 29 de Maio, 
isto é, um dia antes da data em que à 
nota japonesa foi entregue. O Tribunal 
confirmou o resultado das primeiras in- 
vestigações. Ulteriormente, porém, a Em- 
baixada japonesa submeteu á apreciação 
do Govêrno as declarações de várias tes- 
temunhas, de origem japonesa e coreana, 
que afirmam ter reconhecido três mem- 
bros da guarda da Embaixada britanica 
envolvidos nas desordens que se deram 
na noite do assassinato. As investigações 
continuam, por esse motivo e as referi 
das testemunhas vão ser ouvidas pelo tri 
bunal encarregado de proceder ao in- 
quérito. 


A reunião da Conferência 
Imperial 


LONDRES, 15 — O Primeiro Ministro 
anunciou hoje nos Comuns, à hora das 
interpelações, que a Conferência Impe- 
rial reunirá em Londres, em Maio, logo 
a seguir ás cerimónias da coroação. 

Baldwin acrescentou que o Ministro 
das Colónias se entenderia com os Go- 
vêrnos coloniais, acérca da possibilidade 
de realizar outra conferência colonial, co- 
mo as de 1827 e 1930, duvidando éle, Bal- 
dwin, porém, de que essa conferência se 
possa realizar no próximo Verão. 


O Banco Nacional compra ouro 


LONDRES, 15 — O Banco de Inglater. 
ra, comprou oiro em lingotes, no valor 
de 1.900.647 libras, 


Noticias dos Estados Unidos 


O pagamento dos bonus 
a 3 milhões de veteranos 


WASHINGTON, 15 — Começaram a satr 
á meia noite, a fim de serem distribuidos 
por 48 estados, vinte e cinco biliões de 
francos em bonus do tesouro, destinados 
a 3 milhões de veteranos do exército nor- 
te-americano, bonus que o governo paga 
& todos os soldados que serviram no ul- 
tramar ou mesmo sómente mobilizados 
nos Estados Unidos. 

Cada um desses veteranos receberá uma 
média de 8.750 «rancos. 

A Central dos correios meteu 500 su- 
pra-numerários e mandou reservar va 
gões especiais para a expedição de todas 
estas encomendas postais que Farley, mi- 
nistro dos correios prevê que estejam en- 
tregues antes do dia 17, 4 noite. 


A propaganda para a eleição 
presidencial 


WASHINGTON, 15 — Os observadores 
políticos imparciais crôem que um nacio- 
nalismo mais jntenso e um maior isola- 
mento nas questões económicas, caracte- 
rizam o programa exterior do partido re. 
publicano em comparação com O progra- 
ma de política internacional do presiden- 
te Roosevelt. Er 

Os democráticos na sua campanha atir- 
mam que o programa republicano de sub. 


E 


Fulmina todos os insectos! 


venções ás exportações do excesso da pro- 
dução pode provocar severas represálias 
por parte dos países estrangeiros, em con- 
sequencia da redução do comércio interna- 


cional. 


A derlaraçã de Lanon, candidato do 

» republicano, segundo a qual a 

tem de estar unida ao ouro, foi 
imterpretada como uma manifestação a 


favor do regresso ao padrão ouro. 


A solicitação feita para que se cobrem 
s dividas de guerra, é considerada ape 
mas como um gesto político em virtude 
do pagamento das dividas ter sido suspen 
so em consequencia da moratória de 
Hoover durante » seu mandato presiden- 


clal. 


Os meios diplomáticos declaram que 
no programa agrícola dos republicanos, 
se fez caso omisso do reconhecimento de. 
cretado pelo New Deal de que a expam- 
são das exportações norte-americanas de- 
pende inevitávelmente da capacidade do 
mercado estrangeiro. proporcional 4 im- 
portação racionada de artigos, incluindo 
produtos agrícolas e alimentares — U. P. 


As dividas de guerra 
aos Estados Unidos 


'ASHINGTON, 15 — O embaixador da 
Polónia informou o Departamento do Es- 
tado de que a Polónia não efectuaria o 
pagamento das dividas de guerra agora 


vencidas. 


tónia 


A Finlandia paga das dividas 
de guerra 


WASHINGTON, 15 — Morgenthau anun. 
ciou que a Finlandia remeteu ao «Federal 
Reserve Bank» de Nova Torca a soma de 
164.315 dollars, importancia da prestação 
semestral da divida de guerra daquele 


país. 


A Finlandia é o unico país que nunca 
deixou de efectuar os pagamentos Tespei- 


tantes à sua dívida de guerra. 


hs relações entre o Mexico 
é Portugal 


O novo Encarregado 
dos Negocios em Portugal 


MEXICO, 15 — Daniel Cosio foi no- 
meado Encarregado dos Negócios do Mé- 


xico em Portugal. 


Noticias do Brasil 


O govêrno vai decretar 
o estado de guerra? 


RIO DE JANEIRO, 15 — De fonte 
autorizada sabe-se que 9 govêmo pronun- 


ciará um discurso no 


E pedindo 
O estabelecimento do Estado de Guerra, 
pelo prazo de noventa dias, a-fim-de po- 
dee comigleiac “eficazmente o sei progra- 


O regresso do Zepelin 


RIO DE JANEIRO, 15 — O Zepelin se. 
guiu viagem de regresso à Alemanha, le. 


vando a bordo várias caixas com 


V serpen. 
tes que se destinam ao Instituto Ciênti. 


fico Alemão para estudo. — U. P. 


À Conferência Internacional 
do Trabalho 


Os votos dos Estados Unidos 


1 
GENEBRA, 15 — Na sessão plenária 
da Conferência Internacional do Traba- 
lho, o delegado da América do Norte, 
declarou que se fortalecera o interesse 
mundial peia repartição internacional do 
deseo een Crua anda ca e 


da presente conferênc 


DE LISBOA 


rs ———— 


Goveruador civil de Castelo 
Branco 


Vai ser nomeado governador civil de 
Castelo Branco o actual governador ci- 
vil substituto Antonio Maria Pinto Cas 
telo Branco, 


= 


Pelo Torel 


O comandante do vapor Vulcano en- 
tregou á Polícia Marítima José Pereira, 
natural da Ireguesia de Lavos é Manuel 
Correia, da freguesia de Paião, ambos 
do concelho da freguesia da Foz e O es. 
panhol Henrique Jaspe, natural de Co- 
Tinha, que foram expúlsos da. America 

Norte por não possuírem documenta. 
cão necesfaria. 

Depois de ferem transitado pela sede 
da Policia Martima foram removidos 
para a polícia internacional. 


Furto por meio 
de arrombamento 


No Torel deu entrada o cadastrado 
José Correia que diz residir na Azinha- 
£a das Lages, ao Lumiar, que 6 acusa- 
do de ter entrado por meio de escala. 
mento na quinta do ministro, 4 amei- 
xoeira, pertencente a sra condessa de 
Casal Ribeiro donde furou grande 
quantidade de roupas e criação. 

Este gatuno após ter praticado 0 tur. 
to foi pressentido e ao saltar o muro 
quando saía lançou fora o roubo sen- 
do preso pelo pessoal da casa. 

O José Correia interrogado na poli- 
cia negou ter sido v autor do furto, mas 
sim o seu companheiro cujo nbme Ee 
recusa à revelar. 

A polícia está convencida que ele toi 
o auto; do furto. 


Um caso a averiguar 


No Torel deram entrada João Henrt- 
que Constantino, Fernando Pereira da 
Silva Magalhães Jaime Velez Lourol 
Augusto de Carvalho é Bertier Ferreira, 


que foram presos por andarem passean- 


do pela cidade no automovel S.3.05s, 
pertencente ao sr. José Rodrigues Mon. 
tenegro, da Avenida Almirente Reis, 
que o tinha deixado parado na rua dos 
Correeiros. 

O carro que era guiado pelo Constan- 


tino, sem carta, fo! ocupado por este 


de cumplicidade com os companheiros. 


Investigação de burla 


uiu para Leiria à requisição das 


s 
autoridades daquela cidade um agente 


da P. L C que vai proceder a investiga. 


ticada ali ha dias. 
Furto por arrombamento 


Queixou-se na P. 1. C. ID Aniceta An- 
tumes Duarte, da Avenida Conde de Val. 
bom, que os gatunos entraram esta noi 
te na sua residencia por meio de chave 
falsa, roubando a quantia de 3:000800 e 


varios objectos de ouro e Toup: 


Abuso de confiança 


Queixou-se no Torej o sr Josg Mar. 
ques, residente na Povoa do Valado, 
Aveiro, contra um individuo cujo nome 
indicou. residente nesta cidade, por ter 
praticado um abuso ds confiança em 
negocio de vinho espumoso no valor de 


22500800, a 


Uma queixa 


Uma senhora residente na Avenida 
Visconde Valmor, queixouse no Torel 
que um individuo, cujo nome indicou, 
estabelecido com escritorio na Baixa, 
com o pretexto de estar a tratar de uns 
assuntos seus escreveralhe convidan- 


do-a a comparecer no seu escritorio, 


Uma vez alí, o referido individuo 
pretendeu exercer algumas violencias o 
que não conseguiu por a queixosa ter 


fugido a tempo. 


Foram presos Antonio Martins. vende- 
dor ambulante e Maria Emília Rodri- 
gues, com ele residente na rua Alves 
Correta, por terem agredido a soco o 
cabo de mar em serviço no cais das Co 
Tunas, José Marques Leandro de Almei- 
da, quando este os advertiu que não po- 
diam permanecer no cais onde estavam 
dificultando o embarque de passageiros 

— Foram presos pela policia marifi- 
ma, o trabalhador Erosto Marques 
Luiz Queiroz e Joaquim Amorim Junior. 
que abusivamente entraram núma em 
barcação chamada «Vamos avêr», perten- 
cento ao sr. José Mendonça. que estava 
amarrada é fizeram-se ao largo dispos 


tos a passear no Tejo 
que para o cais. 


e 
Movimento no Tejo 


Entraram. os vapores: ingleses Anseluu 
dor portos do Brasil; Almeda Star, da Ar- 
gentina e Brasil, alemão August Schultz 
de Melila: pc.tugaés Costeiro Il, de Ca 
sablanca com fosfatos e os outros com 


carga diversa. 


Despacharam para sair os vapores: in 
gleses Anselmo para Liverpool: Almeda 
Star para Londres; Holtinge e Goslinge 


Tdenticas declarações fizeram os em- 
baixadores da Tcheco-Eslováquia e da Le. 


ções acérca duma importante burla pra- 


A ronda da policia maritima pren- 
deu.os e trouxe a embarcação a rebo. 


gs 


de=——s PELO 


Figueira da Foz, 11 

Parece estar resolvido que os salões 
ao grande Casino Peninsular abrem, ste 
ano, com todas as diversões, no Próximo 
dia 20 do corrente. 

Fica, assim maugurada a época de 
veraneio na Praia da Figueira, — C. 


Gedovim (Douro), 11 

Pelas 14 horas satu com toda a pom- 
pa a tradicional procissão de Corpus 
Cristi, percorrendo as principais ruas des- 
ta freguesia, achando-se em todas as ja- 
nelas riquissimas colchas; na procissão 
ia encorporada a Crusada Eucarística, 
com os seus estandartes próprios sendo, 
também, acompanhados pela nossa ban- 
da musical. 

Terminada a procissão partiram de 
caminheta imediatamente, para Víla Nova 
de Fozcõa, bem como o nosso rev. Antó- 
nio Teixeira Marques, para onde foram 
chamados a acompanhar a procissão na- 
quela vila. 

A banda desta localidade já tem bas- 
tantes festejos contratados, 

Depois de amanhã vai fazer a festa 
do milagroso Santo António no lugar 
do Crezinho pertencente ao concelho de 
Penedono no regresso, ficam a fazer O 
arraial 6 festa de Igreja, na vizinha fre 
guesia do Ranhados, do concelho de 
Meda, — €. 


Vila da ii = soar 
a passada ja-feira esteve 

o director dos monumentos nacionais, sr. 

Baltazar de Castro, acompanhado do che- 

te da 1.2 secção, o arquitiecto er. Rogerio 

de Azevedo, em minuciosa inspecção ás 

obras do castelo desta vila. 

— Realizou-se, hoje, na matriz desta 
vila, com à solenidade habitual, a festi- 
vidado de Corpus Christi, celebrando O 
vigário da vara e abade desta freguesia, 
rev, Andrade, e pregando o rev, Fidalgo, 
professor do Colégio das Missões em Cu- 
cujães. 

Nests momento percorre o seu itinerá- 
rio à procissão do Santissimo Sacramento 
abrilhantada com o numeroso grupo dos 
meninos e meninas da 1.º Comunhão e 
a banda dos nossos bombeiros, — C. 


Santa Comba Dão, 12 
A Associação dos Bombeiros Voluntá- 
rios desta vila acaba de receber por in- 
termedio da Camara Municipal deste con- 
celho, um subsídio de 95 contos que lhe 
foi concedido por Sua Excelência O sr. 
Ministro do Interior. Com este subsídio e! 
com a importancia que já tem em cofre 
pensa aquela Associação em construir 
uma casa. Para tal anda a diligenciar 
no sentido de encontrar um terreno em 
bom local. ú 
— A comissão Administrativa da Cama- 
ra Municipal deliberou, na sua última 
sessão, transferir o dia das suas sessões 
para as segundas-feiras, pelas 10 horas. 
— Depois de alguns meses de ausencia 
regressou a esta vila acompanhado de 
gua filha e netas o sr, major Salvador 
osa 
— Já se acha melhor O nosso amigo 
sr. Josê de Matos, que em Lisboa na 
Casa de Saude de Benfica sofreu uma 
operação bastante melindrosa. — O. 


Freixo de Numão, 10 

Regressou do Brasil, acompanhado de 
sua esposa o nosso estimado amigo er. 
Manuel dos Santos Palmeirão sócio be- 
nemeérito da filarmónica da nossa terra. 


— Realizam-se, no próximo dia 19, na 
vizinha freguesia da Touça, os tradicio- 
mais, festejos ao Santo António sendo 
abrifhantados pela filarmónica desta lo- 
calidade. — J, R. 


Vila Verde, 11 

Vejo a esta vila, expressamente para 
agradecer ao povo do concelho o concurso 
que este prestou nas festas realizadas em 
Braga, no dia 9 do mês fihdo, o sr. Go- 


vernador Civil do Distrito. Foi recebido | 


pela União Nacional, autoridades e fun- 
cionalismo e outras pessoas no salão no- 
bre dos Paços do Concelho, onde teve 
lugar à cerimónia de agradecimento. 

— Ontem. foi transportado ao consul- 
torio do nosso amigo sr. dr. António 
Guimarães e socorrida por este, uma ra- 
pariguinha de 14 anos que foi atropelada 
por um carro de bois, na Lago, é ficou 
muito maltratada duma perna. Quando 
acabará o erro de colocar crianças á 
frente destes veiculos? 

— Alem das caminhetas. também m 
tos carros ligeiros, em geral particulares, 
atravessam a vila com excessiva velocida- 
de. Trata-se de um abuso que recomen- 
damos a quem de direito. — C. 


Tondela 11 


Consta que no próximo mês de Julho, 
se efectuará uma grande excursão à vila 
visinha de álem Caramulo — Agueda — 
devendo neia tomar parte o grupo cénico, 


bombeiros filarmónica, Club Desportivo, 
Associação de Socorros Mútuos e uma 
representação da Camara Municipal. 
Oxalá que tal ideia venha a ser um 
facto. visto e os visinhos aguedenses, 
são dignos ds rossa maior estima. 
—Foi hoje o eriado municipal. Por 
esta razão houve, embandeiramento nos 


Paços do Concelho e de tarde, tivemos |. 


concêrto no corêto do jardim público 
pela Sociedade vilarmónica Tondelense. 


— Na igreja Matriz, realizou-se a festi- 


vidade do Santíssimo Corpo de Deus, com 


missa solene sermão e procissão em vol- 


ta da igreja. 


— Vai ser “nstalada a secretaria no 
tarial a qual ficará nos baixos do Hotel 
Matos Foi requerida a sua instalação 
pelos notários =s. ar. Pedro Miranda e 


dr. Correia de Carvalho. 


— Na próxima sexta-feira, 19, realiza-se 
a cerimónia da Comunhão das crianci- 
nhas e a festividade ao Sagrado Coração 


de Jesus 


10 Comercio do Porto 


—A Sociedade Filarmónica Tondelense 


para Huelva, Geraldo para Dondee. sue- 
co Skargen para Copenhague, todos com 


targa diversa, 


Boletim meteorológico 


Em 15 de Junho 
SITUAÇÃO GERAL ÁS 18 HORAS: 


Mantemi-se a mesma situação mas o 
anti-ciclone deslocou-se um pouco para 
o sul continuando abranger a Biscaia ao 


norte da Peninsula. 


A depressão nas ilhas britanicas des- 


locou-se para leste e a depressão seguin. 
te aproxima-se daquelas ilhas. 


Pressão em Lisboa 1018; Ponta Del- 


gada 10255; Horta 1028; Madeira 10205. 


TEMPERATURAS  EXTENSAS EM 


LISBOA NO DIA 1 
Máxima, 24; Mínima, 11,5. 


TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO 


DIA 16. 


Bom tempo. N. ou N. E. bonançoco. 


Ceu limpo e subida de 


TEMPO PROVÁVEL NA COSTA DE 


PORTUGAL NO DIA 16: 


Zona norte : N. E. moderado. Ondula- 


cão N. W. fraca. 
Ondulação N W. 


traca. 


Zona centro: N. ou N. E. moderado. 
fraca, 
Zona sul: Fraco variado. Ondulação 


PAIS 


um ano se acha interdita, toi 
e hd cados sabado é domingo, abrilham 
tar uns importantes festejos que se reali. 
zaram em Rus, concelho do Satão. 

Os componentes da banda local, vieram 
encantados pela forma como foram tra. 
tados e entre a população de Rans. fi- 
cou à impressão de que a Filarmónica 
de Tondeia * na realidade, a melhor 
banda civil do distrito, ' 

— No domingo passado, em comemora 
cão do 3.º a 'iversário do Club Desportivo 
de Tondela, efectuaram-se aqui, 2 desa 
tios de futebol. Em reservas, o Club Acar 
démico dt Foot-Ball de Viseu. venceu o 
Desportivo por 3-2. Em categorias de hon- 
ra, registou-se um empate 3 1 bola. —€. 


avelãs de Caminho, 12 
Os ultimos dias tem sido de bom 


tempo. k 

Por. tal. motivo as  onlturas estão à 
melhorar b J 

— O vinho tem ultimamente baixado 
muito de prêço. O tinto já se tem Dor 
aqui vendido à 11800 e 12500, cada duplo 
décalitro. O branco tembém baixou co- 
tando-se actualmente entre 16 é 18800, à 
mesma medida. - 

— Realizarani-se, ontem. os tradicionais 
festejos do Córpo de Deus no visinho In- 
gar de S, Pedro, que este ano foram abri. 
lhantados pelos dois excelentes Jasz de 
Ferreiros e de Aguím. 

= For, motivo do so achar Sm obras 
a igreja local, não se realiza es a 
Testar Ho Santo Antênio, padroeiro desta 
localidade. 

— Partiram hoje para Lisboa, onda 
devem embarcar com destino ao Brasil, 
os 6rs. Juliano dos Santos Vicentino & 
António Fonseca, desta localidade. 

— Realiza-se, no próximo domingo, na 
Assembleia desta localidade, um haile 
que promete estar animado. Tocará o 
apreciado Jaz: Aguia Azul, de Sangalhos. 
eme 


Cervães, 11 


Foi hoje baptisada uma criança, filha 
do er Miro A. 5, Oliveira é Sobrinha 
do correspondent do Comércio. 

—'Tem p ssado incomodado, o rev. pá- 
roco de Cervães, cujas melhoras unuito 
desejamos. > 
— Com um cavalheiro de Oleiros, con- 
sorciouse, ontem uma filha do nosso 
amigo sr, João Pereira da Costa. Muitas 
felicidades. 

— vim. hoje aqui, alguém. percorrer 
a freguesia, pedindo para uma missa, à 
um santo de longe. Se o milagre f0sse 
pedido aos anios daqui, da porta, não 
lho eles? , 
— Continuam os sinos desta Tegião a 
dar o mei aia pela hora velha. Não sei 
que médo: há, à hora nova? 

— Pedem-me que lembre que, aos pa- 
trões das mercearias, se permita vende 
rem todo o dia nas aldeias ou ao menos 
de sol a sol. Acho isso bem. — C .B. 


Geraz do Lima, 11 


no térmo da estação primayeril, 
só ha dois dias chegou o calór. Este bom 
tewpo. iraz-nos -ios de oiro. 
+ No entanto ainda há-de haver quem 
não fsteja contento, dizendo que isio é 
jomais, 

E gos team Ting dl resebem: pode- 
que nos porque recel o 
rosus rendimentos, mumerosas activida- 
des. nowcadamente à agricultura. 

” — Na visinha freguesia de Deão, reail- 
tam a festividade ao Corpo às 


"Deus, que atraiu no ceniro do Calvário, 


grande concorrência. 
“Ontem, -pelas 42 horas, fizeram entrada 
na freguôsia, um grupo de «Zés P'reiras», 
que anunciou à Iesiividade, 
* Hoje, houve alvorada, às 6 horas e mis 
Sa solene às 11 noras, com sermão pelo 
rev. António -lária Barbosa. a 
-A* uma da tarde, saiu uma magestosa 
procissão, que seguiu o itinerário do 
Calvário, ande fez atrair numerosas pes- 
soas, mesmo dus freguesias distantes. 
— Do Porto, re ressou novamente O 
nosso muito considerado amigo, sr, Do- 
mingos de Tiros Rocha. —C. 


or 
matrimonial da sr* D. B 

Vaz Pedro, filha estremecida do sr, Joa- 
quim Vaz Pedro, de Funduais com o 
nosso bom amigo, António Teixeira Ga- 
briel, filho do sr. José Teixeira Gabriel, 
Demquisto proprietário em Valmelhorado, 
desta freguesia de Oliveira. 

Ap acto religioso que foi celebrado 
pelo rev. Rafael Pinto da Rocha, zeloso 
*€ estimado pároco desta freguesia, assis- 
tiram além dos padrinhos, sr. José Au» 
glsto Ramos, importante” industrial em 
Vila Nova de Gaia e sua esposa, sr* D. 
Elsa de Magalhães Ramos, a sr." D. Este 
fania Teixeira de Magalhães, D. Folmira 

je Magalhães, Alvaro 'oso Rodrigues, 
Francisco Augusto de Magalhães, José de 
Magalhães Ramos, António Vaz Pedro, 
José Vaz Pedro e a simpática menina Ma- 
ria Nazareth de Magalhães Ramos. 

A noiva é uma gentil menina, possul- 
dora de apreciadíssimos predicados d 
coração e espírito. O noivo é um rapaz de 
preclaras qualidades. Com o to de 
magníficos predicados que os noivos reu-— 
nem, fácil é prevêr-se um futuro Sormri- 
dente, o que muito desejamos, 

Em seguida á cerimónia religiosa 
servido aos noivos e convidados um mã- 
gnifico jantar que decorreu animadis- 
simo, fazendo o sr. José Ramos, uma 
alocução aos noivos que a todos sensi- 
dilizou. — C. : 


Nespereira (Sinfães), 13 


Começaram as colheitas de centeio, 
muito regular, aliás, apezar da prolon- 


Propício. 

— Grassa, por aqui, com certa intensi- 
dade, o sarampo ás vezes complicado com 
Empe o que o tona mais perigoso. 

gueira que não hajam casos ta- 


Lanhezes (Viana do Castelr), 12 


gunda assembleia Geral 

Casa do Povo. 

ju a esta reunião o sr. Manuel 
Couto Viana, Delegado do É N. T. 
P. em Viana do Castelo. 

Ali foi dito que o Estado mandou 
fazer projectos para as sedes das Casas 
do Povo, havendo diversos tipos désses 
projectos. 

Mais foi dito que, atendendo ao gran- 
de desenvolvimento desta frequesia, era 
de opinião que fôsse preferido o tipo A, 
por ser o mais adequado ás necessidades 
da terra, constando de um vasto salão, 
com 14,50x7,00, que servirá para confe- 
rências, espectáculos, sessões, etc, po- 
dendo conter 132 lugares sentados ; cons- 
= - ps —S gabinetes, retretes, etc. 

is foi resolvido pedir a compaticipação 
do Estado, que é de 33.339820, = 

Crentes de que a Casa do Povo sera 
uma das mais fortes realidades, felicita- 
mos. todos aqueles que, desinteressada- 
mente por ela têm trabalhado. — M. M. 


O, vinho verde, sendo menos 
alcoólico do que o maduro, é 
“mais refrigerante e salutar. E”, 
pois, o vinho ideal para o verão. 
* Beba vinho verde, mas vinho de 
confiança : 


EVerde Aveleda 


| 


Vende-se em tôda a parte aos 
garrafões de 5 litros. 


k Branco e Tinto 


 AVELLEDA, IDA 
Clerigos. 80 
Telefone 2560 


COLDAIR 


é um frigorífico de megnífica dabri- 
cação inglesa, que apnesenta os mais 
modemos aperfeiçoamentos. 


COLDAIR 


é absolutamente indispensável em 

tôdas es casas onde o confório não 
É é uma palavra vá. 

Não espere pelo celor para comprar 

o seu Coldaír. E' muito mais pru- 
dente comprá-lo já. 


. 
STREETS, LIMITADA 
ENGENHEIROS 
Rua Sá da Bandeira, 84 
Telefone 720 


jd, nem vinagre, 
n mem mostarda, mem 
azeite que não seja REGIME SANTA 
CRUZ. 


A venda nos bons estabelecimentos 
e mo Depósito Geral : 


RUA DO ALMADA, 181 
s Telefone, 4697 


— 


- 

O TURISTA: -ME; 4OU. 
It na mafia Tot 
dades daqui £ um alii 
de ganuna quimixa ? 


Fixe esta embalagem : 


Quando quizer um bom sabo- 
nete, subtilmente perfumado, 
distinto, aristocrático, peça 


CHYPRE 


creação recente da antiga 
e conceituada 


PERFUMARIA CONFIANÇA 
BRAGA 


Pernas, para que vos quero? 


deveriam dizer as form 
RODAX. o seu maior “efemigo” Mas 
não As tolas comem-no, porque são 
gulosas e RODAX é apetitoso. Resul- 
Uso EESS; pagarem com e vida 
'se RODAX e não haverá mais for- 
migas em sua casa 


4º venda em tóda a parte. 


REPRESENTANTES PARA 
PORTUGAL 


d. VIEIRA & MARTINS 
R de Cedofeita, 772 — Pôrto 


Se tem amor ao dinheiro, se 
gostava de ser rico, jogue esta 
semana no Feliz Ferrão e... 
êquem sabe? 

Olhe que o Feliz Ferrão já 
vendeu êste ano por três vezes 
a Sorte Grande. 


FELIZ FERRÃO 


Rua Fernandes Tomaz, 863 
Telefone 6905 


gada invernia que fez e que não lhe foi | 


: 4 
O Comerrio do Ports Terça-feira, 16 de Junho de 1936 E 


beiam foi DES Ends anuncio 
one tg EEE VANDGHO DAMA TODO xese=": 


VALADARES FRANCES CRIADA Ri C LIMOUSINE 
AMIGUErES | nc. co cum pes da co: | cacos ANOS ão [para coca A quo gps ER Ea Masp | do axo, Bens 4 HE. pe | 


AS FEBRES! cola do sexo” masculino, £ | de Paris, êncina Conv. e fez gos, precisa-se, com infor | Rua de Cedofiia, 95. Te. |pria pra transiocnás em 
e div. quarto Dane ê E 2 veir 2 | pronto-socorro. K 
f ALUGA-SE pa ceneiao PDDS | RT Bardo aa E “Ee. Jsótes paes de Ole leio amb EM pirerionço e a | 
os mosquito: toa es = A'S FARMACIAS 
Ea da rap | nro he | AS TARSO 
om Ei aposentado. deseja coloca-| qua e mais serviços. edu | ge nova Rua do Almada, | de constr moderna, luz ele. 
Compras|& A sa pes tratei AT O CSS es ge 
pai Em. 156 É Dir 
. do EGSASE AUSTIN nda S 
RECISA-SE : de Cana 7661 
E É ta Catarina, 347. Vêr|e Sn E Eno as Sar pa E pt — vende Ê ora | 
L * das 9 ás 12 e das 14 ás 17 | Universidade, 25, da Silva, pondo: | tada. para mess, a ou ver a MS. 
en- | ma isserviços Travessa das | Rua da Azenha nº 276 — | sem reserva de preços Na 
: og, êsio Seo mázimo preço não beto ue Flores, 107. TZ | Posto. titia E Republica, 5%, brevem | 
pra ES a | nus: Er 3 ut AUTOMOVEL 8 exizaord. leão dos tem- 
incomodo mem Seite % "| Casas — Compram-se OCT == vende-se, de 7 lugares modernos. 
a perigo dos intacios. Peça O O qe tania ur presos esoli | O SORTEIO ip = bom estado e barato. Eus | —Ioto 
FLIT, preparado porumacole= Despeito Eu Duque da 4º | tas ou ocupadas, m. hipor | Dela lotaria de Sento Antó. €0NSÕES Du ce Lo is cas) ra 6uz pobre, A bateri 
(Reus Eta eme | Novam Cpupades m bivot | Rio: de uma espingarda ca. | de 84 HP, duma das ue ateria que vos dá +] 
: a, FLIT não mancha: i dois eo Ciao Madre fimo [E Pensio Jimpocial AZEITE Das once e completa satisfação. 4 
Exija e lota amarela solado o 2. ALUGASE Ouro, prata 6 joias, | de Setubal, 19% c. 4 “8250 A casa pref pelo seu bom | da RaTtt qua? cramaihas | Eua Josquim Antônio Ge | F boletim É 
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lista preta, Vêr das Já ão 16 horas. Fa- | ços a Ourivesaria Portuense | sjaga Clbendo alguma cos. [emos Rua” docs Baição, | fog tra, ei do Castelo. | "PARA DIABETICOS de garantia com assisten- 
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Ini HANSI 


Ceras = Capa or eos ceia NES OIL ES Se Saca dm 


Det Forenade Dampshis-deliab 
NH, 


Serviço regular directo enfre Porto 
e Copenhagen aceitando carga para 
Gdynia, Danfzig, Helsingiors, Reyk- 

javik, Riga, etc. etc. 


Vapores a sair 
Para COPENHAGEN 


Vapôr BROHOLM | Esperado em 22 de Junho. 


COSULIGA LINE 


Carreiras regulares do Porto (Leixões) 
Marselha, portos de Ifalia, e da Grecia 


Vapores a sair 
'Para portos de ITALIA 


Var FUBEMIO GOSTA | 2eseado ms do comento 


Para mais esclarecimentos e informes tratar com os Agentes 


Kendall, Pinto Basto & 64, L.“ 


12, Rua da Nova Alfandega 
“Telefones 870 e 470 


Esperado em 22 carrega em 23. 


Para mais esclarecimentos dirigir-se aos agentes: 


WALL S&S Cº,L.” 


Telefones: 595 e 597 


K. N. SS. Me. 
VIGO — Directo 


'ara AMSTERDAM, ROTTERDAM e tô- 
das as cidades da HOLANDA, tô- 
dos os portos da BELGICA, ALEMA- 
NHA, RHENO, HELSINGFORS, COPE-, 
NHAGEN, GDYNIA, NEW-VORK, BOS- 
TON, LOS ANGELOS (HARBOUR) S. 
FRANCISCO, PHILADELPHIA e mais 

“portos da U. S. A.e tôdos os nor- 

“tos do costume. 


DEN NORSKE MIDDELHAVSLINE 
É (o/s 4/5 SPANSKELINJEN) 
OSLO, Bergen e Tron- || VAPOR NORDEGUEZ 
dheim e todos os portosdaNornega )| “STROMBOLI” 
bem como REYKJAVIK via sercEN, Carrega bojo o amanhã. 
AVISO 


Prevenimos os recebedores de carga pelos vapores supra-cita- 
para pôrem as barcas a bordulogo é sua chegada, evitando 
que o façamos por sua conta e risco. 


AETES: jervell & Knudsen, Ltd, 
jefones n.º 517 e 1754 End. Tele. JERVELLCO Terreiro d'Alfandega, 4 


O TD PED DE BO) COLCHÕE 
Borges é& Irmão 


6041 preto, Lã Sumaú- 
ma, eta 
CASA FUNDADA EM 1884 


FABRICA TOMAZ CARDOSO 
BANQUEIROS 


92, Rua Sá da Bandeira — Junto ao 
Rua do Bomjardim 20 — Rua Sá da Bandeira 


7601 Teatro— Telet. 475 
hm 1880,1881,18822 PORTO. hi tj: Borsirmão 
LISBOA — Praça do Municipio, 35 à ss 


R. da Reboleira, 55 


VAPOR HOLANDEZ 


Nilo 


Entra amanhã. Carrega 
Quinta e Sexta-feira, 


PESE pa Ag 12 


a ; e 
le Fabrica Ele 

“etrica de Bonparia. 
'eçam mês RA 
eços. Rua For 
ea e Tra: 
lo Bomjar- — 
"as Teatine| 04 à 77 


GARAGEM 


—DE— 


O Comercio do Porto 


BRAGA — Barão de S. Martinho, 1) 
> AGENCIAS E sda SRered «16 tação central de camionagem 
A DE JANEIRO — Rua da Alfandega, 24 Lares add grir 
=== E CARREIRAS DIARIAS 
E . De conta alheio 
SECÇÃO BANCARIA Sneção do Panois de Gradito | Secção do Cambios PARTIDAS 


Recebem dinheiro á| 
ordem e a praso. 
pia 


Ordens telegraphi- 


a, quejcambises; descontam 
excelente alilletras sobre o paiz e 
estrangeiro. 


Compram e vendem 
toda a qualidade de 
notas e moedas de to- 
dos os paizes, tanto 
de oiro como prata 
cobre e papel 


Compram e vendem 
papeis de credito tan- 
to nacionaes como es- 
trangeiros. acções de 
Bancos e Companhias, 
assim como coupons 


Guimarães—s, 10,15 e 18,30 

aos domingos, só às 8 horas 
Chaves — 8,45. 

Barcelos e Ponte do Lima — 

s terças, quintas e saba: 


de qualquer especie. vg dos) 7 
“lEnearregam-se del Tabacos, fosforos Oliveira d'Azemeis e 8. João 
javerbamento de titu-| e lotarias da Madeira — 7,15, 9,15, 9,45 


16,30, 17,30, 18 e 19. Aos do. 
mingos, 9,15, 9,45, 18 e 20,30 

Vale de Cambra — 9,15, 18 

Macieira de Gambra —7,15 
e 17 (7,15 tem ligação para 
Arouca). 

Penafiel — 10,30, 17,20. Aos 
domingos, ás 10,30 e 1 hora da 
nadrugada. 

Rio de Moinhos e Entre-os 
“Rios — 17,15 (menos domin 


los e de tudo que te-| 
inha relação com 
negocio. 


bolsa, ! 


imento que, pelo 
asftuinte É 
ns! edo) i. 
a hecido America e Ásia. 


ori a no Rio de Janeiro da administração de predios 
cobrança de alugueis, de juros e dividendos de acções de Bancos e Com- 
panhasi e liquidações de heranças. 


em OSSEC TIDO 
e eee = DOS E RO O VAO dO VOGA 


Carreiras de Autocarros entre Vizeu e Porto 


gos). 

Povoa de Var'n — 1,3 
u,30, 11,80, "7,30, 19, «wo e 
21,45. Aos domingos, 1,30 
14,30, 2045 e 21,45, 

Viseu — 13,15 e 16,30 (só á: 
segundas « quintas). 
SERVIÇOS PERMANENTES 

av.gem de automóveis. 

Recolha de automóveis. 

Lubrificações e cargas de 
aterias, 


” “ás terças e sábados! 


Localidades 


Venda de todas as marcas 
de gazolinas e oleos, 


Paruda 


Colocam-se anuncios visto 


18-00 os no interior da garagem. s 


19-09 is od 
re preços médicos. 
O. Azemeis ... 21-45 Informes sobre s 
ne 'e os percurso: 
S. J. da Madeira 22-05 a fazer nas mais lindas estra 
Porto E 23-00 das de Portugal - excursões 


em anto-rarros 


ARRAFAS E GARRAFÕES 


Todos os trpos e capacidades 


Us bilhetes de ida « volta teem q abatimento de 20”, 
Estacionamento. 


- | NoPort: age! iantico, Rua Alexandre Herculano, 364 —Telefone 251: 
Em Vizeu —Centra' to Vais do Vouga. Rua Formosa —Telefone [35 


Caldas da Felgueira 


BEIRA.AL TA 


Aberto de 1 de Junho a 15 de Outubro 
As melhores Aguas na cura da Bronquite, de Pele, Flebites, 
Arteritismo, unicas no cansaço do Coração e regularisadora 
da tensão arterial. 732 


GRANDE HOTEL CLUB 
Diárias de 25 a 40 Escudos — informações, fua do Ouro, 213, a ao garante na Folguora 


valor da proposta 
corrente a quer 
ni 


Garrafas de litro e meio litro 
com roiha de parafuso. 
Fabrico esmerado e aos mais 
reduzidos preços. 


BARBOSA & ALMEIDA, L.da 
ESCRITORIO —Rua Mousinho da 
nda 62-1.º—Telefone 1405 P B.X 


Limposa de chaminés 


Unica casa autorizada por lei 
Eua Miguel Bombarda, 269 
TELEFONE 2006 


COMPANH 
OLONIAL D 


NAVEGAÇÃO 


Vapor “LOAD — q Secebe 
clusivé, em 20 do corrente di 
Prala, Principe, S. Tomé, 


boim, Novo Redondo, Lobito, Benguela, Mossamedes 


e com transbordo em Loan 


Bôma. mMatadl, Noqui, Ambrizete, Porto Alexandre e 


Bahia dos Tigres. 


Vapor “PERO DE ALENQUER — 


SAIDAS PU ZURIU 


no Rio Douro, carga que esteja 
despachada até ao dia 18 do corrente In- 


Recebe carga no Rio Douro em 22 
e 23 do corrente para, Funchal, 


irectamente para: S. Vicente, 
Ambriz. Loanda, Porto Am- 


da para Cabinda, Landana, 


» Vicente, Prala, Bissau e Bolama, com baldeação em 
Lisboa para o paquete «Guiné. 


SAIDAS DE LISBOA 


Paquete “GUINE"— 


Em 26 do corrente para Funchal, S. Vicen- 
te, Prala, Bissau e Bolama. 


Para passagens e carga trata-se com os Agentes: 


AGENCIA DE NAVEGAÇÃO E COMERGIO, 1 


Rua Infante O, Henrique 0.º 9-] * — PORTO 


Telegramas NAVERCIO 


E a de Santo Amaro de Oeiras 
a praia que prefere? 


Bolsa do Porto, na rua Ferreira 
Borges, serão postos em praça, pelo 
preço da avaliação, os seguintes 

ns penhorados á firma executada 
mos autos de Execução hipotecária 
que Fonseca, Filho & Companhia 
move a Ana da Silva Mendes & Fi- 
fhos e aos socios desta firma D. M: 
ria Euialia Mendes Pereira e José 
da Silva Mendes e mulher D. Mó 
nica de Sousa Mendes: 

Uma casa de um andar, quintal e 
mais pertenças, situada na rus Gar- 
rett. n.ºs 50 a 54, freguesia de Cam- 
panhã, desta cidade; está descrita 
na Conservatoria do Registo Pre- 
dial sob o n.º 41824 a folhas 124 do 
tivro B-120; foi avaliada na quantia 
de 30.000$00; 

Uma morada de casas de um an- 
dar, lojas e mais pertenças, situadi 
na rua Garrett, n.ºº 58 a 62, fregue- 
sia de Campanhã, desta cidade; está 
descrita na Conservatoria no livro 
B-120 a folhas 124 v. sob o n.º 41825; 
toi avaliada em 0.001$00; 

Uma morada de casas de dois 
andares, loja, aguas-turtadas e mais 
pertenças, situada na rua do Freixo, 
n.º 1798a 1804, iregaesia de Cam- 
panhã, desta cidade, edificad; 
dois terrenos descritos na Conser- 
vatoria no livro B52, a folhas 116 

sob o n.º lóli2e no livro B:55, 


liada em 7U.000$00. 


Por este anuncio ficam citados 
quaisquer crejores incertos para 
teduzirem os seus direitos 


Porto e Tribuna! da 5º vara ju- 
dicial, 3 de Junho de 1936. 


Visto—O Juiz de Direito, 
“, Barbosa 


O chete da secção, 
João Alberto de Sousa Uliveira 
E 


sompanhia Carris de Ferro do Porto 


ociedade Anónima de Respon. Limitada 
Assinatura de bilhetes para 
o 2º Semestre de 1936 
Esta Companhia faz publico que esta 
aberta a assinatura de bilhetes semesirais 


| has seguintes condições: 
|| 1º0 preço de assinatura é o se 


, idem, idem, idem; 
ir HETES “DE REDÉ GERAL — Eso 

5 , idem, idem, idem. 
ai “Rojo O semestre coincide com o do 
Os bilhetes deverão ser requist- 
Companhia em 


Rs “Dilhete de assinatura. 
entregue o bilhete de 

| CRS A Companhia só se obriga a tor- 

! necer bilhetes de assinatura três dias de- 

| pois de requisitados. 

| Cr —Os bilhetes serão absolutamente 
pessoais e intransmissíveis, sendo o assi- 
hnante considerado, para todos os efeitos. 
como os demais passageiros. 

[CSPE obrigatória a apresentação do 
oilhete aos empregados da Companhia A 
falta de apresentação, seja qual fôr a sua 

| causa, obriga ao pagamento da respectiva 
passagem. 

6" — A Companhia reserva-se o direito 

! de cassar o bilhete cujo estado possa dar 
lugar a confusões, ou quando o assinante 
proceda inconvenientemente. 

| 7*— Em caso de perda ou extravio de. 

| verá o assinante fazer a participação à 
Companhia que, decorridos oito dias, lhe 
fornecerá ouiro bilhete. Durante êste pra. 

que a Companhia reserva para ave- 
riguar qual o paradeiro do primitivo bi- 

te, o assinante só poderá transitar nos 

| carros pagando as suas passagens e sobre 
elas não terá direito a restituição alguma. 
poderá o asst- 
nante, ou quem o represente, reclamar 

o valor total ou parcial da assinatura, 

cujo preço, uma vez pago, pertence de 

direito e para todos os efeitos à Compa- 


8: — Em caso 


— O bilhete de assinatura não tera 
valor algum quando não traga a fotogra- 
fia do assinante, não tenha séio em bran- 
co da Companhia e não esteja assinado 
por um dos seus Administradores, 

[05 


SERVAÇÃO — A Companhia não se 


responsabiliza pela paralização do servi- 
ço em qualquer carreira por motivo de 
fórça maior ou por impedimento da Ca- 
mara, Governo ou qualquer autoridade 


Porto, 8 de Junho de 1936. 
A Administração. 


à | de agua de minas, 


a folhas 174 sob o n.º 16977; foi ava-, 


. javerbamento e 45.194 e seu sverba- 


= | penhoradosaos Executa ios Norverto 


Telefones 9342 e 4f:6 


Lisboa, Funcha!, S. Tomé, 
da, (Ambrizete, 
deação em Luan 
Lourenço Marq 
em Lourenço 
bane, Chinde, 


SUCURSAL — R. Infante 


vapor “IBO? 


Recebe gras no RIO DOURO nos dias 22 e 23 do corrente e em LEI 


XÕES a 24, para: 


Bôma, Noqui, 


Beira, 


o 


bo e Mocimboa da 


[eee ua) E dm 


Para mais esclarecimentos 
NO PORTO: 
D. Henrique, 73 


Telet 1434 
End 


Companhia 
Naciona! de 


Port Gentil, Pointe Nolre, Luan- 


bolm, 
sara “Moçambique (e com transbordo 


'ues e Beira, para Vila João Belo. Inham- 
Hmane. Angoche, Pebane, 
Praia, com baldeação 
quete «ANGOLA: a sair em 27 do corrente. 


eo e e —— mem 


Ordens de embarque só se concedem até ao dia 22. 
[—ee pato O et ee 
Vapores classificados ua primeira classe dos Lloyds 100 A. L 


SEDE—R. do Comercio, 85 


Teles «OCIDENTAL» 


STE 


Navegação 


Matadl e Landana com bal- 


Lobito, Mossamedes, 


Porto Amelia, 
em LISBOA para o pa- 


EM ETSBOAR 


Tele? 23021 


aprasivel, com surpreendentes vistas, 


Compõe-se de terrenos de cultivo 


bons tanques, vi 
nha em latadas, 

vais, grandes po- 
mares, casa de ha- 
bitação conforme a 
gravura, casa para 
caseiros, tulhas, 


:| Doas adegas entre 


as quais uma casa 
própria, lagares, 
atlambiquecom casa 
própria, prensa e-. 
vasilhame para 20 pipas de vinho. 


feito estado da conservação, assim 
juntas. 
Informa o notario Dr. José Guilh: 


co em preço e consumo. 
restaurantes, hoteis, etc. 
Exposição: 
Avenida dos Aliados, 71 
PORTO 


|] 
SiPIgiTTe 


MÉRGO 


Dr. MORENO 


ELIXIR,COMPRIM 


|A VENDA EM TODAS Af BOAS FARMÁCIAS 


- PONSERUAS 


| 
“Sempre os melhores preços 
R. Santos Pousada, 108 «ss 


Arrematação 
2.: PRAÇA 


dia 22 do corrente, pelas 12 
horas, á porta daqueie Tri- 
bunal, instalado no Edificio da Bolsa, 
á Rua Ferreira Borges, desta cidade, 
proceder-se-há á arrematação, em 
segunda praça, pelo maior lanço ofe- 
recido acima de metade do preço da 
avalisção de uma propriedade que se 
compõe de três armazens, sendo dois 
de andar com frente para a Rua Vis- 
conde das Devezas, em Vila Nova de 
Gaia, com os n & 122 a 132, e um ter 
reo edificado nas trazeiras destes, 
com frente para a Travessa da Rua 
Visconde das Devezas, sem número, 
descrito na respectiva Conservatória 
no Livro B. 135 a fis 7 verso e 90 
verso, sob os números 4507: e seu 


8387 jº 


mento, que vai á praça por 40.00U$v0, 


de Mesquita e esposa, Maria da Pie- 
dade Ferreira Lobo de Mesquita por 
virtude dos autus de Execução Hipo- 
teCcaria que 'hes movem os exequen- 
tes Dona Luiza Emilia Martuns Pio- 
to Leite de Matos e marido o Dr. 
Joagu m Narciso da Silva Matos, 

Nos termos e para os efeitos le- 
gais, ficam citados os credores in- 
certos, 


Porto, 11 de Junho de 1936, 
Visto 
O Juiz da 5.º Vara, 
J barbosa 
O Chefe da 1.º Secção, 
Antonio da Costa Moura 
O Solicitador, 
Nureiso da dilva Matos. 


Companhia N. de C. ae Ferro 
ANUNCIO 


Faz-se público que no die 19 do cor- 
rente pelas 1] horas e 30 minutos, se 
procederá. na Avenida da Liberdade 
ns Esquerdo, ao sorteio das obri- 
gações da 2º série, Mirandeia-Bragença. 
e das obrigações de 9 % emitidas por 
virtide da portaria nº 5356, de js de 
Agosto de 1928. 

Lisboa, 11 de Junho de 1935 — O 
trador Delegado, Pedro Joyce 

8227 


Din 


Quinta do Carrapaçal 


Vende-se esta esplendida quinta situada em locai 


Padreiro, concelho dos Arcos de Valdevez, a oito quilo- 
metros da sede e com estrada até á porta. 


moinho, nitreira e outras dependencias, tudo em per- 
ã como duas matas 


Amorim, na vila dos Arcos de Valdevez. EM 


FRIGIDAIRE. 


5214 p FRIGORIFLOG mais conhecido e procu- 
rado em todo o mundo. O mais economi: 


Instalações comerciais para talhos, cafés, 


Agentes no Norte: 
| SOCIEDADE DE REFRIGERAÇÃO, Lda 


Rua Armenia, 24.1.º— Teietone 51H 


FRICÇÕEY, /UPO/ITORIO/ 


ma fréguesia de 


o 
com abundancia pá 


te, recebe carga. 


Optimo aviario, 


Telefono 789 


erme ce 


com os seus 
camionagem, 


no Pôrio. 


Intorme-se nas 


a O 
Hecibos mensais 
dos alugueis 
muito praticos para 
receber alngueis 
A vendana admi- 
nistração de O Co- 
mercio do Forto. 
Folha para um 
ADO esse 
Tambem ha li 
vretes de 20 e 50 
folhas, custando 
4800 e 9800, res- 


Os 


IDO/ 


Pe 


Ditos para 5 
anos emo 1820 


ETAMINES LISAS . 


Suissas de 1. qualidade nas largu- 
ras de 1,10, 1,50 e 1,80; precisamos 
liquidar milhares de metros por pre: 
cos desesperados. Fechamos defini- 
tivamente 20 do corrente. Domingo 
tlores—S.ta Catarioa, 299 8305 


EE EST 


HOMAURGO E RONTERDAN 


(DIRECTO) 


«August Schultze» esperado ama- 

nhã em LEIXÕES recebe carga para todas as 

cidades do Rheno e demais portos de baldeação. 
Recebe passageiros. 


Casablanca, Las 
Palmas e Tenerife 


O vapor «Ceuta» esperado em 18 do corren- 


Para mais informes tratam os agentes 
BURMESTER & C.º, L.” 


Irátego da Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses — Santa Apolónia — Lis- 
boa. — Telefone, 24031. 


e Estado 133 
49. RUA DA REBOLEIRA 


AC.P. 


serviços combinados de 
cobra-lhe 


6$55 


pelo transporte de 1 volume com 22 Kg, 
da cidade de Portalegre ao domicílio 


estações e no Serviço do 


7007 
Rendas? Bordados? 


Precisamos liquidar milhares de 
peças, preços desesperados até 20. 
corrente, dia em que fechamos defi- 
nitivamente. Domingo Flores — S.ta 
Catarina, 299, 8306 


DA SANTISSIMA THINDADE 


Assembleia Geral Extraordi- 
naria 


Vila. Convocação. 


8371 NÃO tendo podido efectuar-se 

a reunião da bleia Ge- 
ral desta Ordem, convocada para o 
dia 14 do corrente, por se ter dado 
o caso previsto no art.º 44º dos Es- 
tatotos, convido novamente os lr- 
mãos nas condições do artº 15.ºa 
reunirem na séde da mesma, no dia 
21 do corrente, pelas 11 horas, a 
tim de lhes ser presente a reforma 
do Quadro do Ii da Ordem 
em cumprimento do determinado no 


jartº 29º do Decreto N.º 26.115 de 


|/8 


A marca de Colorau mais . 
conhecida e aci tada 


Exigir sempre o silo de garantia 
-——""""""——— 


MUITO URGENTE 


Precisamos liquidar 1.500 corti- 
nados que eram de 65800 a 32850. 
5000 metros Etamine de 2080) a 
10$00 Fechamos definitivamente 20 
do corrente. Domingo Flores—sS.ta 
Catarina, 299, 8304 


Vá tomar banhos a Caxias, 
a praia de Lisboa 


Compare o que lhe custa uma viagem 
Isolada e o que lhe custa a mesma via- 
Eem com assinatura em séries de 52 via- 
gens, que podem ter início em qualquer. 
dia do mês : 

1 viagem isolada de Ida e volta, custa. 
em 2º classe 5540 e em 3º 4520; 
a mesma viagem de tda e volta custa aos 


2545 e 72510; 78 vezes em 3 meses eco- 
nomisa, 182870 e 126560; 104 vezes em 4 
meses economisa, 275895 e 189850 
Sendo passageiro de 2" classe, se tor 
a Caxias mais de 19 vezes num mês, 35 
vezes em 2 meses, 49 vezes em 3 meses 
80 vezes em 4 meses, compre uma assi- 
natura 
Sendo passageiro de 4+ classe, se fôr 
a Caxias mais de 18 vezes num mês, 34 
vezes em 2 meses, 47 vezes em 3 meses. 
63 vezes em 4 meses. compre uma assina- 
ja-se à Estação do Caminho de 
Ferro no Cais do Sodré se pretender mais 


ecimentos. 


de Novembro de 1935. 

Porto e Secretaria da Celestial 

Ordem Terceira da Santissima Trin- 

dade, 15 de Junho de 1936. 

O 1.º Secretario da Mesa da Assembleia 
Geral, servindo de Presidente, 

Joaquim José Loureiro 


Casa de campo 


Aluga se linda vivenda por 4 nos 
em Bitarães— Paredes, óptima situa- 
ção, ares puríssimos, com 11 boas 
divisões, servida por camionete e a 
2 k das estações do caminho de 
ferro de Penafiel e Paredes. 

Informa, por favor: Bazar Paris, 
R. Sá da Bandeira— Porto. 8igé 


Fábrica de Tecelagem 
da Trota, Limitada 


SANTO TIRSO 


8337 YENDE-SE o edificio com to- 
- * dos os seus maquinismos 
e direitos. 
Receba propostas em Santo Tirso 
o solicitador José Pelaio. 


VIVENDA 


Vendo, o que ha de methor em 
construção, proxima á P. Murquez 
de Pombal, no interior de um lindo 
jardim com garagem, agua e luz, 
belamente conservada. 

Barros—R. M. da Silveira, 163-Lº 
—Telet. 489, es 


c. 


C. F. Norte de Portugal 


Bilhetes de excursão com itinerários 
escolhidos pelos passageiros 


A partir de 5 de Junho de 1956, a 
desta 


redacção das Condições 12º e 13. 
Darifa é alterada como a seguir se 
indica : 


12 — Combolos — Estes bilhetes são 
válidos para todos os comboios que sir- 
vam para seguir o itinerânio nos mesmos 
indicado, inclusivamente nos rápidos ou 
de luxo nas condições estabelecidas para 


condições 
rifa Geral 

Pórto, 30 de Maio de 
genhe:ro Director da Exploração, 
de Vasconcelos Pório. 


eplicáveis aos 
3 — O En- 
Ea cn A AS 

eai 


ez) ELESTIAL ORDEM TERGEIRA 


